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Capítulo 1 – À noite em Brasília
Primeiro dia
Marcos estacionou o carro e relembrou algumas das coisas mais incríveis que já fizera em sua vida. Uma delas foi beijar a jovem e imaculada filha de um embaixador italiano narigudo. Outra foi oferecer cocaína para os dois.
Em Brasília, às 02h45min da madrugada de quarta-feira, o DJ tocava uma música de Vive La Fete no Landscape Pub, na cidade Lago Norte. Marcos vestia roupas pretas, justas, e seu cabelo liso estava jogado sobre a testa, formando um misto de estilos punk e emo. Depois de entrar na casa, o jovem cumprimentou um conhecido com um aperto de mão, mal parando de andar:
– E aí, Jacob, tudo bem?
– Tudo bem, meu caro!
Uma hora mais tarde, depois de uma morena alta terminar de beijar outra morena mais baixa, Marcos perguntou à primeira:
– Você se chama Bruna?
– Sim. – respondeu ela, surpresa.
Houve uma pausa. Ele observou suas vestimentas: calça preta de couro, bota rosa de vinil e uma blusa preta justa. A maquiagem era carregada.
– Como você sabe meu nome? – perguntou ela sorrindo.
– Não sei... Não lembro como descobri seu nome. Você frequenta o Gates Pub?
– Sim, às vezes.
– Então pode ser de lá.
– Eu não me lembro de você.
– Você não me é estranha! Você é linda.
– Obrigada. – ela sorriu e continuou.
– Talvez você tenha me visto em um site de prostituição.
– Acho que não. Não costumo entrar nesses sites.
– Eu trabalhava com prostituição.
– Ãhãm...
– Usava o nome Bruna, e o seu nome, qual é?
– Marcos.
– Qual a sua idade?
– Vinte e um, e você?
– Dezenove.
Marcos fez uma disfarçada expressão de espanto, pensava que ela era mais velha. As duas garotas se beijaram novamente e Bruna se virou na direção de Marcos, enrolando a mecha de cabelo no dedo indicador direito e mascando chiclete. Ele perguntou:
– Você gosta de beijar só mulheres ou homens também?
– Eu faço o que der vontade. Na balada, assim, às vezes eu beijo mulher, só de frescura, para me divertir. Na verdade o que eu gosto mesmo, com quem faço todas as coisas, é com homem. E você?
– Gosto de mulheres, mas sou bem curioso.
Houve outra pausa. Marcos e Bruna começaram a dançar juntos.
– Então você gosta de mulher e de homem... – tentou concluir Bruna.
– Não sei definir bem, costumo ficar com mulheres.
– E se for mulher e homem ao mesmo tempo?
– Perguntou ela, insinuando-se.
– Parece interessante – disse ele, pegando-a nos braços e beijando-a.
Tocava uma música nova de Miss Kittin e Marcos sentia as endorfinas percorrerem suas veias. Mais tarde, quase na hora em que ia embora, Bruna continuou:
– Ah, tem uma coisa que não lhe contei.
– O quê?
– Eu não tenho 19 anos, tenho 26.
– Tudo bem.
– Tem outra coisa. Meu nome agora é Ingrid.
* * *
Regina dormia ao lado do esposo e um pesadelo teve início. Pequenos roedores tomavam conta do chão e tentavam subir na cama. De uma forma inexplicável, ela não conseguia se levantar para tomar alguma providência, fosse fugir das centenas de ratos ou afugentá-los. Sua voz não saía da garganta e Valter não atendia aos chamados que ela fazia com as mãos.
Três ratos subiram na cama. Ela congelou. Sequer conseguia cutucar o marido e assistia à cena como se passasse numa televisão. Qualquer coisa que pensasse ou conseguisse fazer seria inútil para salvá-la. Mais ratos subiram na cama, em velocidade explosiva. Seus chiados formavam um coro. Alguns deles entraram na calça do pijama de Valter, que se encontrava desfalecido, e outros se aproximavam das pernas dela. A mulher se deparava com a morte. Essa recorrente sensação agora era trazida pelos ratos hiperativos.
Ela despertou ofegante com suor pelo corpo. Sentia a rapidez das respostas fisiológicas, mas, em compensação, um alívio se iniciava. De novo, outro pesadelo. Até quando durariam?
A interrupção do sono não lhe trouxe à vigília total. Perdida e sorumbática, tentava se fixar em algo que lhe desse segurança. Quando sentiu o colchão com as palmas das mãos, concluiu que estava acordada na sua cama. Porém, o medo não passou.
Os sons da madrugada eram perturbadores. Sentia a presença de algo ameaçador. Pelo menos, a ameaça parecia menor do que aquela dos ratos.
Os arrombamentos das casas eram comuns ultimamente. Haveria algum invasor?
Olhou para as duas grandes janelas de vidro do quarto. A cortina de uma delas parecia se movimentar.
Só uma brisa de vento, tudo bem. Ou não. Por que haveria vento no quarto? Só se a janela estivesse aberta ou semiaberta. As batidas cardíacas rasgavam o seu peito.
Olhou para a caixinha de música sobre o criado mudo. Aquele objeto vermelho com detalhes rebuscados era um dos objetos mais remotos da sua infância. Quando tensa, ela costumava usá-lo para se acalmar. O som terno lhe acariciava com suavidade, como todo lindo bebê merece ser tratado. Relembrou as notas musicais da infância.
Então ouviu passos.
– Ai, meu Deus! – sussurrou de maneira quase inaudível.
Tinha alguém ali ou estava louca? Os passos eram firmes e se aproximavam. Antes aqueles malditos chiados dos ratos, agora esses passos. Estava de costas para Valter, encolhida como uma criança. Teria que chamá-lo, contudo, acordando-o, ouviria as reclamações, que seriam maiores em uma véspera de viagem.
Os passos se aproximavam mais ainda. Que se dane o Valter, não o estaria acordando por causa de um pesadelo. Deparava-se com uma ameaça real, que podia aniquilá-los em troca de uma TV de plasma e algumas joias.
Procurava a origem daquele som na escuridão do enorme quarto. Movimentou o braço direito em direção a Valter. Não encontrou nada.
– Valter?
Virou-se na direção do marido e ele não estava sobre a cama.
– Valter, cadê você?
Era inútil. Os passos do bandido estavam diante de si.
– O que foi, Regina? – perguntou o marido que surgia da escuridão com um copo d’água.
O pânico dela foi, então, interrompido. Sentiu um alívio imediato.
Seus músculos, agora relaxados, mal equilibravam seu tronco sobre a cama. Apoiou-se na cabeceira e desabafou:
– Você quase me matou de susto.
– Por quê? Só fui ao banheiro e depois peguei água.
Ela fitou o copo com concentração.
– Quer minha água?
– Sim, obrigada. – e pegou o copo, deixando-o pela metade com apenas dois goles. Depois continuou. – Você não sabe o que aconteceu, tive outro pesadelo, com ratos desta vez, o que nunca aconteceu. Estranho! Agora mesmo achei que tinha um ladrão aqui.
Capítulo 2 – Confusão antes de viajar
A casa de dois andares com cerca de 500 metros quadrados se localizava na parte posterior de um terreno com o triplo de superfície. As diversas janelas, sacadas e paredes de vidro espelhado se voltavam para o lago Paranoá, 30 metros à frente. Nos fundos, havia um quiosque, uma piscina, um viveiro de mudas, um pequeno jardim com plantas de vários países e um extenso gramado onde corriam dois cães dobermann. A garagem comportava seis carros e uma lancha. Entre os diversos cômodos do primeiro andar, havia um átrio de entrada, duas salas de estar, dois banheiros sociais, uma sala de jantar e uma cozinha; no segundo andar, três suítes, dois quartos para visitas, um banheiro social, dois escritórios e quatro sacadas amplas.
A família morava no Lago Sul, uma nobre e grande região de Brasília paralela à Asa Sul, com extensão de cerca de oito quilômetros ao longo do lago Paranoá.
Logo depois de se levantarem da cama naquela quarta-feira, Valter e Regina começaram a arrumar as malas. Ele se mostrava ansioso já nas primeiras horas do dia, como sempre acontecia antes de partirem. Só viajava de manhã, achava mais seguro.
Tendo arrumado as malas rápido, ele andava para todos os lados para pegar os materiais esportivos, pois objetos estavam espalhados pela casa. Quando guardava algo no porta-malas da espaçosa Mitsubishi Pajero Dakar preta, riscava o nome do objeto na lista de conferência.
– Viu os capacetes, Regina?
– Não sei.
– Você nunca sabe de nada. Alguém os retirou da garagem. O lugar dos capacetes é na garagem. Não vamos viajar sem eles, Regina.
– Calma, eles vão aparecer.
– Toda vez é assim.
– Assim como? – perguntou a esposa com o último fio de paciência.
– Essa correria. Nunca conseguimos sair no horário previsto.
– Nas férias não tem essa de horário.
Nesse tipo de situação, eles costumavam brigar, ameaçavam cancelar o passeio, ele colocava a culpa toda nela, ela chorava; os filhos, incomodados, tentavam intervir e acabavam se dando mal. Percebendo a irritação dos patrões, uma das funcionárias saiu pela casa como uma barata assustada procurando os capacetes. Valter foi até o quarto de Marcos, que estava dormindo.
– Cadê os capacetes, Marcos?
O jovem nem respondeu, nem se movimentou. Valter ligou a luz.
– Acorda!
Marcos então mostrou sua cara amassada, com mau humor.
– Deixe eu dormir, coroa.
Valter continuava com os olhos cravados nele, impaciente.
– Você vai para essas baladas e depois não consegue acordar na hora certa. Que horas chegou em casa? Deve ter sido cinco da manhã, como sempre.
Marcos voltou o rosto para o travesseiro.
– Você pegou os capacetes para andar de skate?
– Peguei, pai.
– Por quê?
– Eu perdi o meu e estava com preguiça de ir comprar outro.
– Onde guardou?
– Não me lembro, deixei em algum lugar por aí.
– Você deveria ser preso por isso.
O pai desistiu e saiu pela casa chamando a filha:
– Mônica? Mônica?
Do seu quarto, Mônica respondeu:
– Não sei de capacete, pai. O Edu chegou, tenho que ir agora.
Quando ele entrou no quarto da filha, comentou:
– Que saia curta, hein!
Marcos, que ouvia a conversa, perguntou naquele seu tom mordaz:
– Que importa o tamanho, se logo ela vai tirar a saia mesmo?
– Fica quieto, moleque. – repreendeu a irmã.
A bela filha de vinte anos beijou o pai. A mãe se aproximava e também foi beijada. Uma desejou boa viagem à outra. Mônica se despediu também do irmão, com agressividade, e foi ao encontro do namorado que a esperava no carro estacionado em frente à casa.
Os jovens iriam até o Aeroporto Internacional de Brasília Juscelino Kubitschek, deixariam o carro no estacionamento e pegariam um avião para São Paulo. Chegando lá alugariam um carro e iriam até Santos para passar as férias da universidade no apartamento da família dela. Mônica cursava Arquitetura e Urbanismo; Eduardo, Economia; e Marcos, Relações Internacionais.
Sem receber qualquer atenção, Regina comentou com o esposo que Eduardo nem desceu do carro para cumprimentá-los.
Depois de andar mais meia hora pela casa amaldiçoando tudo o que podia, Valter gritou com os capacetes na mão:
– Achei! No seu quarto, Marcos. No seu quarto!
O jovem, pronto para sair, disse:
– Já estou de partida.
– Nós levamos você para o aeroporto, filho. – disse a mãe, querendo passar mais alguns minutos com ele.
– Se depender de vocês, vou perder o avião. Duvido que saiam daqui antes da uma hora da tarde.
Metade dos itens da lista havia sido marcada e eram dez horas e meia.
– Cuide-se, filho.
– Com certeza, mãe. – falou Marcos rindo.
– Não vai fazer nenhuma besteira.
– Só uma, não. Pai, fique calmo.
Valter deu um tapa no papel que segurava.
– É impossível ficar calmo!
Marcos beijou os pais com pressa, por obrigação, e deixou-os. Guardou no seu Porsche uma mala de rodinhas e uma mochila, lotadas de roupas de grifes e parafernálias eletrônicas.
– Não sei se ele deveria ir sozinho...
– Esse marmanjo já tem vinte e um anos. Você devia se preocupar mais com a nossa viagem.
– Por que esse estresse?
– Por causa de vocês.
Valter estava a ponto de explodir. Às onze horas, informou:
– Regina, estamos no horário. Vamos chegar só à noite.
Ela pediria ao marido para se acalmar. No entanto, engoliu e calou-se. Mais tarde ele realizava a última tarefa: amarrar o caiaque de dois lugares no bagageiro do carro. Tinham prática com caiaque e pretendiam se aperfeiçoar com a nova aquisição.
O homem de 45 anos apresentava compleição física boa para os esportes: 1,80 m. de altura, 78 quilos, baixa gordura corporal e ombros fortes.
Desde mais jovem se fascinava por atividades físicas radicais. Conhecia um pouco de quase tudo, e sua preferência era dirigida ao mar, lagos e rios. Empresário do ramo da construção civil bem-sucedido e, sobretudo, ocupado, mal esperava as raras folgas para deixar Brasília, tirar o terno, vestir shorts, camiseta e tênis e cair na estrada.
Porém, nunca conseguia deixar de pensar nos negócios e descansar de fato. Regina sempre o acompanhava nas férias. Até há uns três anos, os filhos ainda iam com eles. A esposa era herdeira de um respeitado escritório de advocacia e dona de um corpo esbelto, sexy e atlético, com cabelos loiros cacheados na altura dos ombros e com 42 anos de idade.
Prontos para viajar, dispensaram a funcionária, trancaram a casa e entraram no carro. Vestiam trajes casuais. Colocaram seus óculos de sol e partiram. Uma hora depois, já na rodovia em sentido ao interior do Mato Grosso, ela perguntou:
– E o meu celular? Você o viu, Valter?
– Não.
Ela pegou o telefone dele e fez a chamada para o dela. Não ouviu nada.
– Vamos voltar para casa, eu me esqueci.
– Não.
– Não vou ficar sem falar com os meus filhos.
– Usa o meu. Está aí, pega para você.
Regina devolveu o celular. Valter, de imediato, lançou-o no colo dela:
– Fica para você, não quero atender essa porcaria nas férias.
– Grosso...
Valter não conseguiria relaxar enquanto houvesse alguma tarefa urbana a ser desempenhada. Parecia que os preparativos, a cidade e a viagem não faziam parte das férias. Tampouco descansaria quando se livrasse de tudo isso.
Às duas da tarde, os ânimos do casal haviam se acalmado.
Trocavam carícias enquanto ele dirigia a 140 km/h – não existia mais tempo a perder. Ouviam um CD recém-lançado, a coletânea Hits, da banda Men at Work. A música preferida de Valter, Down Under, trouxe uma gostosa e rara sensação de paz na viagem.
Comeram sanduíches naturais e beberam suco, trazidos dentro da caixa térmica.
Dispensavam guloseimas, frituras, fast food e restaurantes desconhecidos, somente em caso de extrema necessidade. Não fumavam, não usavam drogas ilícitas e bebiam álcool apenas em ocasiões especiais. Acreditavam que, com isso, eram bons modelos para os filhos.
Capítulo 3 – O susto de Regina
Valter e Regina chegaram ao sítio no interior do Mato Grosso. A área de 15 hectares fora comprada há seis meses, possuía um paredão de rocha nua em boas condições para o rapel e escalada, um grande açude para pescar e andar de Jet Sky, um campo de futebol e uma piscina. Havia também um pomar frondoso – e mal cuidado – com várias espécies frutíferas, uma estufa para horta, uma casa de pouca mobília que precisava de manutenção e outra casa menor e vazia.
Devido à falta de tempo, eles não puderam providenciar a mobília e a decoração da casa nem contratar alguém para administrar e residir na propriedade. Às vezes, um rapaz cortava a grama e realizava outros cuidados. Valter o apelidou de Cavernoso devido a juba preta de cabelo e barba que lhe cercavam a cabeça. Não fosse pelos serviços dele, o sítio teria uma aparência abandonada.
Naqueles 15 dias de férias, além de descansar e praticar esportes, eles melhorariam as condições da propriedade. Tudo o que faziam era planejado por Valter para obter a máxima eficácia possível. Logo, jamais teriam tempo ocioso nas férias.
O carro foi estacionado em uma garagem sem porta. Valter foi o primeiro a pisar na grama e respirar ar puro.
Havia uma brisa leve e seca naquele inverno. Regina tirou as chaves da residência de dentro do porta-luvas. Quando abriu a porta, surpreendeu-se com a quantidade de teia de aranhas. Há dois meses ninguém entrava lá. Cansados, descarregaram somente as bagagens com roupas e as levaram até um dos quartos.
– Não está frio para andar de caiaque? – perguntou ela.
– Nem tanto...
– Não gosto de sofrer com o frio.
– Tem aquela roupa de borracha que ajuda bastante. Se necessário nós a usaremos.
Tiraram as teias com vassouras. Enxergavam poeira por toda parte, porém deixaram tudo como estava. Na manhã seguinte, chamariam o Cavernoso e o incumbiriam de recrutar alguém para fazer uma faxina.
Cada um levou duas malas, uma pasta e uma pequena valise com cosméticos e produtos para higiene. Ela foi a primeira a pegar uma espessa toalha da sua mala e tomar um banho demorado. Em seguida, passou um creme na face, outro no corpo, esguichou uma loção pelo corpo e se cobriu com um roupão confortável. Ele tomou banho, perfumou-se e vestiu um pijama de seda. Depois de fazer uma depilação definitiva no rosto no ano passado, não precisou mais se barbear.
Comeram os últimos sanduíches e cada um abriu seu laptop para ler os e-mails. O sinal da internet GSM captado pelos pequenos modems não era bom, mas o suficiente.
– Vamos combinar que a partir de amanhã esqueceremos que temos uma profissão? – propôs ela.
– Posso tentar. – respondeu ele sem desviar o olhar da tela.
– Não sei se vou aguentar permanecer todos esses dias aqui.
– Pelo menos não tem congestionamento nem clientes. – disse ela em meio a um sorriso.
– Será difícil ficar sem frequentar o meu salão de beleza de Brasília. – lamentou.
– Precisamos mesmo ficar aqui esse tempo todo, Regina? Eu tenho que trabalhar.
– Já não tínhamos conversado sobre isso?
Sob certas circunstâncias, tinham o hábito de responder a pergunta do outro com outra pergunta, o que aumentava a irritação.
– Já.
– Um mosquito me mordeu. – reclamou Regina.
– Para praticar nossos esportes não precisamos de tantos dias.
– Nós já falamos que esse tempo também seria para organizar o sítio.
– Acho mais fácil pagar alguém para fazer isso.
Ela olhou nos olhos dele e disse:
– Se prefere, já vamos embora então.
– Só falei que não queria ficar 15 dias. Não vamos arranjar o que fazer aqui, e você sabe as comichões que eu tenho quando fico desocupado.
Nisso, o telefone começou a tocar. Regina conversou com Mônica, que avisava estar em Santos e que a viagem transcorreu bem. Logo mais, Valter e Regina desligaram os computadores a uma hora da manhã e foram para o quarto dormir. Não se encontrava mais nada naquela desordem. Seus pertences se misturaram e, para piorar, o cômodo era bem menor do que o da casa na capital. Não tiveram energia e paciência para organizar as roupas espalhadas por toda a parte.
Valter foi o primeiro a deitar. Sentia o cheiro forte da mangueira ao lado da janela do quarto. As frutas decompostas na grama produziam odor azedo. Adormeceu rápido. Em seguida, Regina também se deitou.
Todavia não conseguia dormir, pensava nas discussões com o marido.
O Valter se acha o senhor da razão... Sua rigidez em relação ao que foi combinado também. Para ele, torna-se inadmissível desfazer um trato, mesmo que seja melhor desfazê-lo. Não à toa tem prisão de ventre.
Ela se lembrou de uma situação da infância dos filhos.
* * *
Cada dia um dos pais levava os filhos para a escola. Uma vez Regina não pôde, pois tinha uma reunião antes do seu horário normal de trabalho. Quando pronta para sair de casa, as crianças mal tinham acordado. Não poderia levá-las sem se alimentarem e se higienizarem. Além disso, haveria o inconveniente de eles terem de esperar uma hora até a aula começar. Pediu para o Valter levá-los, então ela faria essa tarefa nos próximos dois dias para compensar. Ele, irritado, começou a discutir a situação, chamando-a de irresponsável, acusando-a de não saber planejar nada, etc. Insistiu para ele fazer o favor e, quanto mais conversavam, mais furioso ele ficava. As crianças escutavam tudo. Uma das coisas que ele disse aos filhos e que mais a magoou foi:
– Não sei como a mãe de vocês ganha dinheiro como advogada. Talvez por causa do pai dela!
O melhor naquele dia teria sido ele levá-las à escola ou chamarem um táxi. No entanto, ele insistia para que ela cumprisse o combinado. Regina, já atrasada para a reunião, era atacada e jogada contra os filhos:
– Estão vendo como ela não se importa com vocês?
No final das contas, ela perdeu metade do tempo da reunião, Marcos e Mônica foram de táxi e perderam a primeira aula. Valter não deu o braço a torcer, poderia tê-los deixado na escola sem que ninguém tivesse se atrasado.
* * *
A mulher continuava acordada sobre a cama, pensando.
Há certas coisas inaceitáveis que acabamos aceitando. Não se pergunte o motivo, Regina, é impossível responder. A ideia de uma separação me passou pela cabeça e não permaneceu por muito tempo. Eu jamais teria iniciativa para isso. Se tivesse, pensaria em como nossos filhos se sentiriam e desistiria.
Agora, porém, um divórcio não os afetaria em nada. Tentou permanecer dois segundos com a cabeça vazia. Impossível.
Hora de dormir, amanhã ele vai querer acordar cedo... Pare de pensar, Regina. Pare. Durma. Esqueça os problemas. Durma.
Regina escutou o forte barulho da porta do quarto que se fechou num átimo. Contraiu-se na posição fetal, cerrando os olhos com força. Foi apenas uma rajada de vento. Valter se mexeu na cama, sem acordar.
Ao longo da noite, ela dormiu pouco e teve o pesadelo do acidente outra vez.
* * *
O advogado Baltazar dirigia a Mercedes a 120 km/h. Ele tinha pressa. Regina não parava de falar e seu pai a ignorava. Os dois ouviram o barulho de uma buzina aumentando vertiginosamente. A luz alta dos faróis os cegou. O carro foi esmagado pelas rodas do caminhão. Regina ouviu pancadas, viu sangue e tudo se apagou.
Capítulo 4 – Tranquilidade
Segundo dia
Às nove horas, Valter se levantou, experimentando o raro privilégio de não despertar com o alarme do relógio. Vestiu o roupão, foi ao banheiro, lavou as mãos e o rosto, escovou os dentes e andou até a cozinha. Puxou a cortina em frente à pia e viu o dia ensolarado. Planejou preparar um café na cafeteira que ainda nem fora usada. Antes mesmo de abrir o armário, lembrou-se de que a única coisa passível de colocar para dentro do estômago era água da torneira. Voltou para o quarto determinado a acordar a mulher para decidirem o que fazer. Ela já estava despertando quando ele sentou na poltrona e disse, com o rosto ainda inchado:
– Não tem nada para comer.
– Não dormi nada essa noite. – revelou ela com o rosto mais inchado do que o dele.
– O que vamos comer?
– Não sei. Tive o pesadelo.
– De novo?
– Sim. Não consegui dormir bem.
– está com fome?
– Mais ou menos.
– Temos duas opções. Um de nós dois pode fazer compras nessa cidadezinha perto daqui ou vamos os dois.
Todas suas decisões sempre passam por planejamento.
Eles se calaram por alguns instantes. Ela pensava no comportamento dele e ele pensava em como forrar o estômago.
– Façamos como você achar melhor, Valter.
– Vamos nós dois.
– Por mim tudo bem.
– Vai demorar a se arrumar?
– O mesmo tempo de sempre.
– Então vou morrer de fome.
– Dramático.
Regina ficou de cara amarrada e o marido reagiu fazendo a mesma coisa.
Não sei o que me irrita mais, se ter que me deslocar vinte quilômetros para poder tomar café ou aguentar a Regina. Pior do que uma coisa são as duas juntas. Melhor eu ir sozinho.
– Vou sozinho.
Ela não falou nada. Valter se levantou, pegou a carteira e as chaves do carro e se despediu da mulher apenas com um “tchau”, e a mulher expressou indiferença. Antes de abrir a porta do veículo, escutou o celular tocando dentro de casa.
Droga!
– Regina, atenda o telefone! – gritou ele.
– Sim, senhor! – ela respondeu também aos berros, com ironia. – É o Clóvis.
– Eu converso com ele!
– De nada.
Voltou e falou com o amigo. Este disse que tinha uma propriedade a uns 40 quilômetros dali, em um vale isolado. Era uma área grande, sem exploração comercial, que servia apenas para ser admirada e para a prática de esportes no extenso rio pedregoso. Ao telefone, Clóvis propôs deixar a propriedade à disposição do casal para usufruírem-na como quisessem durante suas férias.
Ligou repentinamente no começo daquela manhã para avisá-lo que, naquele dia, o seu único funcionário entrava em férias e, se não fosse até lá pegar as chaves a tempo, não teria acesso às benfeitorias. Valter relatou para Regina a conversa que teve ao telefone e propôs:
– Vamos pegar essa chave. Podemos dormir lá uma ou duas noites.
– Nem sabemos as condições da casa.
Fresca.
Regina continuou:
– Para descermos o rio não precisamos dormir lá.
– Vamos lá, certo? Depois decidimos.
Ela permaneceu sem reação, não queria contrariá-lo e tentaria ao máximo evitar as brigas para não comprometerem as férias.
– Como você quiser, Valter.
Cada um retirou roupas e objetos de suas malas e prepararam uma nova bagagem com o necessário para passar duas noites na casa de campo do Clóvis. Valter levou sua mala para o carro e Regina ficou mais um tempo no quarto se vestindo. O marido aguardou um tempo dentro do carro.
Quando não tinha paciência para esperar Regina se arrumar, ele ficava do lado dela apressando-a e argumentando, de forma inútil. Às onze horas, deixaram o sítio quase desmaiando de fome.
– Regina, lembrei uma coisa. Já que vamos ficar fora daqui durante dois dias, tenho que chamar o Cavernoso para dar um jeito nessas pauleiras e matagais.
– E também arrumar uma pessoa para limpar a casa.
No trajeto, passaram no pequeno sítio onde o rapaz vivia. Valter acionou a buzina do carro e não obteve resposta. Sem insistir, deixaram o local, frustrados. Chegaram à cidadezinha, ou distrito, ou vilarejo, não sabiam a denominação correta, e almoçaram em uma espelunca horripilante.
O estabelecimento de madeira tinha mesas de plástico com toalhas encardidas, pequenos frascos contendo pimenta, sal e vinagre, e suportes de plástico para os guardanapos de papel. Para Regina, alimentar-se nesse local foi um verdadeiro exercício contra o asco que sentia perante qualquer sujeira, mesmo que não fosse um local que não causasse nojo para a maioria das pessoas. Ela não comeu quase nada, mas tinha certeza que sua terapeuta ficaria satisfeita quando relatasse que se empenhou em permanecer naquele lugar. Sabendo que o sítio do Clóvis era mais isolado ainda do que o deles, o casal fez compras numas tendas que formavam uma pequena feira na beira da estrada.
Pelo menos lá encontraram cereais, frutas, legumes e verduras frescos – mais do que aqueles do restaurante. Nas barracas de carnes (de procedência duvidosa), havia frango congelado armazenado em caixas de isopor. Não estavam mais congelados, encontravam-se amolecidos por uma água avermelhada. Além disso, havia dezenas de linguiças penduradas e rodeadas por moscas. O casal só viu essas tendas depois de comprar os vegetais. Falaram em uníssono:
– Vamos embora daqui.
A dona de uma das barracas de carne tinha uma filha de 12 anos que lhe ajudava nas vendas. A menina era feia, tinha um braço quebrado e o gesso estava encardido. Quando o casal se afastava da barraca, a menina os cumprimentou:
– Bom dia, senhores, em que posso ajudá-los?
Regina ficou com pena e falou com ela:
– Bom dia, obrigada, já estamos de saída.
Regina olhou para o braço dela. Sentiu mais pena ainda e se aproximou:
– Você machucou o braço?
– Sim, eu nadava no rio e caí de cima de uma cachoeira.
A advogada se lembrou de que buscavam o mesmo rio, provavelmente. Notou que o rosto dela estava meio esfolado.
– Não era uma cachoeira tão alta, uns cinco metros... E quebrei meu braço.
Valter cochichou:
– Vamos, Regina.
– Ok. – respondeu ela, e depois disse à menina:
– Melhoras para você. Tchau. – e acenou.
Logo depois, a mulher disse, entre uma vertigem e outra:
– Não sei quanto tempo vão durar essas férias, estou péssima.
Valter a ignorou.
Essa mulher é louca, está reclamando do que agora? Tudo é motivo para ficar sensibilizada! Parece aquelas avós antigas que ficam prostradas na poltrona da frente da televisão, queixando-se de tudo. Passam tanto tempo lá que o acento já tem o formato dos seus traseiros. A Regina inventa essa pinta atlética, mas é pura fachada, ela vai ser uma velha prostrada.
Entraram no carro e rodaram 30 quilômetros, sendo parte do trecho de estrada sem asfalto. Chegaram ao sítio com dificuldade, apesar de terem seguido corretamente as instruções de Clóvis.
– Chegamos. – falou Valter, referindo-se à paisagem do vale rasgado por um rio pedregoso que avistou.
A mulher sorriu e o mau humor se desfez. Não demoraram a ver as duas casas e o funcionário acenando para se aproximarem. Tiveram a impressão de que o homem notou a presença deles bem antes de eles o terem visto. Tal sensibilidade deveria ser típica de quem mora em lugares isolados. Apresentaram-se e conversaram por alguns minutos.
O mesmo rio que passava pela propriedade deles, explicou o funcionário Milton, agora formava um grande arco naquele vale, quase um círculo. Isso era privilégio para descer de caiaque, pois não seria necessário pedir autorização para entrar em propriedades vizinhas; e ainda, ao terminar o trajeto, poderiam se posicionar facilmente no início novamente.
– O Clóvis possui uma grande área de terras? – perguntou Valter.
– Sim, de terras e de rochas. – esclareceu Milton.
– Pode ver que muito dessa área possui rochas. A gente chama isso aqui de sítio porque não tem lavoura, mas o tamanho é quase de uma fazenda. O Sr. Clóvis comprou a propriedade mais para o lazer, não serve para agricultura ou pecuária. Eu acho que daria para criar uns cabritos nesses pedregulhos.
Os três percorreram de carro uma parte da propriedade. O cicerone mostrou-lhes a geografia da área e explicou que todas as divisas de terras se localizavam a cerca de um raio de um quilômetro de onde estavam, que era o centro da propriedade.
– Tomem cuidado para não se perderem...
– Fique tranquilo, Milton. Pretendemos explorar somente o rio.
– Vou lhes mostrar o ponto de partida e de chegada que o Sr. Clóvis e seus amigos usam para navegar no rio. Um é perto do outro, então, é quase impossível se perderem. Só precisam tomar cuidado com a cachoeira depois do ponto de chegada. Se não conseguirem desembarcar no local certo, depois a cachoeira engole vocês.
– Que altura ela tem? – inquiriu Valter.
– Trinta metros. Embaixo só tem pedra.
Milton indicou o caminho para o ponto de partida e de chegada, nomes denominados para duas pequenas praias de areia. O nível do rio era raso, sua largura de cerca de 30 metros e a correnteza vigorosa. Logo após o breve reconhecimento das duas prainhas, desceram até o sopé da cachoeira, localizada a 100 metros depois do local onde seria o ponto de chegada. Rochas de vários tamanhos eram massacradas por uma violenta, espumante e constante queda d’água. Em algumas partes podia-se banhar.
– Os senhores podem vir tomar banho aqui, se desejarem. Indo por aquela trilha, podem chegar a uma pequena caverna atrás do véu d’água.
Regina comentou:
– A correnteza está forte.
– No verão fica mais forte ainda. – elucidou Milton. – Tomem cuidado com esse rio. O Sr. Clóvis me falou que os senhores têm gosto por aventuras.
– Sim. – disse Valter sorrindo.
– Tenho certeza de que vão gostar. Também moram em Brasília?
– Moramos. – disse Valter.
– Trabalham com o quê?
– Eu tenho uma construtora e a Regina um escritório de advocacia.
A conversa se prolongou mais um tempo. Privado de companhia naquele lugar tão ermo, Milton não perdia uma oportunidade de estender qualquer contato. Ele e a esposa se separaram há dois anos e ainda não havia se adaptado a viver sozinho. A mulher se queixava demais de sua lerdeza, que não a valorizava, só queria saber de cuidar de animais, etc. e acabou o deixando. Se pelo menos tivesse deixado um dos filhos com ele...
O casal adepto da doutrina filosófica utilitarista – sobretudo o Valter – usava o tempo apenas para coisas úteis e produtivas. Começaram a ficar ansiosos diante do funcionário que não parava de falar. Depois de um tempo, Valter e Regina mal respondiam suas perguntas e não faziam mais nenhum comentário: não queriam mais conversar. Todavia, Milton falava sem parar e os outros dois não sabiam como encerrar a conversa. Meia hora depois, retornaram à sede da propriedade e receberam as chaves da casa onde Clóvis e seus convidados se hospedavam.
– A casa fica à disposição dos senhores. O patrão só pediu para devolverem pessoalmente a ele depois que chegar da Europa.
– Vamos ficar aqui somente uma noite, Milton. Não temem a segurança da propriedade, deixando-a desabitada? – questionou a advogada.
– Talvez duas noites. – interrompeu Valter, olhando-a com censura.
– Esse lugar é isolado, distante para atrair ladrões, e na casa não tem nada de valor para ser roubado.
Os três foram até a casa, Milton abriu a porta e depois mostrou todos os cômodos. Em seguida, ele falou mais ainda, dessa vez sobre sua ideia de tentar passar as férias com os filhos, se a ex-mulher permitisse. Por fim, despediu-se e o casal agradeceu a hospitalidade. O funcionário foi até sua casa ao lado, deu a partida na Chevrolet D20, fez a marcha a ré e deixou o sítio.
Regina foi a primeira a explorar o interior da residência e Valter acompanhou-a, após descarregar as bagagens.
A tranquilidade, aos poucos, tomava conta de seus humores. Mas eles nem imaginavam o que vinha pela frente.
Capítulo 5 – O limite do pavor
Às três horas da tarde daquela quinta-feira, Valter desfazia as amarras que prendiam o caiaque ao bagageiro. Vestia short azul, regata branca e calçava um tênis preto e leve, daqueles usados por atletas. Sua pele havia sido previamente untada por protetor solar. Não usava mais óculos de sol, o céu ficou nublado. Regina saiu da casa nas mesmas condições, exceto pelas calças e regata de lycra, ambos da cor preta, afinal o preto emagrece. A temperatura não requeria as roupas de borracha.
– Pronta? – perguntou o homem logo após se afastar do carro.
– Estou pronta, amor.
Valter estava calmo.
– Pode me ajudar a descer o caiaque daqui?
– Claro.
– Gostei desse tempo nublado. Não sofremos com o sol forte.
– Ãh! – resmungou a mulher desanimada.
– Não está bem, querida?
– Está tudo bem comigo, exceto por chegar minha menstruação. Isso não vai atrapalhar nosso esporte. – e foi ao banheiro.
Mais tarde, ele arrastou o caiaque para a água que, naquela parte, ainda era calma e rasa. Ele sentou no espaço dianteiro e ela no traseiro. Os dois forçaram os remos contra o solo rochoso abaixo d’água e foram tomando impulso para frente até pegarem maior velocidade com a correnteza mais forte no leito do rio. Passaram por uns pedregulhos maiores que fizeram o caiaque balançar e depois enfrentaram uma pequena queda de 40 centímetros, a qual movimentou seus troncos com brusquidão. Regina deu um grito: não daqueles de euforia, mas de susto.
– Imagina quando pegarmos as quedas maiores. – comentou o marido, aumentando o volume da voz abafada pelo barulho da água.
Começou. Não perde uma oportunidade de me criticar.
Continuavam a descida pelo rio, cada um tentando remar para a direção oposta do outro, alternando os lados para a pequena embarcação navegar em linha reta. Às vezes, atrapalhavam-se e remavam na mesma direção, formando semicírculos sobre a água. Não precisavam se esforçar para se locomover devido à força da correnteza. No trecho com muitas pedras, o caiaque ficou meio desnorteado devido ao caos em que a água transcorria. Investiam em remadas fortes, corrigindo a posição da embarcação.
À medida que percorriam o trajeto, surpreendiam-se com a fúria das águas. A insegurança deles aumentava. Valter evitava demonstrá-la. Passavam da metade do caminho e comunicavam-se aos berros:
– Valter, vamos parar aqui!
– Acho que podemos aguentar até o final. Mesmo que quiséssemos, é difícil parar antes da prainha.
– Eu não suporto mais esse remo. Meus braços já começaram a doer.
– Os meus também, e continuo remando.
Sempre insinua que tem mais resistência do que eu, mais força e capacidade.
– Eu quero parar.
– Se não dá conta, por que aceitou vir?
Cretino.
– Sabia bem das condições antes de sentar a bunda nesse caiaque.
Enfrentaram uma queda de um metro.
– Ahhhhhhh!
– Segura, Regina!
Realizaram uma manobra com sucesso e continuaram sendo levados pela correnteza. Avistaram 50 metros à frente a areia sobre a qual deveriam estacionar. Suas energias haviam exaurido e sentiram alívio.
Nesses últimos metros, o caiaque foi sugado por uma correnteza ainda maior, e as forças do casal foram insuficientes para manobrar até o ponto de chegada, então, ultrapassaram-no, apavorados. Não faziam ideia de como levar o caiaque para uma das margens, que agora eram de paredes rochosas, lugares impossíveis para desembarcar.
– Meu Deus! – gritou a mulher em desespero. – Valter, e agora?
Ele ficou calado. Nos últimos 50 metros, a embarcação ganhou uma velocidade extraordinária, não experimentada antes.
– Faz alguma coisa, homem!
Não sei o que fazer.
– Não podemos ficar desnorteados. – disse ele.
Ouviram o barulho da cachoeira aumentando aos poucos.
– A cachoeira, Regina!
– O que eu faço?
– Vamos remar ao contrário. – ordenou ele desesperado.
– Para que remar ao contrário? Quer subir contra a correnteza, seu idiota?
– Reme para a margem.
Os paredões formavam um corredor intransponível. A saída era a cachoeira, lamentavelmente.
– E agora? Que droga, é tudo culpa sua!
Ele estava pensativo.
– Não vê que não tem onde parar? Acho que vou morrer de raiva de você antes de me espatifar embaixo dessa cachoeira, Valter.
Intimidado, ele falou com a voz na altura normal:
– Calma...
Como o barulho da queda d’água já estava alto demais, ela não o ouviu. Se tivesse ouvido o pedido de calma, ficaria com mais raiva ainda e emitiria uma de suas frases “não me peça para ficar calma”.
Pela primeira vez, visualizaram a água, com toda sua força, caindo a poucos metros de seus olhos, arregalados de terror. Regina se lembrou da menina do braço quebrado, com o gesso encardido e começou a sentir pena de si mesma.
Capítulo 6 – Como aconteceu?
Num átimo, um remo voou para o alto como se fisgado. Tudo se sucedeu tão rápido que não perceberam como aconteceu.
Seus corações dispararam com mais intensidade e sentiram um frio agudo na barriga. Seus movimentos ficaram bloqueados por alguns instantes. Viram-se inertes e impotentes. A sensação de morte iminente fez Regina se lembrar do acidente que quase lhe tirou a vida. Com seu pai a história teve um final diferente. Imagens aleatórias vieram-lhe à tona.
* * *
Dois automóveis em alta velocidade. Pancadas. Barulhos.
Gritos. Choro.
Em pouco tempo, não havia outros sons na rodovia, exceto o da chuva. Regina viu a cabeça de seu pai espatifada no asfalto. Foi um silêncio breve, pois logo outros carros se aproximaram e frearam. Porém, aquele silêncio solitário e horripilante durou uma eternidade.
Tinha certeza de que tal terror lhe perseguiria até o dia da sua própria morte.
* * *
O caiaque ganhava mais velocidade ainda. Não conseguiam diferenciar se isso acontecia de fato ou se era uma falsa percepção ocasionada pela circunstância de desespero.
Valter experimentou o maior medo de sua vida. Tinha certeza de que morreria.
Não pensou na esposa nesse primeiro momento, seu instinto de autoconservação falava mais alto. O mesmo aconteceu com Regina, que por um breve intervalo também se sentia a pessoa mais importante no mundo, aquela que precisava ser salva. A preocupação não era se "nós vamos morrer", mas sim se "eu vou morrer".
Seus corações acelerados pareciam sair pela garganta. A respiração era ofegante e o cansaço enorme. Uma sensação estranha parecia paralisar o corpo todo. O som da água mortal da cachoeira aumentava.
O homem conseguiu manter a atenção por uns instantes e percebeu uma ponta de rocha no leito cortando a água no topo da cachoeira. Os pensamentos e as percepções estavam rápidos e confusos, não tinha certeza de nada. Mudava a direção do seu olhar a cada milésimo de segundo. Talvez tivesse olhado mil vezes para aquela rocha no meio da água para se certificar de que ela existia mesmo. E existia. Vendo aquilo, lembrou-se de que a mulher também poderia ser salva.
– Regina! Regina! – berrou com vigor.
Ela não conseguia pronunciar nada. O pânico de ambos não diminuiu, mas naquele pequeno instante o homem conseguiu raciocinar.
– Consegue ver aquela pedra no meio da água?
Se ela respondeu a pergunta, ele não ouviu. Como não enxergava o seu rosto, não sabia ao certo as reações da mulher.
– Presta atenção! Não temos tempo.
– Ok! – ela reagiu.
– Pule em cima daquela pedra!
Se a embarcação continuasse em linha reta, ou se chocaria com a rocha, ou passaria próxima a ela.
Naqueles últimos segundos precisariam calcular se haveria necessidade de remar ou não para se deslocarem. Cálculos e raciocínios naquele momento, se ocorressem, seriam imprecisos. Restavam poucos segundos.
Ele cogitou orientar a mulher para planejar o instante das remadas, caso fossem necessárias. Todavia hesitou porque não queria deixá-la mais perturbada e insegura do que supunha que ela estava. Tinha a convicção de que ela se encontrava mais desorientada do que ele. Sempre se colocava em um patamar acima da mulher, seja lá a respeito do que fosse esse patamar.
Não havia mais tempo para nada. A manutenção da vida seria definida em um átimo. Na falta de controle de seus destinos, o homem apenas conseguiu gritar, arranhando a garganta, sem saber se aquilo seria eficaz:
– Vamos pular naquela pedra! Naquela pedra!
Regina visualizou a pedra, a rocha, o que fosse. Mil coisas vinham-lhe à cabeça. As imagens do acidente se confundiam com a violência do rio.
O barulho da queda d’água parecia incorporar sons de colisões automotivas. Seu peito doía devido à altíssima frequência cardíaca.
Não lembrava o que aconteceu um segundo atrás, mal sabia onde estava e sentia a presença da morte. Emitiu um grito agudo de pavor.
Posicionados a dez metros da rocha, estavam tensos naquele momento de maior terror de suas vidas. Para ele, assim era porque experimentava a morte pela primeira vez; e para ela porque, além do mais, revivia outro trauma.
O caiaque navegava na direção da rocha, o que eliminou a necessidade de remar para provocar uma colisão. Esta, se ocorresse, possibilitaria suas salvações.
– Pule! – berrou ele pela última vez.
Ele não pensou - e nem houve tempo para isso – que, para pular, precisariam desvencilhar o corpo preso ao caiaque. Ela ficou muda. Num segundo, a parte frontal da embarcação bateu com violência contra a rocha.
* * *
O som da frenagem da morte. Uma saraivada de estilhaços de vidro. O cinto de segurança apertando o peito. O barulho do ferro amassando. Horror. Sangue.
* * *
Um remo voou para o alto, como se fisgado. Tudo se sucedeu com imensa rapidez. O caiaque se espatifou nos pedregulhos ao pé da cachoeira.
* * *
Mônica e o namorado Eduardo estavam no litoral paulista, caminhando na areia da praia em trajes esportivos. Havia sol, mas naquele inverno ficava impossível entrar na água gelada. Em algum dia em que não estivesse ventando, ela se untaria de óleo e gastaria umas horas se bronzeando.
O jovem casal fazia o tipo “caseiro”, como os próprios se denominavam. Enquanto Marcos investia todo o tempo possível em festas, eles dois se aconchegavam durante longas horas assistindo filmes, preparando refeições juntos, tomando banho juntos, fazendo massagens, etc. Tinham uma conexão desde o início daqueles três anos de namoro. Quando um queria sentar e ler, o outro também queria, quando um queria mousse de chocolate, o outro também. O mesmo acontecia com todas as suas outras preferências: músicas de Caetano Veloso, Chico Buarque, Gotan Project e Pollerapantalón, bons vinhos, boa comida e ambientes ao ar livre. Antes de sair de férias, Mônica havia percebido um volume grosso, "O Passado", que a mãe carregava toda hora. Como já havia ouvido falar sobre a história, depois que a mãe terminou a leitura pegou o livro emprestado para levar na sua viagem. Quando começava, não conseguia parar.
Capítulo 7 – Ajude a gritar!
Com a colisão, o caiaque comprimiu os corpos dos dois contra a rocha. A força da correnteza manteve a embarcação presa na rocha por breves instantes. Valter, com a parte superior do corpo na rocha, livrou suas pernas e puxou Regina para si. Ela teve mais dificuldade para se desvencilhar. Fixaram seus corpos sobre a rocha e se salvaram da fúria da correnteza.
No momento da batida, suas cabeças foram jogadas contra a rocha, mas os capacetes as protegeram. Regina girou a cabeça e viu o marido ao lado. Entre os dois ficou um remo. Os braços e pernas ensanguentados doíam. Valter apoiou as mãos raladas na rocha, sentou e ajudou a mulher a fazer o mesmo. Ela parecia mais ferida e cansada. Não se lembravam com precisão como se salvaram da cachoeira. Percebiam o som perseverante da água caindo. Era o mesmo de segundos atrás quando pensavam que a morte se aproximava.
Seus rostos se direcionavam no sentido contrário à queda d’água.
Observaram os paredões de rocha dos lados, a inclinação do terreno que formava o vale profundo e a água que vinha em suas direções. Respingos d’água salpicavam-lhes por todos os lados. Ela virou o corpo para a cachoeira e disse:
– Não entendo como estamos aqui e não lá embaixo.
– Nem eu.
– Foi tão rápido. Meu coração dói. Achei que ia enfartar.
Ele não deu atenção. Um turbilhão de pensamentos ia e vinha. Regina permaneceu introvertida. Olhando para seus braços, falou assustada:
– Sangue!
– Está bem?
Regina tomou fôlego e respondeu com escárnio:
– Estou super bem – e seguiu-se uma longa pausa.
Ele foi o primeiro a ficar em pé, em seguida, ela fez o mesmo. Percebendo isso, Valter teve a divagação de que Regina, insegura e dependente, sempre o imitava, sem perceber.
A Regina sempre faz isso. Que droga, por que diabos pensei isso agora? Queria não pensar tanto. Quanto mais penso nela, mais raiva sinto...
Valter pegou seu remo e ambos perceberam que o caiaque e o outro remo não se encontravam mais com eles.
Gradativamente sentiam um alívio, afinal escaparam da morte e havia mais segurança, pisavam num chão. Essa nova e crescente sensação era agradável e o aborrecimento dele com a mulher diminuía.
– Quase morremos, Regina.
– Não me fale em morte. – disse ela com tristeza e hostilidade.
Ele não continuou o diálogo e procurou o caiaque. De onde estavam, não via o pé da cachoeira. Enxergou apenas alguns pedaços da embarcação indo pela correnteza, distantes. Esta se tornava menos violenta depois da queda d’água.
O rio possuía 30 de largura e no meio do seu leito, a dois metros da queda, emergia aquela rocha de superfície plana e em forma de elipse. Sua superfície devia ter uns nove metros quadrados. Uma manta verde de musgos cobria a maior parte da rocha.
Valter visualizou esse ambiente com clareza e calculou que a distância de qualquer um dos lados da rocha até a margem do rio seria por volta de dez a quinze metros, talvez uns treze. Ela parecia mais lúcida e ele explicou suas contas.
– É verdade, Valter, com o susto nem reparei nisso. Estamos sem saída. Não dá para nadar contra a correnteza e nem a favor.
– Com absoluta certeza. – afirmou ele, confiante.
– Mesmo que conseguíssemos pular até a margem, têm esses dois paredões. Significa que esse trecho do rio não tem margem.
– Mesmo se não existissem esses paredões, seria impossível conseguir a façanha de saltar essa distância com apenas três metros de solo para tomar impulso.
– Não temos como sair dessa pedra, Valter.
Após um momento de distração, ele falou:
– Quando eu era criança brincava de ser o João do Pulo.
Ela deu as costas para ele e gritou:
– Socoroooo! Tem alguém por aí? Ajude a chamar ajuda, Valter.
Ele resistia em se entregar ao desatino e implorar ajuda. Certa vez em que sofreu um sequestro relâmpago, não pediu para viver. Não implorou para aqueles vermes o direito de viver.
* * *
Valter dirigia à noite numa das longas vias de Brasília e parou diante do sinal vermelho. Pelo espelho retrovisor viu outros carros se acumularem. As quatro portas e janelas do seu carro se encontravam invioláveis. Um homem apontou-lhe uma pistola calibre 40 através do vidro da sua janela. Ouviu uma batida na janela ao lado direito – outra arma. Acelerou, mas não conseguiu tomar velocidade porque outros carros passavam pelo cruzamento – deslocou-se apenas três metros, portanto. Os marginais batiam suas armas no vidro, agora com mais insistência. Apareceu um terceiro elemento. Valter sentiu mais raiva do que medo.
Trabalho mais do que um camelo e vou ter que entregar meu carro e meu dinheiro para uma cambada de vagabundos? Nem pensar!
– Abre aí, playboy!
Bateram com mais força nos vidros.
– Abre logo essa porcaria! Vê se não reage!
Sem noção do risco que corria, ele não obedecia aos marginais. Aguardava o semáforo abrir para derreter os pneus no asfalto. Se não tivesse tanto movimento no cruzamento, já teria ido. No caso de atropelar algum dos bandidos, melhor ainda. Seu rosto enrubesceu e as veias do pescoço e das têmporas explodiam. A cor verde demorava uma eternidade para aparecer, então destravou as portas. Os assaltantes entraram e um deles lhe deu um murro no ombro, cutucou sua cabeça com a pistola e disse:
– Dirige aí, e não reage!
Dois segundos depois que eles invadiram o automóvel, o semáforo abriu, deixando Valter com mais raiva ainda. Seguiu a ordem, conduzindo o carro em frente.
– Cadê a carteira?
Valter não respondeu. Levou uma coronhada no ombro e quase bateu o carro em outro.
– Dirige direito, playboy!
Ao contrário de muitas vítimas que não obedecem porque permanecem bloqueadas pelo medo, ele não atendia aos pedidos dos assaltantes para contrariá-los.
– Cadê a carteira? Anda logo, senão vai tomar bala!
Via naqueles dentes ferozes o ódio de quem não foi favorecido pela vida. O homem ao seu lado com certeza consumira drogas. Seus olhos vermelhos e a boca de cão confirmavam que aquilo não era só raiva. Acumulavam-se gotas de espuma nos cantos da boca do infeliz. Logo, o bandido encontrou a carteira no porta luvas e puxou alguns cartões.
– Toca aí pra esses bancos!
Assustado, Valter obedeceu a ordem. Depois de obrigarem-no a sacar todo o dinheiro que podia nos caixas eletrônicos, deixaram-no a pé em Sobradinho, cidade satélite do Distrito Federal. Valter tomou uma surra de socos e pontapés. Enquanto apanhava, ele gritava cuspindo sangue:
– Seus filhos da puta! Desgraçados!
Além de evocarem a indignação dos marginais, seus insultos lhe renderam mais algumas pancadas. Apanhou até não conseguir mais falar.
– Vítima boa é vítima quieta. – disse o chefe do bando, sorrindo com escárnio.
Depois, uma senhora idosa, ao ver Valter ensanguentado e gemendo, chamou uma ambulância no orelhão mais próximo. Em seguida, ela saiu correndo do local com medo, sem prestar qualquer outra assistência. Mais tarde, o delegado explicou ao empresário que ele não morreu por um dos dois motivos: milagre ou economia de munição. Jamais se deve ofender a mãe de um bandido.
* * *
– Ajude a gritar.
– Calma, vamos ver o que podemos fazer.
– Calma! Calma! Não vou ficar calma! Não há nada para fazer além de gritar.
O homem entendia como uma humilhação o fato de um empresário rico, culto, inteligente e eficiente, ter que gritar por socorro como uma criança chorona.
Capítulo 8 – Enxurrada de emoções
– Tem alguém aí? – gritou Regina. – Tem alguém aí?
Pela primeira vez perceberam seus berros ecoando.
Havia uma mata de eucaliptos acima do paredão esquerdo da margem do rio. Com a vista ampla, podiam ver boa parte da propriedade de Clóvis. Visualizando o sentido contra a correnteza viam uma curva antecedente aos paredões. A beleza do ambiente poderia se tornar fascinante em outro momento.
Valter se sentou de cócoras sobre a rocha úmida e conjeturou possíveis meios de modificar sua situação. Permaneciam a cerca de meio metro do nível da água, mas essa altura parecia variar devido aos refluxos da correnteza. Não demoraram a perceberem que se encontravam isolados naquela grande propriedade afastada. Não tinham qualquer contato com o mundo humano.
– Socorooooo! – ecoava a voz feminina pelos paredões. – Ajude, Valter.
– Pare de me falar o que fazer.
– É culpa sua estarmos nesta rocha. De onde você tirou a ideia estúpida de que sabemos conduzir um caiaque?
– Se fiz um curso. Presume-se que sei guiar um caiaque.
– Mas o seu curso foi no lago Paranoá. Um lago e um rio são coisas bem distintas e, por causa da sua presunção, nós quase morremos.
– Não me aborreça com coisas inúteis agora, estou pensando.
– Ah, o nosso gênio começou a pensar... Que maravilha!
– Cale a boca!
– Por causa de cursinho de final de semana você acha que tem habilidade para fazer esportes radicais num rio como este?
O que me diz? Você não sabe tudo? Não sabe como planejar, alcançar os resultados programados e fazer a empresa ganhar mais e mais dinheiro?
– Você é um idiota, sabia?
Ele já não dava mais qualquer atenção para aquele discurso.
– Vamos, diga como vamos sair daqui.
O homem quieto se esforçava para ter paciência com a esposa.
– Socorro!
– Você não entendeu ainda que ninguém vai ouvir seus berros, mulher?
Ele ficou em pé e desamarrou uma pequena corda do seu colete. Fez o mesmo com a corda do colete da mulher e amarrou uma na outra, formando um laço em uma das extremidades.
Havia um pequeno arbusto encravado na rocha, dois metros acima do nível da água, no lado esquerdo da margem do rio – direção em que estavam as casas e o automóvel. Tinha um tronco e uns galhos relativamente resistentes, talvez suportasse o peso de uma pessoa.
Valter mirou com esmero o seu alvo e lançou a corda. O comprimento foi insuficiente sequer para tocar nas folhas.
Pronto. Acabei de dar mais um motivo para ela me criticar.
– Ora, ora, Valter, querido, que pena. – lamentou a mulher irônica e ensandecida – sua cordinha não chegou lá.
– Vá pro inferno!
Ele era orgulhoso de ter sua profissão e seu lugar ao sol no mundo dos negócios. Quando o casal entrava em desacordo, algumas vezes, ele a criticava por ser bem-sucedida apenas à custa do renome do pai. Ela, por sua vez, criticava-o por fracassar no relacionamento familiar, a despeito do sucesso profissional.
– Como você não percebeu que essa corda não alcançaria aquele mato ridículo? Mesmo que alcançasse e a arvorezinha aguentasse o seu peso, como escalaria a rocha? Por acaso é o Homem-Aranha? Já entendi, tem tanto amor por mim que tentou me provocar um tremendo ataque de risos.
Assim que a troca de críticas se esgotou, ela sentou de cócoras sobre o colete.
– Alguém aí? – perguntou ela para o vazio, com as mãos em concha ao lado da boca. Depois, no tom de voz normal, comentou:
– Não aguento mais ficar nessa rocha.
Alguns minutos depois, Valter deu um único berro alto, grave e desiludido:
– Tem alguém aíííí?
Regina sentiu saudades do seu pai.
Pela primeira vez depois de chegar à rocha, sua raiva diminuiu e chorou com tristeza. A enxurrada de emoções se encontrava apenas no início.
Capítulo 9 – O problema de Marcos
Ao entardecer, a temperatura caiu e havia uma brisa refrescante, que logo os congelaria. Pios e cantos de aves diversas se misturavam. Valter e Regina continuavam desesperados e arriscaram outros pedidos de socorro infrutíferos. Nestas vezes, gritaram em tom de pedido, não de exigência, já se sentindo mais humilhados e vulneráveis à medida que o tempo transcorria.
Os dois permaneciam abraçados, sentados em inércia sob o colete salva-vidas.
O cansaço não permitia mais atividades motoras. Pareciam insensíveis a qualquer coisa e não sabiam descrever o que sentiam, se desamparo, raiva, tristeza ou qualquer outra coisa.
– Entramos numa fria, Valter.
– Numa grande fria. – ele complementou. – Não faço a menor ideia de como vamos sair desse lugar. – desabafou sem medo de receber críticas pela sua passividade.
– Somos os primeiros a observar essa paisagem desta perspectiva. É um lugar, lindo, maravilhoso, mas eu não quero estar aqui.
Mudando de assunto, ela disse:
– Meu absorvente já absorveu tudo o que podia.
Ela puxou o absorvente o jogou na água. Mais tarde, a noite chegou acompanhada de sede intensa.
– Sinto sede, querido.
– Água não nos falta. – respondeu ele com mistura de cordialidade e sarcasmo.
– Também sinto fome. Acho que a sede me incomoda mais.
– Comigo acontece o mesmo.
– Valter, por favor, faça alguma coisa. – choramingou ela apoiando a cabeça no ombro do marido.
Ele se calou.
– Como vamos sair daqui? Não deixe que eu fique aqui. Estou morrendo de sede. – disse a mulher choramingando mais ainda.
– Regina, preste muita atenção.
Ele costumava solicitar a atenção dela com ênfase porque ela não escutava ninguém quando ficava triste ou com raiva.
– Só temos a água dessa droga de rio para beber.
– Tenho nojo.
– Eu também.
– O que vai acontecer conosco?
Ele se calou.
– Leve-nos para casa. – e começou a chorar.
* * *
A metros dali, o aparelho celular tocava dentro do carro. A tela digital colorida indicava o nome do filho. Em alguns segundos, a chamada foi encerrada e a tela informava que a ligação não fora atendida.
* * *
A noite se prolongava e o casal convalescia com sede, cansaço e sujeira. Cada um arrumou o seu colete conforme os acidentes na rocha permitiam e deitaram. Os capacetes estavam dispostos num canto. Ela tentava manter-se o mais próxima possível do esposo, diminuindo, assim, o frio e o desamparo. Valter, também com frio, lembrou-se de uma vez em que Regina se queixou de falta de carinho e disse para uma amiga, na frente dele, que só era abraçada quando Valter sentia frio.
A queda de temperatura parecia ser potencializada pela umidade que aumentava à noite.
O homem se levantou, arriou o shorts e urinou em direção à cachoeira. Regina também sentiu necessidade.
– Valter, acho que não vou conseguir.
– Tente.
Quando criança, Regina resistia para urinar no vaso sanitário. Sua mãe abria a torneira da pia como forma de distraí-la e entretê-la. Começou assim a relaxar e urinar com mais facilidade. Depois disso, o barulho da água da torneira se tornou um estímulo necessário, o que perdurou durante a adolescência e, na idade adulta, ela ainda dependia do artifício. Sem o barulhinho, a bexiga não esvaziava.
– Duvido que vou conseguir, ainda mais nervosa desse jeito. – e não conseguiu.
Valter, ansioso, mais tarde abraçou-a e se esforçou para dormir. Era difícil. Teve a recordação inesperada da maneira trágica como perdera seus familiares. Regina adormeceu em uma hora avançada da noite e sonhou.
* * *
Não havia nenhuma imagem. Começaram zunidos agudos e velozes de rodas derrapando. Apareciam e sumiam esguichos vermelhos. Veio a imagem do caminhão em sua direção e o som do metal amassando. Pessoas desconhecidas corriam e choravam. A face ensanguentada e o pescoço torcido do pai apareceram. As imagens da cabeça do pai apareciam e desapareciam várias vezes. Teve a sensação de estar morrendo.
Em seguida, o asfalto ficou vazio e o dia amanheceu. Como num cenário de Salvador Dalí, ela estava sentada no asfalto como um bebê e não conseguia sair do lugar. Ouviu uma voz distante ininteligível, o tom da voz se assemelhava ao do seu pai. De repente, um caminhão cheio de morangos gigantes vinha em sua direção em alta velocidade.
* * *
Regina despertou ofegante. Seu cansaço se tornou maior do que quando adormecera. Olhou à sua volta. Valter dormia. Aninhou-se ao marido e fechou os olhos.
* * *
No automóvel, o celular tocou novamente. Era Mônica.
* * *
Marcos e outros jovens turistas se hospedaram no Hotel Hilton em Nova Iorque. Ele se socializou rápido com pessoas de diversas partes do mundo. Naquela noite, ele e mais três novos amigos, a brasileira Tamires e dois israelitas, tomaram um táxi para uma casa noturna. Antes de deixarem o hotel, os israelitas, que dividiam um quarto, convidaram os dois brasileiros para fumar maconha em um narguilé. Marcos foi o primeiro, de início deu quatro longas tragadas e todos começaram a compartilhar o aparelho. Logo todos riam e falavam bobagens em inglês.
Tamires era branca, cabelo ruivo claro, tinha 25 anos, um corpo sarado e muita vontade de se divertir. Marcos, mais novo, com perfil semelhante, sentiu-se atraído por ela quando a viu pela primeira vez. O táxi levou-os para uma boate onde tocaria naquela noite um dos mais famosos criadores da música Techno: Jeff Mills. Marcos, que já o conhecia de uma apresentação em São Paulo, tinha boas expectativas para aquela noite.
A boate escolhida poderia estar em qualquer lugar do mundo. Cerca de três mil pessoas, na maioria jovens, dançavam e se vestiam de forma padronizada.
Os dois brasileiros e os dois israelitas tinham mais afinidades com qualquer pessoa desconhecida naquela casa noturna do que com qualquer membro de suas famílias.
Um DJ no começo da noite discotecava nas pick-ups. Cerca de uma hora depois, a atração da noite entraria em cena. Marcos pediu quatro doses de uísque e quatro energéticos no bar, e os distribuiu aos amigos.
Depois dos três primeiros goles, enfiou a mão no bolso da calça e a puxou com o punho fechado e firme. Abriu a mão e se assegurou que portava os quatro comprimidos azuis. Engoliu dois deles junto a um longo gole de bebida, e deu os outros dois para Tamires fazer o mesmo. Uma hora se passou e os dois dançavam em um ritmo alucinante ao som das batidas de Jeff Mills.
Marcos pensou no deleite de se encontrar em Nova Iorque, melhor do que em Brasília. Para suprir sua insaciável necessidade de baladas, ele frequentava São Paulo e Rio de Janeiro com frequência, onde tinha vários amigos. A vida noturna da capital paulista não deixava a desejar para qualquer outra, afinal de contas já fora eleita a melhor do mundo.
Antes do efeito da droga atingir seu pico, cerca de duas horas depois da ingestão, ele se lembrou dos pais.
O que estariam fazendo no meio do mato em uma hora daquelas? Que programinha de índio... À medida que a droga fazia efeito, sentia-se feliz e despreocupado. Tão despreocupado que as cogitações sobre os pais assumiram tanta importância quanto a cotação do palmito no sudoeste do Congo.
Os dois brasileiros bebiam bastante água, conversavam conforme podiam e se beijavam. Desencontraram-se dos amigos de Israel – outra coisa sem importância. O que os dominavam era a sensação de leveza, alegria, liberdade e a hipersensibilidade ao som e ao jogo de luzes. Os comprimidos estimularam também a libido. Beijavam-se com voracidade. No outro dia de manhã, recordariam que, desde que se conheceram no avião, pensaram que teriam um envolvimento tão rápido.
Marcos assoprava o pescoço de Tamires, que parecia ter orgasmos. Quando Jeff Mills encerrou sua apresentação, de três horas, os dois não viam mais motivos para continuar naquela boate e sofrer por não poderem transar onde estavam. Saíram de lá e entraram no primeiro táxi que viram na rua. O motorista dirigiu por cinco segundos e perguntou:
– Para onde vocês vão?
Não obteve resposta e repetiu a pergunta, mas os brasileiros engoliam suas línguas. O motorista, com raiva, repetiu a pergunta outra vez, acendendo a luz de dentro do carro. Eles pararam de se beijar e se lembraram de que não sabiam o endereço nem o nome do hotel. O cartão com essas informações ficou com os israelitas. Marcos, com uma voz trôpega, solicitou que os levasse a qualquer hotel mais próximo. A dois quilômetros dali desembarcaram em frente a um hotel quatro estrelas.
Ficaram em um quarto de casal e, depois de beber muita água, cada um tomou banho separadamente. Tamires foi primeiro e depois, enquanto Marcos tomava o seu banho, ela o esperava nua sobre a cama. Ele saiu do toalete, foi até a cama e abraçou-a, encaixando outro daqueles longos beijos. Os dois se puseram de joelhos sobre a cama e a droga do amor os levou aos delírios do prazer sexual.
* * *
Á uma hora da tarde, quando acordaram, Marcos cumprimentou-a:
– Bom dia, Tamires.
– Bom dia. – respondeu ela com o rosto amarrotado, sem olhar para ele.
Seus corpos já haviam voltado ao estado normal.
O sexo casual não provocou constrangimento. Os dois já tiveram essa experiência com outras pessoas.
Almoçaram no restaurante do hotel, depois Marcos se dirigiu à recepção, descreveu com pouca precisão o seu hotel de origem e forneceu alguns pontos de referência. O recepcionista informou-lhes os nomes de dois possíveis hotéis em que estariam hospedados. No telefonema para o primeiro hotel, Marcos já descobriu que ele e Tamires eram seus hóspedes. Com o endereço em mãos, conseguiram retornar e encontrar os israelitas para trocarem comentários sobre a noite.
Antes desse encontro com os outros amigos, Marcos passou no seu quarto para tomar um coquetel de medicamentos, o “coquetel do dia seguinte”, que um amigo que cursava medicina lhe deu e que previne a aquisição do vírus HIV, em caso de contato sexual desprotegido com uma pessoa infectada. Não sabia nada sobre Tamires, o fato era que não usou preservativo e que ela poderia ser portadora do HIV, como qualquer outra pessoa desconhecida. Solicitou que Tamires tomasse a pílula do dia seguinte, para evitar uma gravidez indesejada. Ele adorava tecnologia, e a sua irmã, ao descobrir que ele se comportava dessa forma, xingou-o de idiota um milhão de vezes.
Numa ampla sala de estar do Hotel Hilton, os quatro jovens jogavam conversa fora ao final da tarde, enquanto uma televisão permanecia ligada em volume baixo, mas compreensível. Por instantes, os israelitas se desviaram da conversa coletiva para dialogar na sua língua materna. Os brasileiros fizeram o mesmo:
– Tamires, quero lhe contar uma coisa.
– Pode contar.
– É uma coisa bem pessoal.
– Pode confiar em mim. – ela assegurou.
Marcos percebeu a possibilidade de, num país estrangeiro, falar com tranquilidade um assunto particular em voz alta.
– Eu não deveria ter tomado aqueles êxtases, nem álcool, nem qualquer droga.
– Por quê?
– Você quer mesmo saber?
– Sim.
– Você vai ficar espantada... Assim como não deveria usar nenhuma droga, deveria tomar dois medicamentos. Um deles tem lítio e outro não lembro bem o quê, mas sei que deixa o cara brocha.
– Por quê? Você tem algum problema?
– Tenho um grave problema...
– Vamos, diga logo!
* * *
Depois da revelação de Marcos e da diminuição da ansiedade, os dois voltaram a falar em inglês com os amigos. O brasileiro imaginava se conseguiria ir a algum show de strippers naquela tarde – queria conhecer ao vivo os seios americanos de três litros.
Mas, por um instante, desviou o olhar do grupo para a televisão e observou a vinheta de um noticiário. A primeira fala da jornalista foi:
– O Rei do Pop faleceu – o foco da câmera mudou e ela continuou: – Infelizmente foi confirmado que...
Marcos foi até a televisão e aumentou o volume.
– Pessoal, eu acho que o Michael Jackson morreu.
Todos se calaram para escutar os detalhes sobre a morte do cantor. Aquele mês de junho de 2009 terminaria de forma triste para milhões de pessoas em todo o mundo.
Capítulo 10 – Palavras arrepiantes de Regina
Terceiro dia
Logo que o sol apareceu, seus raios estimularam as retinas de Regina. O contraste dos raios solares com a neblina que emanava do rio se tornava voluptuoso. A mulher bocejou, com uma aparência cansada e fraca. Na noite anterior, teve um pesadelo e dormiu pouco. Lembrou-se dos ansiolíticos que, certa época, foram eficazes, mas, atualmente, a ideia de ingerir medicamentos a incomodava.
Ela olhou o corpo encolhido do marido e notou que ele dormia. Deixou-o como estava.
Se o acordasse – e não havia essa necessidade – ele entraria em uma erupção de raiva. Olhou para o canto onde deixaram os capacetes, não estavam mais lá.
Que estranho... Talvez eu os tenha empurrado para o rio enquanto me movimentava atordoada pelos pesadelos.
De qualquer forma, os objetos não teriam utilidade e não deu importância para a perda. Levantou-se e sentiu um líquido viscoso escorrer nas virilhas. Visualizou a calça manchada de vermelho e ficou com nojo.
Não tenho absorvente. Nada grave. Nada grave? Não em uma bela manhã de sol quando eu acordo com a coluna estourada depois de dormir em cima de uma ilha de pedra no meio do mato e sem perspectivas de sair. Nada grave!
Irritada e agora alheia ao sono de Valter, ela gritou:
– Socooorooooooo! Socorooooo, ocorooo, coroo, ro, o...
Antes de o eco terminar, o homem abriu a boca com preguiça e reclamou:
– Puta que o pariu!
Ele continuou deitado. Na falta do que fazer, disse algumas palavras a esmo:
– Que situação... Nessa rocha, no meio de um rio, cara a cara com uma cachoeira... Não adianta você pedir socorro, Regina, ninguém vai nos ajudar.
– Pessimista.
– Sou realista, não vivo no mundo da lua como você.
– Tenho sede e fome. Meu estômago dói. Não aguento mais.
Ele não estava disposto conversar e, com a cara emburrada, disse:
– Eu também não.
Regina cruzou os braços, frustrada. Valter perguntou:
– Onde estão os capacetes?
– Um de nós empurrou-os durante a noite.
– Foi você.
– Pouco importa, são inúteis.
– Poderiam proteger nossas cabeças do sol, Regina.
– Que besta hilária você ficaria!
Um pequeno bando de pássaros sobrevoou suas cabeças. Inconformado com sua impotência, ele murmurou:
– Veja como estão livres.
– Tem alguém aí? – gritou a mulher, ansiosa. – Como vamos sair daqui, Valter? – perguntou ela como uma criança abandonada.
Pouco depois, ela encarou a necessidade de limpar o sangue da sua roupa. Agachou-se em frente à água, cujo nível era insuficiente. Por meio de diversas conchadas com a mão direita, molhou sua calça, virilhas e vagina.
Que deprimente. Olha isso! Olha para mim!
Ela repetiria esse pensamento diversas vezes nos próximos dias.
O marido observou-a com um rápido olhar.
– Está olhando o quê?
– Nada. – respondeu ele retraído, desviando a atenção.
– Se você não nos tirar daqui, uma hora vai ter que lavar o seu pinto, não pense que ele não vai feder. Na verdade, chegará o momento em que nós não aguentaremos o fedor um do outro e nem o nosso próprio. – desabafou Regina.
Desde que havia caído na rocha, ela não urinou. Depois de se limpar, agachou-se e se concentrou. Com a bexiga tão cheia, esvaziá-la sem o barulhinho da torneira aberta se transformaria em um grande empenho. Valter disse:
– Imagine que o barulho da cascata é o de uma grande torneira.
– Deixe eu me concentrar.
Ela tentou a sugestão. Não funcionou.
Permaneceu naquela posição por uns instantes, quando, enfim, o seu esfíncter não suportou mais a bexiga cheia.
As horas transcorreram e o sol ficou a pino. Os dois perderam a noção do tempo e parecia-lhes que aquelas poucas horas até o meio dia duraram uma eternidade de tédio. Os raios ultravioletas incomodavam seus olhos e suas peles brancas sensíveis. Não possuíam óculos de sol nem protetor solar. Na tarde anterior, untaram-se deste creme, ele já se diluiu. Se tivessem usado óculos de sol para andar de caiaque, agora teriam essa regalia.
Pelas contas de Regina, ao meio-dia completaria umas 20 horas desde que chegaram à rocha. Ainda não completou um dia. Talvez não fosse motivo para tanto desespero, um resgate poderia ocorrer.
O barulho constante da cachoeira os hipnotizava. As conversas se alternavam com longos períodos de silêncio. Tarde adentro, Valter assegurou:
– Se estivéssemos na lua, seria mais provável voltarmos para casa, pois teríamos ido até lá em uma nave espacial, com uma equipe de apoio. Já neste lugar, estamos isolados. A permanência do casal na rocha se aproximava das 24 horas, o que significava uma privação insuportável de alimento e água. Apesar de estarem sobre um rio, a baixa umidade do ar naquela época era suficiente para potencializar a desidratação. Suas peles davam sinal da falta de água. Como se tivesse segurado as palavras na garganta até aquele instante, o homem admitiu:
– Não aguento mais a sede.
Programado biologicamente para restabelecer o equilíbrio hídrico do organismo, ajoelhou-se na rocha, uniu as mãos em concha, levou-as até a água, lavou-as, ergueu-as cheias d’água e banhou os cabelos. O líquido frio lhe despertou do torpor. Logo em seguida, trouxe à boca seca e rachada diversas porções de água e as engoliu com voracidade. Os lábios pareciam esponjas absorvendo o líquido. Depois de se saciar, salpicou água pelo corpo quente e aliviou o calor. Apesar do gosto desagradável da água, sentiu-se como tivesse renascido para uma vida melhor. Vista no corpo do rio, a água tinha tom variando entre o cinza de uma pedra e o marrom claro da terra, mas, nas mãos, a água era transparente.
Sem interromper, a mulher assistiu à cena que repudiava. Sua sensação de nojo aumentou quando o sangue quente escorreu por suas pernas outra vez. Agachou-se e, encabulada, limpou-se sem olhar para o mundo hostil que a cercava.
O sol forte aumentava a fadiga. Além disso, passavam a maior parte do tempo sem fazer nada também por causa da restrição de espaço. Regina procurava algo para se distrair, talvez organizar os poucos objetos da rocha, limpar qualquer coisa...
Iniciou a limpeza e posicionou os remos e coletes em um canto, assim teriam mais espaço do que antes, quando os objetos estavam espalhados.
* * *
No final do dia, Valter se encontrava de cócoras e Regina deitada de barriga para cima, ambos sob seus coletes, de costas para a cascata. O homem observava o encontro da água com a rocha, a menos de um metro dos seus pés. Enxergou um vulto negro delgado de uns 30 centímetros de comprimento desviar a rocha por baixo da água, em altíssima velocidade. Não conseguiu distinguir se de fato viu aquilo ou se imaginou. Concedeu mais atenção ao local. Em pouco tempo, a cena se repetiu com o vulto passando quase no mesmo lugar. Seu estômago roncou.
– Eu vi dois peixes passarem. – informou ele com um pouco de empolgação, quebrando o seu marasmo emocional.
– Ah é? Então pegue-os. – disse a mulher, desacreditada.
Sem prestar muita atenção às palavras dela, Valter continuou:
– Posso tentar pegá-los com o remo. Parecem passar perto da superfície.
Enxergou outro vulto veloz. Não restava dúvida alguma, eram peixes.
– Veja, Regina, passou outro! – e levantou-se para tomar o remo em mãos. – Não falou que tinha fome?
– Tenho fome, sim, mas nunca comeria um peixe vivo, mesmo que você conseguisse um.
– Deixa de ser fresca.
O homem, iludindo a si mesmo, posicionou-se o mais próximo que pode da superfície da água e afundou o remo. Regina permaneceu calada, evitando assim uma discórdia, e pensou:
Como um homem pode ficar tão surdo e cego com o estômago vazio?...
Um peixe passou ao lado do remo, e Valter empurrou este bruscamente, com o objetivo de lançar o animal para fora da água. A tentativa foi inútil – o tempo que o remo levou para sair da posição de inércia foi suficiente para o peixe conseguir vários centímetros de vantagem. A força da água era forte para o remo ser movimentado com rapidez. Em uma piscada, sua refeição sumiu. Ele repetiu a operação mais duas vezes e desistiu, entendendo que suas ações foram tão desesperadas quanto inúteis. Em exercício da elucubração, tentava descobrir como aqueles peixes estavam lá, tão pertos da queda d’água. Seriam mesmo peixes? Algum ser vivo ou pura alucinação? Ele refletiu por mais tempo sobre as possibilidades de capturar alimento. Poderia criar algo semelhante a uma rede, por exemplo. Entretanto, não dispunha de nenhum material que pudesse ajudá-lo na empreitada. Por fim, sentiu-se um idiota que consumiu à toa parte de seu estoque de energia matutando coisas inúteis.
Nunca vou conseguir comer nesta droga de lugar!
Os dois, por coincidência, começaram a pensar a mesma coisa: haveria possibilidade de sentirem mais fome? À medida que o tempo passava, a fome aumentaria? Uma bola de neve representava bem os raciocínios de Regina. Quanto mais pensava, maiores se tornavam seus pensamentos. À noite, depois de duas horas de silêncio, ela abriu a boca, não suportava mais ficar calada:
– Será que existe alguma chance de alguém nos encontrar?
– Ainda não parei para pensar nesse assunto.
– Respondeu o marido.
– Acho que está na hora de discutirmos isso.
– Não será útil. – ele comentou.
Útil. Útil. Tudo para você precisa demonstrar utilidade, precisa dar resultado. Eu só quero conversar porque não aguento mais continuar calada neste lugar. Sei bem que uma conversa não resolverá nosso problema. Sei que nada resolverá o nosso problema. Sou tão impotente quanto você, porém não sou prepotente. Qualquer um nestas condições é um fraco miserável. Não aguento mais, quero sair daqui, quero sair daqui. Mas não posso!
Devido ao brilho da lua, ele pôde perceber o olhar fixo dela e sabia que ela fazia isso quando estava perdida em seus pensamentos obsessivos.
– Vamos, Regina, fale.
– Precisamos avaliar as possibilidades de sair daqui.
Desanimado para elaborar argumentos capazes de confrontá-la, ele apenas deu espaço para ela desenvolver suas teses.
– Fale logo o que pensa sobre isso.
– Muitas pessoas devem ter ligado para os nossos celulares. Nossos filhos, o Clóvis, algum mais chegado, alguém da empresa... Essas pessoas devem ser as mais interessadas em saber sobre nossas férias. O seu celular não tinha carga, não vai demorar a desligar. Ligações não atendidas e um celular desligado não são lá motivo de preocupação, pelo menos por poucos dias. Isso significa que ninguém pensará que podemos ter problemas neste instante.
Valter tinha um olhar indiferente.
– Está prestando atenção?
– Sim, prossiga. – disse ele com firmeza.
– Assim, anula-se uma das possibilidades de recebermos socorro. O Marcos e a Mônica não sabem que estamos aqui, nem conhecem o Clóvis. Ele é seu amigo há pouco tempo.
Tanto eles quanto os outros pensam ou pensarão que nos encontramos no nosso sítio e que não queremos ser incomodados com telefonemas.
– Sim...
– O funcionário daqui deve estar bem, obrigado, aproveitando as férias e não voltará tão cedo a esse fim de mundo para salvar nossas preciosas vidas.
– Não sei se tão preciosas, já que você mesma disse que ninguém sentirá nossa falta. – contestou o esposo.
– Por fim, esta rocha miserável fica no meio de um vale isolado. Ninguém, para nosso azar, passará por aqui à toa, por mais que berremos.
– Vejo que começou a entender o que eu disse há séculos.
– Sim, entendi, mas isso não é o assunto principal, seu exagerado. Quero lhe mostrar que esgotei todas as possibilidades de sairmos daqui, Valter. – ela fez uma pausa e deu ênfase para a frase seguinte. – Depois de cerca de 14 dias, o tempo das férias do Milton, não sobrarão nem nossos ossos para contar a história...
O homem sentiu um arrepio com as palavras da mulher.
– Você falou isso com tanta certeza...
Encerraram a conversa com medo do futuro e demoraram horas para obter um sono leve e curto.
Capítulo 11 – Fome
Quarto dia
Valter acordou com o estômago roncando, recordando que repudiaram aquele frango da feira, mantido em caixa de isopor. Mesmo cru, devorariam a ave. Como não parou de pensar em comida por algum tempo, lembrou-se de certo momento no qual falou à esposa que, se ela demorasse a se arrumar, ele morreria de fome.
Agora realmente sei o que é passar fome.
Comparou seu apetite atual com esses momentos do dia a dia em que, às vezes, as pessoas reclamam de uma breve privação de comida. Apertou a pele do abdômen e sentiu que perdeu peso. Mais tarde, Regina fez o mesmo e não achou ruim. Pensava que as pessoas não precisavam comer tanto. Apesar da fome temporária, não estava morta e isso até seria bom para perder, no mínimo, os três quilos que toda mulher acha que precisa perder.
O homem falou sobre a fome o dia inteiro, atormentando a esposa.
– Pare de ferver os meus ouvidos, Valter. Não sou sua mãe e, mesmo que fosse, não cozinharia para você.
Ele fez uma cara feia e ela, num instante, recordou que a mãe dele morrera assassinada pelo pai.
– Não queria lembrar a sua mãe nessa circunstância, desculpe-me.
– Quanto à minha mãe, desculpo-lhe, mas acho que você é desumana, tratando-me dessa maneira. Você não tem noção do que é a fome.
– Tenho noção sim. – mas pensou nos três quilos e se sentiu melhor.
– Quero comer alguma coisa.
Ela ficou calada.
– Quero comer alguma coisa, Regina.
Ela continuou calada.
– Está me ouvindo? Quero comer.
– Pare de se comportar como uma criança.
– Estou desnutrido.
– As pessoas morrem desnutridas no mundo inteiro.
– Já leu o romance “O Quinze”, de Rachel de Queiroz?
– Não.
– Tem uma passagem que jamais vou esquecer. Jamais! Era sobre um homem que matou um menino, salgou, e ficou comendo os pedaços, aos poucos.
– Coitados.
– Também somos coitados.
– Pare de me encher o saco, Valter. – ela repreendeu.
Daquele momento em diante, Valter se calou, sentindo-se culpado pela sua infantilidade. Nos últimos três dias, aprendeu que em algumas situações o ser humano não tem controle sobre o mundo.
* * *
A estabilidade do humor de Regina encerrou quando, ao final da tarde, ela gritou mais uma vez. Sua fome, da qual pouco tempo antes não reclamava, tornou-se insuportável.
Gritou por socorro.
Exigiu que alguém a tirasse de lá e lhe desse banho, cama limpa, comida quente e aconchego.
– Quero sair desse lugar. Quero as minhas coisas, Valter! Estou aqui por sua culpa. Exijo a minha vida de volta: meus perfumes da Victoria´s Secret, meus Chanel, meus Ives St. Laurent, meus Dolce & Gabbana, minhas joias, meus cremes, sabonetes...
– Fique quieta. Ninguém é culpado por isso.
– Você sim.
– Pare de repetir a mesma coisa.
– Não! – berrou com o olhar fixo nos olhos dele. – Não!
– E ainda diz que eu me porto como uma criança...
Mesmo com a repreensão do marido, continuou gritando. Depois de cinco minutos desabou em um longo choro compulsivo. As lágrimas e os berros não tinham somente sede e fome, ela ansiava também por toda a sua vida de volta.
Ao pôr do sol a mulher se encontrava menos agitada. Valter teve uma ideia:
– Precisamos fazer um levantamento das coisas que devemos deixar de fazer, para economizar energia.
Seria como enxugar despesas.
– Agora você parece você mesmo.
A sentença dela foi emitida com um ar de desprezo, mas ele a sentiu como um elogio, como se ela tivesse dito: “o velho Valter, eficaz, de volta ao trabalho”.
– Devemos parar de gritar, de falar coisas desnecessárias para lá e para cá nesse cubículo a céu aberto.
– Não sei se vamos conseguir.
– Não é verdade que quando se traçam os objetivos com rigorosidade, eles se tornam mais prováveis de serem atingidos?
Ela concordou com a cabeça.
– Isso é um sim?
Ela repetiu o movimento.
– Ok, começou a economizar energia...
Sorriram, com melancolia.
– Se ficarmos mais quietos, também acalmaremos um pouco nossos nervos.
Permaneceram calados por uma hora até Regina voltar a falar:
– Se chover demais e o nível do rio subir?
– Achei que ficaríamos quietos para poupar energia.
– Mas tenho algo importante para falar. Nessa época chove nessa região?
– Se em Brasília não chove, acho que aqui também não, pois são regiões próximas.
– Se o nível da água subir 50 centímetros, perderemos a maior parte da superfície desta rocha. Talvez nem possamos mais deitar.
Essa hipótese apareceu diante da observação da forma da rocha: o perímetro da sua base era bem maior do que o perímetro da parte plana no topo.
– Eu nunca tinha pensado nisso. – disse Valter apavorado.
– E se o nível subir mais do que isso, seremos arrastados para a cachoeira.
– Estou com medo, Valter.
– Eu também, droga!
* * *
Desde o início da precoce vida profissional de Valter, os comportamentos desenvolvidos na vida familiar se incorporaram ao trabalho. À medida que mais irmãos nasciam, mais competitiva se tornava a vida na sua casa. Aprendeu a lidar com isso e, anos mais tarde, tal habilidade lhe ajudou a construir uma sólida empresa. Ele era um ótimo estrategista, conseguia resolver problemas com rapidez e delineava cada passo para atingir o objetivo final de uma meta. Um dos problemas da sua empresa que nunca resolveu e sequer chegou a diagnosticar era a sua dificuldade no trato com os funcionários. A alta rotatividade resultava em prejuízos com encargos trabalhistas. Ele atribuía o fenômeno à incompetência da mão de obra disponível no mercado para executar o trabalho com a complexidade exigida pela empresa. Todavia, não percebia que as pessoas trabalhavam lá por pouco tempo devido ao péssimo clima organizacional e ao exagerado nível de exigência.
Quando pretendia se livrar de algum funcionário com quem mantinha convivência cotidiana, Valter fazia de tudo para que a pessoa acabasse lhe faltando com o respeito para poder demiti-la por justa causa. Ensinava, com orgulho, a estratégia para seus gerentes aplicarem com os outros funcionários de mais baixo escalão.
Em épocas de crise, a todo instante, entravam e saiam pessoas da sua sala desesperadas à procura de soluções. Ele se enfurecia sem entender por que não conseguia encontrar pessoas competentes como ele, que resolvessem os problemas sozinhos. Em uma reunião, proclamava:
– Que injusto! Eu perco o meu tempo resolvendo problemas que vocês deveriam resolver. Todos têm coisas importantes para fazer, cada um no seu nível. Se eu sair daqui por duas horas, a empresa para. Vou ter que morar aqui?
Os membros da reunião mal respiravam. O silêncio era tal que se notava o som de uma caneta sendo largada sobre a mesa.
– Se o fulano não coloca o papel na lixeira e a sala dele é um chiqueiro, o que eu tenho a ver com isso? Vocês precisam ter mais iniciativa. I-ni-cia-ti-va. Sujeira tem que colocar na lixeira. Cliente confia em empresa organizada. Como você vai receber alguém numa sala emporcalhada? Não dá! A crise está aí, com todo mundo devendo e quebrando. Nós precisamos arrumar dinheiro e não temos tempo a perder com discussões sobre lixo, lata de bolacha, café frio ou gente que fica pendurada no telefone o dia inteiro. Por favor, não peço milagres, apenas que coloquem um pouco de bom senso dentro da cabeça dos seus funcionários.
Ao transcorrer da reunião, outros assuntos vinham à tona:
– A questão dos treinamentos é algo urgente. Quando chega um funcionário novo, o treinamento tem que ser rápido. Se precisarem, façam hora extra. Quero uma equipe que não tenha preguiça de trabalhar. Se for gasto tanto tempo com treinamento, a empresa para, porque o funcionário novo não produz quase nada, e quem está treinando gasta a maior parte do seu tempo com isso. Não podemos parar, não podemos parar...
Noite adentro, Valter, incansável, falava sem parar tentando achar soluções. Todos tinham enorme respeito por ele, medo também. Somente os gerentes mais antigos opinavam, quando tinham certeza de que podiam colaborar.
– A construtora está com um crescimento menos acelerado? Está! Como vamos sobrevier? Não tem mistério: trabalhando mais e cortando despesas. É assim que se faz, não tem fórmula mágica.
* * *
Mônica e Eduardo deitaram na cama. Ela ainda se encontrava acordada quando ele começou a ficar sonolento. Mas era sempre ela quem dormia primeiro, então, ele sabia que ela estava preocupada e conhecia o motivo.
– Preocupada com os seus pais? – perguntou ele, antes de bocejar.
– Lógico, Edu. Nunca fiquei tanto tempo sem falar com eles.
– Lembre que eles foram para o meio do mato, o celular não recebe sinal.
– Outra vez que eles foram para lá o celular funcionou. Não muito bem, mas funcionou.
– De fato, essa situação ficou bem esquisita, e o que podemos fazer?
– Não sei, não sei... Amanhã vou ligar para os escritórios deles em Brasília para ver se alguém tem notícias.
Ele não sabia mais o que dizer, abraçou-a e fez algumas carícias, tentando acalmá-la.
Capítulo 12 – Chuva
Quinto dia
A partir desse dia, Regina conseguiu urinar com mais facilidade. Contudo não produzia tanta urina porque bebia pouco. Valter teve uma evacuação intestinal naquela manhã. A mulher repugnou a cena do marido de cócoras sobre a rocha e com os sons e odores que acompanhavam a cena.
Em seguida, o problema dele foi encontrar um meio de eliminar as fezes depositadas sobre a rocha. Começou com um empurrão com o pé direito de lado. A rocha ficou com uma mancha marrom. A limpeza poderia ser finalizada com umas boas esfregadas, mas ele não teve coragem. Mal conseguia trazer água até o local onde evacuou. Além disso, quanto mais tempo ficava perto da marca, mais nojo sentia. Percebeu o asco de Regina, que observava a limpeza desajeitada. Se não resolvesse aquilo logo, teria que ouvir as reclamações dela. Para sua sorte, começaram alguns trovões e logo a chuva chegou, facilitadora da limpeza que ele conduziu esfregando a rocha com a sola do pé.
Eles beberam o máximo de água que conseguiram. Aproveitaram também para limpar o corpo. A chuva foi fraca e curta, de qualquer forma satisfatória, afinal, naquela época, as chuvas eram raras. Felizes e esperançosos, alternavam entre beber e se limpar.
Em certo momento, passaram a investir somente na ingestão do líquido. Com a face apontada para o céu, abriam bem a boca para beber. Além dessa, desenvolveram outra técnica. Com os corpos nus, firmavam as mãos no abdômen, unindo as pontas dos dedos de tal forma a criar a maior concha possível. Enchido o recipiente improvisado, sorviam com rapidez, evitando desperdícios.
Puderam se hidratar bem com aquela chuvarada. Porém, estavam preocupados com o nível da água do rio. Se perdessem o solo rochoso, perderiam a vida. Quando a chuva terminou, notaram a elevação do nível d’água. O pior viria nas próximas horas, imaginavam, quando a água que encharcou as margens nos quilômetros acima se acumularia no rio.
Ao entardecer, um pássaro preto pousou na rocha e ficou lá por uns dois minutos. Os dois não falaram nada para não espantá-lo. Ficaram pensando em como capturá-lo. Cada um pensou em uma maneira diferente: um jogou o colete sobre o pássaro e outro jogou o tênis. Acabaram espantando-o e criticaram um ao outro por isso. Um disse que eles deveriam ter feito outras coisas, o outro que era uma ideia idiota e, mesmo que pegassem o pássaro, não mataria suas fomes, etc...
* * *
À noite, Valter teve uma ereção. Não estava com clima para propor uma relação sexual, ainda mais naquelas condições. Virou-se em direção oposta a Regina, sentou-se e se masturbou, quieto.
* * *
Mônica telefonou novamente para o celular do pai e da mãe. Sem êxito. Em Brasília, ninguém conseguiu notícias deles e não pareciam preocupados com isso.
Telefonou para o irmão, que também nada sabia. A jovem questionava para si por que ninguém, além dela, se preocupava com seus pais?
Capítulo 13 – Os problemas de Regina
– Eu não sei explicar... Gosto de fazer isso. Difícil falar... Gosto de transar com os homens e receber o dinheiro depois. A sensação de ser paga pelo sexo...
A psicóloga Abir continuava com o olhar fixo para Regina, sem falar nada.
– Se eu fico muito tempo nessa vida doméstica transando apenas com o meu marido, o tédio toma conta de mim. Acho que o prazer após o sexo com esses homens se tornou tão grande quanto o prazer do próprio sexo. Receber o dinheiro, ver as roupas jogadas no chão... Isso me excita. O terapeuta anterior a você era homem e eu já tive pensamentos de transar com ele. Imaginava ele me pagando e depois pagando com o mesmo dinheiro os seus honorários. Ou vice-versa. Dei umas investidas, ele não retribuiu e acabei largando a terapia.
– E se você não receber o dinheiro?
– Isso já aconteceu e não é a mesma coisa. Fica igual transar com o meu marido.
– O dinheiro então é importante?
– Demais!
– Mas você não precisa desse dinheiro para outras coisas, estou correta?
– Posso comprar tudo o que eu quero. Nossa família tem posses, ganho bem no escritório e o Valter também tem uma boa renda mensal.
– Acho que chegamos a um ponto importante. Você tem essa fantasia de agir como uma prostituta e faz com que ela se torne realidade com outros homens.
– Sim.
– Isso tem sido um problema porque você se arrepende depois.
– Isso.
– Já tentou realizar a fantasia com o seu marido?
– Não. – ficou pensativa. – Nunca tinha pensado dessa forma. Imagina só o que ele iria pensar...
– Algumas coisas precisam ficar claras. Você quer continuar casada? Quer deixar de ter relações extraconjugais? Quer deixar de realizar essa fantasia com homens desconhecidos?
– São muitas perguntas. Querer tudo isso eu quero, mas tem horas que não sei... Realmente não sei. A vida poderia ser bem menos excitante. Tem outra coisa. Ao mesmo tempo em que sou preocupada com limpeza e higiene, tenho prazer em me sentir suja, transando com qualquer um. Que coisa estranha...
– No mínimo conflituoso.
– Tenho prazer com essa entrega total.
A terapeuta desviou o olhar momentaneamente. Apesar da experiência como terapeuta, ainda ficava chocada com certas histórias e desconfiava de certa teatralidade da cliente.
– Precisamos refletir sobre as possíveis consequências de você manter esse hábito ou de adquirir outro no lugar desse.
Regina riu.
– É para isso que estou lhe pagando, não?
A terapeuta emitiu um discreto sorriso amarelo.
– Sim... Bem, nosso horário acabou.
Aquela quinta sessão de Regina com a nova terapeuta Abir van Utrecht foi produtiva. Depois de acompanhar a cliente até a porta da sala, a terapeuta voltou à sua poltrona e permaneceu estática por alguns instantes, refletindo sobre o caso. Parecia um Buda naquela poltrona velha. Sentia necessidade de avaliar melhor os comportamentos sexuais de Regina antes de propor uma mudança. Inventariava também os avanços que obtiveram até aquela sessão: inicialmente, a cliente emitia queixas vagas, pouco informativas e geralmente negativas, tais como “não sou mais tão nervosa”, “não durmo tão mal” ou “queria que isso não acontecesse comigo”. Nas duas últimas sessões, por outro lado, passou a descrever seus comportamentos com mais precisão, em vez de falar sobre a ausência de comportamentos: “sinto prazer em receber dinheiro em troca de sexo” e “quero paz”.
Abir nascera na Holanda, onde fez graduação e pós-graduação em Psicologia e se fixou no Brasil, onde casou e começou a trabalhar. Adotava a abordagem comportamental construtiva da ex-supervisora B. J. Bakker-de-Pree e as terapias, também comportamentais, da aceitação e compromisso de S. C. Hayes e a terapia analítico-funcional de R. J. Kohlenberg e M. Tsai.
Era uma terapeuta didática. Com clientes em estágios mais avançados, podia explicar processos psicológicos como se estivesse dando uma aula, e tinha capacidade de fazer os clientes utilizarem os conceitos em suas vidas.
Em alguns momentos, sobretudo no início da terapia, Regina se esquivava quando a terapeuta lhe perguntava sobre assuntos associados com experiências emocionais dolorosas, como a infância com os pais e o primeiro envolvimento amoroso na adolescência. A décima quinta sessão, em especial, terminou com uma tensão forte:
– Minha sexualidade na adolescência não tem mais importância para mim. Para vocês, terapeutas, é que tem, são obcecados com isso e...
A psicóloga interrompeu:
– Estamos há semanas conversando sobre assuntos importantes para você, e quando tento falar sobre esse assunto específico, você foge. Eu sei que falar sobre isso é doloroso e por isso deve enfrentar.
– Que tortura psicológica! – falou Regina enxugando as lágrimas, levantando-se da poltrona e indo até a janela, onde permaneceu estática.
– Quanto mais você evitar isso, maior será seu medo.
– Para mim, hoje chega.
O final da sessão já estava se aproximando e a terapeuta sabia que não valeria a pena insistir. Fizeram uma pausa e Abir propôs um acordo:
– Podemos iniciar a próxima sessão com esse assunto?
– Não sei.
– Você gostaria de tentar aceitar mais essa dor?
Depois de dez segundos, ela respondeu, saindo da sala:
– Tudo bem, vamos tentar novamente.
Na sessão seguinte:
– Olá, Regina, como vai?
– Estou péssima, eu e o Valter não nos suportamos mais. Ele é um bruto, insensível.
A cliente repetia essa queixa em quase toda semana, mas, naquele dia, logo no início da sessão, jorrava raiva em todas as direções. A terapeuta não valorizou a queixa recorrente e foi direto ao ponto:
– No final da nossa última sessão, combinamos dar prosseguimento ao assunto das suas experiências sexuais na adolescência.
– Sim, você combinou. Ando me sentindo pressionada por você. Não quero falar sobre isso hoje. Tenho coisas mais urgentes... Veja só o que aconteceu nessa semana. Estou superchateada porque eu e aquele maldito tivemos uma discussão terrível. ele sempre faz questão de envolver nossos filhos.
Abir ficou em silêncio olhando com reprovação para a cliente.
– Casamento é uma coisa complicada. Aliás, você se casou? Eu gostava disso. Mas por que essas brigas têm que acontecer? Criamos umas exigências que não têm pé nem cabeça.
Abir continuou como se fosse uma estátua, olhando para os lados. A irritação da cliente não diminuía.
– Eu não aguento mais certas coisas que o meu marido faz. Hoje eu preciso discutir isso, quero dar um tempo, não sei o que fazer. Tenho que dar um tempo.
A terapeuta interrompeu, tomando impulso da poltrona, como se fosse levantar:
– Só um minuto! Lamento ter que lhe interromper dessa forma. Preciso dizer que não vamos progredir se você continuar evitando falar sobre o que eu quero que você fale.
– Quando você vai numa loja, paga por uma roupa que o vendedor quer que você use?
– Compara-me com um vendedor de roupas?
A psicóloga achou relevante discutir a relação terapêutica utilizando a metáfora apresentada por Regina, mas teria que ser em outro momento. O importante agora era bloquear a esquiva que se estendia há várias sessões.
– Lembra o que me disse no final da última sessão?
– Sim.
– Para a terapia dar certo preciso saber o que aconteceu no seu passado. Imagino a dificuldade em falar sobre certas coisas. As mudanças requerem esforços. Regina, mudar dá trabalho. É mais fácil deixar as coisas como estão e ir levando.
– Você quer mesmo saber?
– Sim!
Regina abaixou a cabeça.
– Você realmente se importa tanto assim comigo?
– Sim, eu me importo e me esforço por você.
– Então vou falar essa porcaria.
Abir movimentou a cabeça de cima para baixo, sinalizando para ela prosseguir.
Capítulo 14 – Dançando
Sexto dia
O nível da água do rio não subiu tanto a ponto de cobrir toda a rocha. O torpor, a privação alimentar e a inércia de Valter eram enormes. Encontrava-se atirado sobre a rocha, com a cabeça mais próxima possível da água, recebendo uma saraivada de respingos. Viu uma pequena aranha-de-água tentando se agarrar ao musgo da rocha. Suas pequenas patas desengonçadas tremiam com o sopro de vento ocasionado pela força da correnteza. Era difícil compreender como ela tinha parado lá naquela rocha, no meio do rio. O estômago roncou.
Inseto tem proteína? Dizem que tem. Eu precisaria de umas dez mil aranhas.
Esticou o braço com pouca destreza para capturá-la. O animal era tão delgado e transparente que o homem nem viu como ele desapareceu. Concentrou sua atenção no musgo. Arrancou um pedacinho do vegetal e mordeu. O gosto consistia em uma mistura de água suja com terra.
Mas deve ter algum nutriente.
Surgiu uma esperança antes não cogitada.
– Regina, vamos comer musgo?
Ele arrancou um tufo, enfiou na boca, mastigou rapidamente e engoliu com um golpe seco.
– Para quê? Deve ser horrível.
– Engula rápido, sem pensar.
A mulher pegou um pedacinho com a ponta dos dedos delicados, cheirou e fez uma cara de nojo. Com os dentes posteriores mordeu um pedaço menor ainda. Cuspiu e assoprou para limpar a língua.
Valter começou a comer outra porção.
– Coma. Deve ser útil ao organismo.
– Não vai fazer mal?
– Só testando para saber.
Numa demonstração de aquiescência, ela engoliu um tufo verde sem mastigar. Fez outra cara de nojo, pior ainda. Ameaçou vomitar, mas voltou ao normal.
– Numa região do nordeste fazem sopa com cactos quando não têm o que comer.
– Vamos fazer uma salada de musgo. – sugeriu Valter com raro bom humor.
Os dois comeram mais até sentirem que tinham algo no estômago. Estranharam tal sensação. A fome persistia, Regina pensou nos personagens de Raquel de Queiroz e depois novamente nos cactos.
Será que o cacto sacia? Talvez com tempero, sal e com consistência de comida cozida. Deve ser melhor do que musgo cru.
Sem saber, o esposo interrompeu a lógica dela:
– Se eu voltasse para Brasília hoje, comeria uma carne de vitela.
– Eu também. Lembra a última vez que comemos isso?
– Não.
– Há tempo não fazemos nada juntos... De sobremesa eu ia querer uma torta inteira de chocolate com nozes.
– Acho que se eu pudesse comer agora, comeria tanto que teria uma congestão.
– Uma lasanha de quatro queijos cairia bem. Um balde de milk-shake também.
– Nós não comemos essas coisas. – comentou ele, com discrição.
Naquele momento em que o assunto girava em torno disso da privação alimentar, os dois estavam em uma estranha sintonia. Essas raras ocasiões também aconteciam quando falavam sobre dinheiro.
* * *
Enquanto aos pais faltava o mais básico para a sobrevivência, para Marcos não faltava nada, na sua viagem. O dinheiro era abundante, os locais de compras e passeios variavam diversas vezes no mesmo dia e as festas ocorriam sem parar, regadas a álcool e drogas. Conseguiu uma boa quantia de cocaína para ele e seus amigos irem ao Pop Pub Crawl, em Nova Iorque, que promovia uma festa de tributo pela morte de Michael Jackson.
Tamires ficou intrigada com a facilidade que Marcos tinha para obter drogas, mesmo num país estrangeiro, onde é mais difícil ter contatos para isso. Lembrou-se de que ele não podia usar drogas, mas sabendo da inutilidade de contrariar um usuário, ela desistiu do aviso. Se fosse para ajudá-lo de alguma forma, se é que podia, faria isso na volta ao Brasil, caso se encontrassem de novo. Por ora, importava se divertirem.
Antes de saírem do hotel, Marcos, Tamires e os dois israelitas fizeram um aquecimento no quarto dela. Os israelitas trouxeram o uísque e Marcos preparava as carreiras de pó. Em seu laptop, Tamires acionava uma rádio na internet que estava tocando as músicas do Rei do Pop o dia todo.
Com as diversas carreiras prontas sobre uma bandeja de prata, que se sabe lá onde o brasileiro conseguiu (ele conseguia tudo!), o toque final foi acender o isqueiro embaixo da bandeja por uns instantes para deixar a droga mais seca e efetiva. Ele percorria o quarto eufórico, oferecendo a bandeja junto a uma nota de cem dólares enrolada como um canudo. Antes mesmo de cheirar, todos já estavam animados. Entre os goles de uísque, cada um cheirou três carreiras, depois tiveram conversas hilariantes e, por fim, chamaram o táxi.
O trajeto até o pub foi curto e todas aquelas luzes e prédios da cidade se tornaram mais fascinantes do que o habitual.
Na fila do pub, o efeito da cocaína havia cessado e restava ainda a embriaguez do uísque. O papelote de cocaína ficava escondido na caixa metálica de cigarros que Marcos carregava no bolso da calça. Se ocorresse um flagrante, o latino estrangeiro estaria em maus lençóis.
Quando entraram na festa, o DJ tocava Beat it e um sósia de Michael Jackson, com uma luva branca na mão esquerda, imitava seus passos no palco. Os fãs pulavam e cantavam com furor. Um ou outro chorava o falecimento recente. O sangue dos dois brasileiros fervia e os israelitas compravam as bebidas no bar.
– Temos que dar mais uns “tiros” – asseverou Marcos, segurando o braço de Tamires.
– Vamos ao banheiro, ok?
– Ok. – ela confirmou, dando-lhe um beijo na boca.
– Eu vou lá e você chama os dois turcos ali no bar. – os dois riram, bêbados. – Turcos, libaneses, israelitas, nem sei mais, todos gente boa! Daí, vocês me encontram no banheiro.
Os dois se despediram com um selinho e iniciaram o combinado. Logo os quatro estavam juntos na fila da toalete unissex. Também juntos, entraram na porta de acesso ao sanitário e se trancafiaram. Sobre a caixa de cigarros, o brasileiro montou habilmente as carreiras com o cartão de crédito, de duas em duas, e a menina preparou o canudo.
– Pegue uma nota de cem dólares, querida. – e os quatro, encolhidos no recinto, soltaram um riso contido em uníssono.
Cada um cheirou mais três carreiras, alternadas por goles de uísque que lavavam a garganta. Rapidamente, deixaram a toalete e foram dançar bem perto de Michael Jackson, que terminava de dançar os passos robóticos com a música Smooth criminal. Os israelitas ficaram meio de canto, tímidos, enquanto os brasileiros dançavam e cantavam, enlouquecidos.
– Não posso acreditar que ele morreu, Tamires.
– Nem eu.
Começou a tocar Bad. Tamires soltou um grito histérico:
– Não acredito! – e continuou gritando.
Marcos segurou o corpo dela, para conseguir falar no seu ouvido:
- Deveríamos tomar uma “bala” hoje, é Michael Jackson!
Ela mal prestou atenção, não respondeu e continuou dançando. Os dois se abraçaram de lado, direcionaram seus corpos em direção ao sósia e pularam com força, cantando:
– I’m bad, I’m bad! Because I ‘m bad, I’m bad. Come on.
A cada 40 minutos, mais ou menos, os amigos se juntavam e cheiravam umas duas carreiras para manter a euforia.
Para não despertar desconfiança dos seguranças da casa e de possíveis “tiras”, a cada vez modificavam um o ritual. Ora entravam todos juntos; ora Marcos entrava sozinho, deixando carreiras prontas na tampa do vaso sanitário para os amigos, um a um, consumirem-nas; ora de dois em dois...
Às duas da manhã, um novo DJ começou tocar. Depois de três horas, desde a chegada ao pub, a droga fazia pouco efeito nos jovens. Então, voltaram ao hotel. Cansados de um dia com diversos passeios diurnos e de uma festa agitada, os israelitas foram para seu quarto e Marcos acompanhou Tamires ao quarto dela. Lá tomaram banho, depois transaram com menos excitação do que na noite techno e, por fim, dormiram.
Capítulo 15 – Uma criança mal tratada
Regina começou o seu relato à terapeuta:
– Você já sabe que eu era uma criança gordinha e só no final da adolescência me livrei dessa maldição. Nunca tive tantos amigos e namorados interessantes, só gente que me prejudicava. Meus pais nunca me davam carinho. Com 13 anos, ainda gorda, tive o primeiro namorado, escondida de todos. Ele tinha 19 e eu amava aquele canalha – fez uma pausa, respirou e continuou. – Quer saber por que tanta canalhice? Eu era uma idiota e ele se aproveitava disso para me usar, maltratava-me e me falava que fazia o favor de me namorar.
Regina começou a chorar. Abir esperou que a cliente prosseguisse ao seu tempo. Mas ela se calou por dois minutos.
– Você quer continuar?
– Sim.
A terapeuta esperava outras informações, mais específicas se possível.
– Na falta de algo melhor, eu continuava naquele namoro, sempre com encontros às escondidas. Veio a primeira relação sexual e começaram os jogos sexuais de sadomasoquismo. Ele iniciou com tapinhas e palavrões, que me deixavam excitada. Porém, ficaram mais e mais fortes. Batia para me machucar. – fez outra das suas pausas, dessa vez, com um choro convulsivo. – Pense bem, essas coisas com uma menina de treze anos.
– Terrível.
– Sim, terrível. Xingava-me com diversos palavrões, falava que eu não prestava, que era uma vagabunda...
Depois as agressões passaram a acontecer não apenas durante o sexo, mas também depois de qualquer discussão. Quando discutíamos, ele me batia, depois se arrependia, pedia desculpas, transávamos e ficávamos de bem.
– Como alguém pode fazer isso com uma criança?...
– Só um monstro. – Regina respondeu com aspereza, entre um soluço e outro.
– Imagino que você sofreu demais esses anos todos com essa recordação.
– Todos os dias da minha vida. Com o tempo vai passando, mas quando se cutuca a casquinha da ferida, ela sangra.
– Imagino que evitou pensar sobre isso.
Calaram-se por uns quinze segundos. Precisavam respirar. Esse breve tempo pareceu longo, as conversas entre elas eram sempre aceleradas.
– Tem mais algum detalhe que você gostaria de contar?
– Não.
– Como foi para você falar sobre essa experiência para mim?
Regina encostou dois dedos da mão direita na testa, com uma expressão reflexiva e respondeu com convicção:
– Agora me sinto melhor, aliviada, é como se tivesse tirado um peso. Minha respiração está mais fluida, parece que o mundo tomou novas cores. Não consigo confiar esse tipo de coisa a alguém.
– Fico satisfeita por confiar em mim.
– Foi ruim, horrível, desumano. – complementou a cliente, abaixando a cabeça e ainda limpando as lágrimas.
Abir estava convicta de que vivenciavam, até então, a sessão mais importante da psicoterapia.
– Você ter falado sobre o abuso para mim, foi uma experiência nova. Conseguiu fazer algo importante que, por anos, não conseguiu. É um grande progresso.
– Sim, acho que foi. Todas aquelas sensações horríveis, aquelas angústias, desapareceram agora, e tenho o pressentimento de que não vão mais acontecer.
– Foi quebrada uma relação que era prejudicial a você. A lembrança dos abusos agora não vai lhe perturbar tanto, mas não se extinguiu totalmente. A memória ainda será dolorosa. Com o primeiro passo que você deu hoje, cada vez será menos doloroso. O que você sente agora?
– Alívio. – e deu um sorriso.
Logo depois do fim daquele primeiro relacionamento, Regina começou a emagrecer e ao longo dos anos foi se tornando cada vez mais bonita. Passou a desenvolver pensamentos como: “Se sou uma vagabunda, pelo menos vou poder escolher com quem eu quero transar... Agora todo mundo vai me querer...”. Casou-se, foi fiel por um tempo até cair no tédio da monogamia.
A primeira vez que praticou prostituição foi por acaso.
* * *
Em Brasília, algumas festas de tributo a Michael Jackson começaram. Jacob tinha algumas festas onde poderia levantar algum dinheiro com suas vendas. Contudo, para seu azar, ficou com febre e dor de garganta. Ficou uns três dias sem condições de sair de casa. Passou a telefonar para alguns contatos que poderiam ir buscar as drogas na sua quitinete, sem que ele precisasse sair de lá. Um dos primeiros foi Marcos:
– Alô!
– Fala, Jacob!
– Tranquilo aí?
– Cem por cento. E essa voz? Está doente?
– Sim. E você, por onde anda?
– Estou nos estados Unidos.
– Porra, hein, cara, que vida de marajá.
– Jacob falou rápido. – Ia falar que tenho uns CDs novos aqui.
– Aqui, também, muito CD, quando eu chegar em Brasília eu lhe telefono.
– Ok, até mais.
– Valeu.
– Ok.
Capítulo 16 – Regina entra para o ramo
Valter se lembrou de como começou a trair a esposa.
* * *
Ele entrou na livraria às dezoito horas. Uma funcionária magra vestindo calça jeans e blusa decotada com, no máximo vinte e dois anos, começou a fechar uma das três portas. Eram daquelas portas de metal que ficam enroladas no alto e que, para fechá-las, é necessário puxá-las para baixo. Ele reparou no traseiro dela e achou atraente.
Os últimos clientes saíram e ele era o único dentro da loja. Folheou um livro em frente a uma das dezenas de prateleiras. Sentiu-se constrangido em fazer sua compra naquele momento, pois, como precisava de muitas coisas, levaria certo tempo. Procurava uma extensa bibliografia atualizada sobre processos gerenciais. Resolveu sair e retornar no dia seguinte. A funcionária fechou a segunda porta e, ao agachar-se, boa parte de seus glúteos ficou exposta. Ela se levantou e arrumou a calça no seu devido lugar. Ele reparou que a moça tinha uma marca de biquíni asa delta.
Deixando a loja, esforçou-se para enxergar o rosto da mulher, mas foi impossível. Ela virou as costas e ele viu apenas parte da marca do biquíni. A aparência da jovem não era vulgar, ao contrário, mostrava-se elegante, o que, para gosto de Valter, a tornava ainda mais interessante.
Andando pela calçada, só pensava na marca de biquíni, foi uma das cenas mais excitantes da sua vida. Talvez a viu por menos de um segundo. No entanto, por ter sido de forma inusitada e nova, parecia ter durado uma eternidade. Não pensou em outra coisa até o final do dia. Há tempos não experimentava tanta excitação sexual. Seu casamento estava péssimo e ele sempre fora fiel.
Em casa, Valter se deparou com a realidade de manter um casamento frustrado. À hora de dormir, ainda excitado, pensava na jovenzinha da livraria.
Poderia transar com a esposa, mas se imaginando com a outra. Por que não? Na cama, aproximou-se da mulher, que lhe dava as costas, passou as mãos pelas suas formas e sentiu seu cheiro. Regina perguntou:
– O que você quer?
O desejo sexual dele começou a diminuir.
– Nada. – respondeu irônico.
Procurou dormir. Não conseguia. Seu sexo endurecia diversas vezes ao longo da noite, sempre que rememorava a cena na livraria. Nervoso, foi ao banheiro, sentou no vaso sanitário, fechou os olhos, iniciou a masturbação e fantasiou uma relação sexual com a sua nova paixão. Tudo aconteceria na livraria mesmo.
* * *
Depois de fechar a segunda porta, a funcionária fechou a terceira. Ela agachou-se deixou à mostra sua marca do biquíni, desta vez, podendo ser vista por mais tempo. Ele aproximou-se, paquerando-a. Ela girou a cabeça na direção dele e sentiu prazer em ser observada. Os dois se encontravam sozinhos e ele se aproximava cada vez mais. Valter segurou as nádegas dela com as duas mãos, puxando-a para si. O cão salivava com avidez.
Ele levantou o corpo da moça e arrancou sua calça, para conseguir lamber as carnes quentes. Os transeuntes na calçada viam tudo com naturalidade. Ele tirou toda a roupa dos dois com voracidade, como se rasgando um pacote de carne de vitela. Dava mordiscadas que faziam a mulher se esgueirar com pequenos tremores de prazer. Com suas mãos fortes, ele apertava o corpo sinuoso que se mostrava à sua disposição. Pouco depois, os dois tiveram orgasmos ao mesmo tempo.
* * *
Valter ejaculou sobre o piso do banheiro e ficou com o corpo mole. Ainda de olhos fechados imaginou a jovem implorando por sexo e perseguindo-o nos dias seguintes para fazer o mesmo. Abriu os olhos, limpou o chão e voltou para a cama. Regina roncava baixinho.
Passou todo o dia seguinte pensando na vendedora de livros. No começo da tarde, retornou à livraria e quanto mais se aproximava do endereço, mais excitação sentia. Entrou, folheou um livro e, discreto, tentou identificar a funcionária. Nenhuma das vendedoras presentes parecia àquela.
Apesar de não conhecer seu rosto, teve certeza que ela não estava lá. Uma das vendedoras se aproximou para atendê-lo. Descrevendo quem procurava, o estrategista perguntou se ela trabalhava lá, pois havia se comprometido a localizar um livro que ele procurava.
– A Luciana faltou ao trabalho hoje. Posso lhe ajudar a encontrar o livro.
– Ah, sim... Mas são vários livros...
Não podia continuar com as mentiras e ignorou a boa vontade da vendedora.
– Eu volto outra hora. – e saiu frustrado.
À noite estava com o corpo estirado sobre a cama, assistindo qualquer coisa na televisão. Usava apenas uma cueca e um short de náilon. Sentia seus testículos pesados.
– Você está pensativo desde ontem. – disse Regina.
– Sim. – disse ele, arisco por ter seus pensamentos eróticos interrompidos.
Ela vestia uma camisola sensual. Ele só pensava em fazer sexo. Há muito tempo a esposa não se insinuava usando aquele tipo de roupa.
Acho que vou comer a Regina...
Como não queria se alongar em conversas e discussões, agarrou-a, sem falar nada.
Apesar de prazeroso, o ritual era mecânico. Olhou a bunda branca, imaginando a da vendedora com a marquinha de biquíni. Do início ao fim, durante aquela transa, imaginou-se com a vendedora.
Valter retornou à loja outra vez e descobriu que a vendedora adoecera. Depois de uma semana, quando supôs que ela estaria melhor, voltou e constatou que ela pedira demissão, sem qualquer justificativa. Confessou à gerente da loja a paixão pela jovem e insistiu, meio agressivo, pelo número do telefone dela. Ela, com certo receio, preferiu omitir a informação e disse para ele ir embora, se não quisesse causar problemas. Ele saiu da livraria bufando de raiva.
Idiota. Por que não disse que tinha uma oferta de emprego? Deixasse um cartão, falasse para procurá-lo. Que droga, Valter, como dá uma bobeira dessas?
Por muito tempo, a memória da marquinha de biquíni permaneceu vívida. Transar com Regina não tinha mais graça, ele queria a Luciana.
Luciana! É esse o nome dela, não? Não importa.
A frustração diminuiu naturalmente, mas os desejos sexuais por algo diferente continuavam fortes como nunca.
Começou a frequentar casas luxuosas de prostituição para encontrar uma mulher parecida com Luciana.
Divertia-se ao se deparar com deputados, prefeitos e empresários conhecidos. Alguns cumprimentavam Valter, outros, consternados, fingiam não vê-lo.
Viciou-se nessas casas e passou a trair a esposa com frequência. Pagava caro para estar lá, bebia champanhes e uísques caros junto a mulheres de corpos esculturais e gastava volumosas quantias de dinheiro vivo. Preferia pagar em cash porque assim se sentia mais poderoso: exibindo os maços e contando nota por nota. Era um homem rico e podia fazer qualquer coisa. Nisso, Regina estranhava as supostas viagens de negócios que se tornavam cada vez mais frequentes.
* * *
Junto às lembranças sexuais de Valter, veio a vontade de transar com Regina ali na rocha, mesmo com sua aparência doente.
* * *
Duas amigas antigas do tempo da faculdade convidaram Regina para uma festinha. Chegando ao apartamento, estranhou a ocasião porque só estavam lá as três amigas para a suposta festa, mas foi informada que os outros convidados logo chegariam. Enquanto isso, apreciavam boa música, bebidas e conversas. Nessa época, Regina estava na sua melhor forma física. Dois homens vestindo terno chegaram à festa. Todos se cumprimentaram e quem não se conhecia foi apresentado. Um dos homens entrou no quarto com uma das meninas. O outro homem devorava Regina e sua amiga com os olhos. A amiga chamou Regina para uma conversa reservada:
– Tenho uma coisa para lhe contar, você ficará decepcionada conosco. Não pense mal de nós, pois não tivemos oportunidades de escolha na vida.
– Pode falar.
– Nós... Nós somos garotas de programa.
– Nossa...
– Se você não quiser ser confundida com uma de nós, pode ir embora, sem constrangimento.
Regina estava de boca aberta e com os olhos arregalados.
Pediu um copo d’água. Bebeu tudo e permaneceu um tempo olhando para a cara da amiga, sem dizer nada. Pelo luxo do apartamento, carros e roupas, logo concluiu que elas eram acompanhantes de alto nível.
Deviam ter só clientes ricos. Com a curiosidade aguçada, Regina destravou a voz:
– Não se preocupe, nunca iria condená-las. Cada um faz o que quer da sua vida e ninguém tem nada a ver com isso. Vocês não prejudicam ninguém. Errado é matar, roubar, agredir... Na verdade, vocês só fazem o bem.
Elas sorriram. A aprovação de Regina deixou a amiga mais tranquila.
– Você quer ficar ou ir embora?
O convite deixou Regina excitada.
– Você quer transar com ele?
– Não, está louca? Sou casada.
– Ele quer transar com nós duas.
– Não.
– Você está num casamento superfrustrado mesmo...
Regina permaneceu pensativa.
– Não, não posso, ainda mais nós duas juntas.
– Não vamos fazer nada entre nós, só com ele.
– Não sei, isso é estranho... – falou Regina, que estava cada vez mais excitada.
– Você vai gostar.
– Será?
– Eu já transei com ele e gostei.
– Sério?
– Sim. Vamos lá, não pense demais. – e a amiga pegou Regina pelo braço e a levou em direção ao visitante.
A amiga olhou para o convidado de uma forma íntima, como lhe avisando a concordância de Regina. Ele entendeu o recado e seguiu as duas até o quarto. Regina bebeu mais alguns goles e se entregou. Nunca na sua vida se sentira tão excitada. A cabeça rodava, as pernas tremulavam, a voz mudava e estava totalmente disposta a experimentar uma noite de garota de programa. A amiga se livrou das roupas e Regina simulava que estava acostumada com aquilo, ficando sem roupa também, só de calcinha e sutiã. O homem também ficou nu.
Iniciadas as preliminares, o sexo ocorreu com naturalidade. A traição excitava Regina, além do sexo em si. A maior novidade veio depois: ao sair do quarto para ir embora, o homem deixou duas enormes quantidades de dinheiro sobre a cama, uma para cada mulher. Regina custava acreditar que aquilo acontecera. Acompanharam-no até a porta, topando-se com a outra amiga, despedindo-se do outro cliente.
– Ele deixou muito dinheiro. – comentou Regina, ainda não acreditando que a experiência foi real.
– Eles são assim, quando gostam, pagam bem, mais do que cobramos.
As três continuaram conversando e Regina recebeu informações sobre como entrar para o ramo.
Capítulo 17 – Emagrecimento
Era noite e Valter e Regina continuavam famintos. Além disso, ele vertia excitação. Pensou no que os filhos faziam. Esforçaram-se tanto para criar os filhos... Esperava que estivessem fazendo algo que ao menos não fosse autodestrutivo. Regina, incomodada com a sujeira do colete e com o frio, roía as unhas.
* * *
Mônica começou a ficar apavorada. Não tinha notícias dos pais há seis dias. Conjecturava diversas possibilidades: acidente, sequestro, ou até coisa pior... Eduardo tentava convencê-la de que os acontecimentos que ela imaginava eram improváveis. Em qualquer um dos casos, ela seria informada pela polícia, por algum hospital ou pelos bandidos.
– Você parece não se importar com meus pais, Eduardo.
– Claro que me importo... – e enfatizou: – Não me preocupo tanto quanto você.
– Parece que ninguém se importa com eles, além de mim mesma. – e fez uma feição triste. – Eu sei que eles são meio malucos, mas merecem consideração.
– Estou chateado por ver você desse jeito. Não consegue aproveitar suas férias assim.
– Poderia aproveitar mais, se não fosse isso.
– Quer voltar à Brasília?
– Você quer voltar?
– Eu não, mas se você quiser, nós voltamos.
Ela pensou na importância de ter ao seu lado um namorado como Eduardo, tão seguro, maduro e sensato. Não podia estragar as férias dele.
– Acho que não precisamos voltar...
– Também acho, não resolveríamos o problema.
– Que estranho! Eles não pensam que eu estou preocupada com eles?
Mais tarde, ela se acalmou e eles tiveram um começo de noite de amor. Aninharam-se entre os edredons quentes e dormiram.
* * *
Depois da morte do pai, Regina nunca deixou de se sentir culpada pelo acidente.
Baltazar dirigia e ela reclamava do seu casamento e, quando o pai lhe deu mais atenção... Os nove segundos de atenção necessários para uma boa reação ao volante faltaram... A falta de atenção levou à colisão com um caminhão do outro lado da pista.
Antes da tragédia, ela já era ansiosa, e depois piorou. Passou a sentir medo de morrer, ter pesadelos repetitivos com o acidente, sair poucas vezes de casa e diminuir sua produtividade. Para sua sorte, os outros advogados do escritório, competentes, continuaram os negócios durante os meses em que ela se afastou. Quando retornou, tinha em suas mãos uma generosa fonte de renda para administrar.
Ficando tempo demais dentro de casa, protegendo-se dos perigos do mundo exterior, começou a ter pensamentos obsessivos sobre sujeira, contaminação e desorganização. Paralelo a isso, desenvolveu rituais de organização e limpeza que tomavam conta da sua vida, bem como dos outros membros da família. Quando Valter entrava no quarto do casal, por exemplo, era obrigado a tirar os sapatos e tomar banho. Antes de cada refeição, ela se envolvia em uma longa lavagem das mãos. Tornavam-se constantes as brigas com o marido e os filhos, de quem ela exigia melhores hábitos de higiene.
Desenvolveu também obsessão pela cor branca. Tudo tinha que ser branco na casa: as roupas, os móveis e as paredes, pois facilitava suas longas auditorias pela casa. Como a família tinha boas condições financeiras, os outros membros aceitaram a exigência, o que a fez se acalmar por um tempo. Mas a loucura dela logo voltou ao que era antes. O branco evidenciava mais a sujeira, aumentando o trabalho da emprega, tornando-se necessária a contratação de uma segunda. A patroa também colocava a mão na massa para explicar os procedimentos de limpeza e organização conforme desejava.
Limpava os espaços entre as lajotas e os azulejos com uma escova de dente. Levava uma semana para fazer isso, ao final da qual recomeçava tudo de novo. Varria a casa inteira e passava pano duas vezes.
Lavava todas as louças com água fervente, mesmo um mero copo usado para beber água. Depois de qualquer coisa que comesse, escovava os dentes, passava fio dental, iniciava uma segunda escovação e, por fim, fazia enxágue com flúor. Tomava banho antes de preparar suas próprias refeições. Usava luvas para manusear os alimentos, pois do banheiro à cozinha havia micróbios. Por conseguinte, as brigas com a família se tornaram insuportáveis:
– Vocês não entendem que o mundo está cheio de micro-organismos? Uma pessoa não pode ter felicidade se não viver num ambiente limpo. Eu passo o dia inteiro me esforçando e vocês estragam tudo!
– Devem internar a mãe num sanatório, pai. – comentou o pequeno Marcos.
Mônica, com pena, foi abraçá-la.
– Vai tomar um banho antes de vir me abraçar. – ordenou a mãe, afastando a filha.
Valter não tomou nenhum rumo de ação para resolver o problema e se afundava em longas jornadas de trabalho e consumo de prostituição.
Quanto à organização da casa, ela explicava às empregadas:
– Para uma casa funcionar, deve-se seguir um sistema de organização e limpeza. Nada pode sair do sistema.
A palavra sistema aparecia em alta frequência no seu vocabulário e nada do que fizesse poderia conter as marteladas. Numa conduta escandalosa, aprofundava-se na lógica do sistema:
– Vocês precisam entender o seguinte: cada objeto dentro de uma moradia tem um devido lugar e de lá não pode sair. Por exemplo, roupas devem ser organizadas em gradação de cores. Vocês sabem o que é gradação de cores? Lógico que não. Mais escuras à esquerda e mais claras à direita, como um espectro, compreendem? Espectro! Outra coisa: meia com meia, calcinha com calcinha, sutiã com sutiã. Uma gaveta para cada, seus dementes! Na cozinha, nada de talheres misturados. Essas coisas são o básico. Continuando...
A cada semana uma funcionária pedia demissão. Regina se enfurecia por ter que explicar todo o sistema. Resolveu redigi-lo e implorou a Valter que procurasse uma empresa que se responsabilizasse por executar seu sistema de forma mais competente. Sendo ignorada pelo marido, ela foi infernizar a cabeça da assistente que tinha no escritório de advocacia. Não foi possível, claro, encontrar a empresa que procurava.
Os dias se tornavam curtos para tantas tarefas a que Regina se propunha. Ao final de cada jornada diária, sentia-se exausta, mas aliviada. Se faltasse algo para limpar ou organizar, não conseguia dormir bem. Às vezes, passava uma noite em claro para terminar o serviço que ela e as empregas não deram conta de executar e, quando amanhecia, começava tudo de novo.
Sua depreciação da autoimagem ocorria desde a infância, e com toda aquela ansiedade pós-traumática ao acidente que matou o pai, ela se exacerbava. Mesmo magra, via-se cada vez mais gorda. Mediante qualquer minuto a mais que Valter demorava chegar à casa, depois do trabalho, ela construía diversas histórias e argumentos de que era traída devido à sua “obesidade mórbida” e tornava a vida do homem um verdadeiro purgatório. Apesar das traições serem reais, não ocorriam como ela imaginava.
Passados alguns meses, toda a organização e limpeza não se mostravam suficientes para diminuir sua ansiedade, então se tornou uma comedora voraz. Ganhou peso e mais problemas continuavam a surgir a cada dia. Logo após o acidente, Regina, com 1,70 m. de altura, pesava 55 kg. Aumentando a ingestão alimentar, logo chegou aos 70 kg. Quando começava a comer, não conseguia parar e não entendia o porquê. Devorava toda a comida, jamais deixando sobrar.
Depois o estômago doía, sentia culpa e arrependimento.
Pesava-se e media o quadril, a barriga e as coxas na hora que acordava, antes de dormir, e após cada refeição, anotando numa tabela as medidas e as calorias ingeridas. Sua primeira balança era daquelas quadradas e pequenas que indicam o peso com um ponteiro. Depois comprou uma digital com duas casas depois da vírgula: uma balança eficiente, pois registrava pequenas variações, requisito fundamental para o seu plano de perda de peso. Além de tirar toda a roupa, expirava todo o ar dos pulmões, afinal de contas, alguns gramas já faziam diferença.
Os rituais e obsessões anteriores continuavam, porém cediam tempo aos novos hábitos. Quando uma amiga lhe contava que perdeu dois ou três quilos, Regina elogiava:
– Parabéns pelo emagrecimento, querida. Essa é a maior conquista que uma pessoa pode ter na vida. – e depois desabafava sobre tristeza e amargura de ser gorda.
Atingindo 73 kg., uma calamidade, teve a sorte de receber inspiração com uma ideia que veio da televisão. Um programa relatou o caso de uma mulher com anorexia e bulimia que vomitava e tomava diuréticos e laxantes. A partir disso, Regina começou a fazer o mesmo. No início, os vômitos eram provocados (às escondidas) após cada refeição. Depois de um tempo, tornaram-se involuntários. Começou a perder peso e ficar mais calma, levando a família crer que ela melhorara. Solicitava a Valter para comprar os laxantes, sob a alegação de que estava com prisão de ventre. Como ele, vez ou outra, também ingeria, foi solidário. Regina tomava todos os dias e logo o esposo descobriu que a finalidade era emagrecer, então deixou de comprá-los. Mediante suborno, a empregada comprou uma grande quantidade para ela construir um estoque secreto.
Aliados ao esforço físico da limpeza, os métodos purgativos trouxeram enorme perda de peso. Cada vez ela se enclausurava mais no seu quarto para não revelar a magreza que lhe trazia grande alívio. Quando Valter a encontrava à noite, ela se escondia embaixo das cobertas para ele não notar a sua aparência. Transar, nem pensar.
Aos 35 kg. ela não se alimentava mais, vomitava água e ácido clorídrico e não saía mais do quarto, caso contrário, revelaria a gravidade dos seus problemas. Um dia trancou-se no quarto e teve uma discussão ferrenha com o marido do outro lado da porta.
Permaneceu enclausurada por três dias, ao final dos quais não respondia mais ao chamado de ninguém e a porta foi arrombada.
Valter a encontrou desmaiada sobre a cama e conferiu o seu estado de saúde.
Seu rosto era cadavérico, o cabelo escasso e frágil. Os ossos pareciam cortar a pele desnutrida. As mãos e gengivas se encontravam corroídas pela limpeza. Ela foi levada a um pronto socorro e permaneceu internada durante 30 dias até recuperar peso.
Nos primeiros dias da internação, ela deu trabalho à equipe hospitalar, negando-se a qualquer cooperação no tratamento. Chegou a ser repreendida exercitando-se escondida no banheiro, fazendo flexões e abdominais. Mas logo os medicamentos começaram a fazer efeito e o tratamento teve o seu percurso normal. Depois da alta, mediante consultas quinzenais a um psiquiatra, Regina melhorava e não produzia tantos riscos à sua saúde. A ansiedade e o medo de morrer diminuíam. As lembranças do acidente e os pesadelos, menos frequentes, afetavam-lhe pouco. Todas as obsessões e rituais diminuíam e a alimentação, paulatinamente, tornava-se mais saudável.
Transcorrera um ano entre o acidente e a recuperação que permitiu Regina retornar às atividades de trabalho. Os diversos problemas de relacionamento com a família continuavam, sobretudo com o esposo. Algumas mazelas emocionais e hábitos autodestrutivos se mantinham, contudo menos prejudiciais à sua vida. Permaneceu mais um ano medicada e, por meio de encaminhamento médico, procurou um psicólogo para se conhecer melhor. Passou a migrar de um terapeuta a outro. Nenhum lhe agradava.
Não bastassem esses excessos comportamentais, no futuro Regina se depararia com os problemas de comportamento do filho, tendo que levá-lo ao psiquiatra...
Capítulo 18 – Valter regurgita
Sétimo dia
Em nenhum dia Valter e Regina conseguiram dormir bem, a rocha era desconfortável. Estavam naquele estado em que uma pessoa se encontra após passar uma noite em claro.
– Nunca imaginei que um dia precisaria dormir em cima de uma rocha, Valter.
– E eu, alguma vez, pensei?
– Sinto fome.
– Eu também.
– O que acha de comermos mais musgo? Limbo, mato, sei lá o que é isso...
– Vai ajudar em alguma coisa?
– Acho que não. Mas pelo menos enche a barriga e ela para de roncar.
Sem esperar aprovação, ela arrancou um maço verde na lateral da rocha e olhou para o esposo. Agora, ela incentivava e ele recusava. Enfiou um pouco na boca e engoliu com força, sem mastigar. Tomou um gole de água e reclamou:
– Credo, que nojo. Deve haver diversos micróbios nocivos para a saúde.
Passaram-se alguns instantes, ela repetiu a dose mais duas vezes e ele fez o mesmo. Duas horas depois, vomitaram a gosma verde. Regina foi a primeira. Como tinha sensibilidade ao mecanismo fisiológico do vômito, teve tempo para se antecipar e mirar o jorro no rio, sem sujar a rocha. Valter, por outro lado, deixou a moradia toda emporcalhada e, depois, com o gosto amargo na boca, limpava a própria gosma com conchas de água que carregava com as mãos. O exercício até que foi interessante, pelo menos o ocupava com alguma coisa. Em seguida, os dois debatiam:
– O que você achou de ter comido isso? – perguntou ela.
– Nojento.
– Enche a barriga?
– Enche, pelo tempo antes de vir o vômito.
– Faria isso de novo?
– Não sei, e você?
– Talvez. Nossa, acho que você não limpou direito o seu vômito, ainda sinto um cheiro azedo no ar.
– Eu não.
– Mas, voltando ao ponto, matar a fome isso aí não mata, só dá uma sensação de enchimento no estômago.
– Claro...
– Quer comer mais agora?
– Agora não, ainda estou com aquele gosto na boca, forma uma mistura de amargo com azedo.
– Com o tempo você se acostuma.
– Se vamos comer isso de novo, precisamos ver até quando vai durar a quantidade de mato de que dispomos.
– Acho que dura bastante, a rocha é pequena para nós, mas grande para essa microvegetação. Olha como tem. – e ela apontou nas direções onde o musgo era frondoso.
Os dois se levantaram, fazendo uma vistoria minuciosa em cada espaço da rocha. O musgo mais brilhoso ficava em contato com a água. Quanto mais longe da água, mais sujo e seco. Na parte em que o casal vivia, boa parte da massa verde havia morrido ou estava amarronzada. Essa parte era impossível de ingerir.
Repetiram a lenta refeição e, mais tarde, além de vomitar, também tiveram diarreia. A rocha ficou uma porcaria. Por sorte, veio uma chuva gelada, que receberam com alegria. Bebiam água limpa, purificando-se, e tiraram as roupas para esfregar o corpo encardido. Fizeram uma pequena faxina na moradia, deixando-a um mais habitável.
A chuva foi rápida e Regina ficou frustrada. Além disso, revoltava-se porque chovia poucas vezes, caso contrário estariam mais hidratados e limpos. Por outro lado, a possibilidade de ficarem sem chão, caso o nível da água subisse, fez com que ela desse menos importância para aquilo. Quando podiam beber água limpa, enchiam tanto a barriga que ficariam mais uns dois dias hidratados minimamente para sobreviver.
* * *
Marcos fez um passeio na famosa Quinta Avenida. Adorava aquele clima cosmopolita. Vida no campo não fazia o seu estilo. Praia, só se fosse badalada. Do seu celular, tentou ligar para os pais.
O seus celulares se encontravam desligados, então deixou uma mensagem de voz falando que a viagem estava boa.
Pouco depois, o brasileiro entrou numa loja de discos tumultuada e comprou CDs de Michael Jackson. Não tinha certeza dos números exatos, mas sabia que, naqueles dias, depois do seu falecimento, as vendas dos discos do cantor atingiram alguns milhões. Em seguida à compra dos CDs, conseguiu ir a uma casa de strippers, achou divertido e se embriagou. Sempre quis colocar dólares nos peitões das americanas.
No hotel, à noite, encontrou Tamires e os israelitas e convidou todos para escutarem as músicas no seu quarto. Fumaram maconha e, em longas conversas, comentavam sobre a festa de tributo ao ídolo e sobre as outras que haviam frequentado naqueles dias. Os israelitas, num inglês com sotaque estranho aos brasileiros, comentavam que Jackson também era famoso no seu país. Os brasileiros, meio que se gabando, contavam como fora sua passagem no Brasil, quando gravou um clipe no Rio de Janeiro e em Salvador.
Depois da maconha, veio a preguiça e a fome colossal. Pediram duas pizzas e aguardaram atirados sobre a cama e sobre o sofá do quarto de Marcos. Alimentados, dormiriam, visando restabelecer as energias que seriam queimadas mais tarde.
Marcos não era sistemático e planejador, queria fazer o que lhe vinha de ideia. Depois do breve sono coletivo, ele propôs aos companheiros que fossem a Las Vegas naquele exato momento. Imaginavam como a cidade seria fascinante, nenhum deles a conhecia. Ninguém apoiou os planos da viagem, daria trabalho demais assim de última hora. Além disso, do jeito como as coisas andavam em Nova Iorque, sentiam-se bem. O jovem argumentou como pôde, tentando obter apoio, e acabou desistindo.
Era comum Marcos ter esses rompantes de mania. Interesses descomunais em realizar desejos repentinos que, em geral, a maioria das pessoas não tinha ou não apoiava. O que isso significava?
Capítulo 19 – Tragédia familiar
Valter e Regina tiveram outra diarreia. A ideia de uma infecção ou doença fez Valter lembrar e conversar sobre seu pai, mas Regina não estava disposta e a conversa não se estendeu.
* * *
Em uma tarde de terça-feira, Vítor passou pela porta acima da qual estava a placa com a inscrição “Clínica de Urologia”. Médicos eram os poucos tipos de pessoa em quem ele confiava. Se qualquer deles aparecesse na televisão para falar sobre saúde, o patriarca mandava todos calarem a boca, aumentava o volume e escutava com respeito. Isso começou anos atrás, quando um médico apresentou a expectativa de que seu pai e sua mãe tinham, respectivamente, quatro e oito meses de vida. A previsão se confirmou.
Esperou 20 minutos para receber atendimento e fez uma longa consulta na qual se submeteu a alguns exames. Um deles foi o desconfortável toque retal. Antes de penetrar seu dedo de articulações grossas, o médico comentou:
– Não se preocupe, não vai doer. Respire fundo... Alguns até descobrem que gostam disso.
– Faça isso logo! – disse o paciente, em tom ranzinza.
O médico espalhou o gel gelado e instruiu:
– Vamos, lá, respire fundo... – e começou o exame.
Vítor saiu da clínica com um olhar desatento e apavorado.
Suspeita de câncer de próstata. Meu pai teve a suspeita antes da confirmação.
O médico agendou nova consulta e mais exames. Em poucos dias, na nova consulta, o paciente recebeu a confirmação do diagnóstico de câncer e, além disso, de esterilidade.
– Como assim, estéril? – inquiriu Vítor com surpresa.
– Você não pode ter filhos.
– Fiquei estéril por causa do câncer de próstata?
– Por meio desses exames, tenho a certeza de que sempre foi estéril.
– Mas tenho quatro filhos! – falou o paciente, aumentando o tom de voz.
O médico fez uma pausa com suspense e perguntou:
– Tem uma relação de confiança com sua esposa?
– Como assim, relação de confiança?
O médico abaixou a cabeça e continuou:
– Eu sei que isso é difícil para você. Mas me refiro a isso mesmo...
– Até agora eu tinha.
O médico percebeu a mistura de angústia e raiva do paciente.
– Lamento.
– Tem absoluta certeza disso?
– Sim. Na consulta anterior, eu já havia levantado essa hipótese. Contudo, não achei apropriado comunicar a você sem ter certeza. Evito que ocorram desconfianças e problemas familiares sem ter provas. Com os novos exames, não me resta qualquer dúvida.
– Até mais, doutor.
Saindo da clínica, o homem começou a ter pensamentos atordoantes, que soavam como pancadas. Tinha a comprovação científica de que fora traído.
Diagnóstico: corno. Diagnóstico: corno. Diagnóstico: corno. Diagnóstico: corno. Corno! Corno! Corno! Corno!
A sede por vingança crescia. Fora de si, Vítor se dirigiu à sua casa em Taguatinga, cidade satélite do Distrito Federal. Os acontecimentos ulteriores se sucederam na exasperação da emoção, sem qualquer planejamento prévio.
Às sete horas da noite entrou em casa. Todos esperavam o jantar, como de costume. Ele entrou no seu quarto com pressa e sem falar nada. Trancou a porta, pegou a arma escondida no guarda-roupa, colocou a munição, engatilhou e foi à sala. Seus membros tremiam e seus movimentos eram inseguros. Os três filhos homens estavam lá, a esposa na cozinha e a filha Joana no seu quarto.
– Venham todos aqui! – gritou ele.
Lizarete, sem ainda ter visto a arma, contestou:
– Agora não posso.
– Venham! – gritou o homem furioso. – Agora, estou mandando!
A mulher se aproximou, não por obediência, mas para enfrentá-lo. Ele segurou-a pelo pescoço contra a parede. Colocou a arma na sua boca. Júlio e Valter fugiram.
Os dois não suportavam assistir às brigas dos pais. Naquela vez, a primeira em que o pai usava uma arma, a coisa ficou mais perigosa.
O caçula Nelson, que dormia no sofá, acordou. Joana, assustada, foi até a sala atender à ordem do pai.
– Por que você me traiu?
– De onde tirou essa ideia, seu atarantado?
– Sei que você me traiu e que essas pragas não são meus filhos. Onde estão o Valter e o Júlio? Venham pra cá, seus medonhos!
– Pare, homem! Enlouqueceu? Nunca lhe traí.
– Já sei de tudo. Hoje descobri que sempre fui estéril!
Enquanto os dois irmãos se afastavam da casa, Valter escutou o que o pai falava durante a briga. Achou tudo estranho, pois o pai até era ciumento e possessivo, mas dentro da sua normalidade. Queria a esposa só para si, porém não tinha grandes desconfianças. Valter imaginou que o problema daquele dia era realmente sério, haja vista a tamanha convicção sobre a traição. Durante a fuga, disse ao irmão:
– Acho que devemos chamar a polícia.
– Sim, vamos fazer isso.
Saíram correndo pela rua e ligaram para o 190 no primeiro orelhão que encontraram. Aguardaram na padaria até a chegada dos policiais. A distância garantia segurança e também podiam observar a casa. A vizinhança escutava toda a vulgaridade e se iniciou um corre-corre e um disse-que-disse. Dentro da casa o pau comia:
– Lizarete, como você explica o fato de eu sempre ter sido estéril? Descobri isso há menos de uma hora!
– Só pode ter ocorrido algum engano.
Na padaria, uma senhora idosa se assustou com as feições dos dois irmãos. Saiu de lá atordoada, carregando consigo suas compras. Vítor e Lizarete continuavam:
– Duvida do meu médico?
– Os seus médicos! Sabe de uma coisa?
Ela se calou para sempre junto ao som do disparo que cortou os ares da quadra. O tiro certeiro na boca produziu um jorro de sangue que manchou a parede. O corpo pesado desabou no chão. O homem ensandecido deu mais dois tiros na cabeça da esposa. O pequeno Nelson, encolhido no canto da sala, chorava.
O pai, enfurecido, e virou-se na direção de Joana, que, chorando, preparava-se para fugir da sua vista.
– Pare aí! Sabia que não é minha filha, não sabia?
– Seu louco!
Ela começou a correr e, antes que conseguisse sair de casa, levou dois tiros certeiros nas costas. Em seguida, Vítor deu um tiro no peito de Nelson, que se debatia e chorava com terror. O cachorro Tedy da raça dachshund latia diante deles e levou dois fortes chutes que lhe quebraram duas costelas. Da padaria, os dois irmãos apenas escutavam os tiros.
A polícia chegou armada até os dentes na casa da família, quando então Valter e Júlio se aproximaram. Dado o flagrante, a detenção foi imediata e logo a casa estava cercada de viaturas, ambulâncias e uma multidão de curiosos. Foi um deus-nos-acuda. Valter estava em estado de choque.
Capítulo 20 – O desfecho da tragédia
Oitavo dia
Valter acordou de mau humor:
– O Clóvis é um filho da puta. Ele poderia ter deixado algum funcionário aqui na propriedade esses dias. Se precisássemos de alguma coisa? Achou que desejávamos total privacidade para corrermos pelados no meio do mato? Poderíamos ser socorridos se não fosse sua sovinice. Será que lá de cima alguém ouviria nossos gritos?
Regina estava farta desse tipo de coisa, mas aguentava valente, não adiantaria contrariá-lo. Por que diabos o infeliz não permanecia pensando todas essas coisas, em vez de falar em voz alta?
– Mesmo que nenhum funcionário nos ouvisse, estranharia não retornarmos. Com uma pequena busca, no mesmo dia nos encontraria, chamaria resgate e nos salvariam. Mas não, o sujeito é um pão-duro e achou que a fazenda não ficaria abandonada com nós dois aqui. Vai ver ele até nos chamou aqui para isso. – respirou fundo e gritou: – Clóvis, seu bosta! Seu incompetente! – baixou o tom de voz e continuou: – Odeio gente incompetente. Que droga, eu sou um incompetente por ter permitido que caíssemos nessa armadilha.
Valter permaneceu estático por um tempo, poupando os ouvidos de Regina. Levantou-se e começou a andar de um lado para outro os poucos passos que eram possíveis. Além de se alimentar, sentia vontade de caminhar, correr ou fazer qualquer atividade física que extravasasse a raiva. Começou a sentir dor de cabeça e febre.
– Estou com dor de cabeça, Regina.
Lá vem ele de novo, falando sem parar.
Ela não disse nada.
– Você ouviu que estou com dor de cabeça?
– Ouvi.
– Você também tem dor de cabeça?
– Sim.
Se você não parar de falar, vai aumentar ainda mais.
– Deve ser por causa do sol. – imaginou ela.
– Também tenho febre.
– Eu também. – aí que ela percebeu, os dois poderiam estar com insolação. – esse sol não nos fez bem.
Ele deu uma resmungada, concordando. Um olhou para a vermelhidão da pele do outro.
– Estamos com insolação. – disse ela.
– Era só o que me faltava! Nós estamos morrendo.
– Não fale uma coisa dessas, homem!
* * *
Em Santos, Mônica e Eduardo assistiam à televisão com pouca frequência, como de costume. Foi suficiente para ficarem impressionados com a quantidade de notícias sobre Michael Jackson. Quando uma emissora conseguia qualquer detalhe sobre a vida do cantor ou sobre o transcorrer dos acontecimentos após a sua morte, transmitia de imediato. Todos os canais repetiam as mesmas informações várias vezes no mesmo dia, disputando quem publicava primeiro. A maior parte dos jornalistas se queixava da imprecisão das informações que obtinha nos estados Unidos. Nos sites de notícias, na internet, sempre a mesma coisa por vários dias: na primeira página, uma foto de Jackson, ora branco, ora negro, ora criança, ora doente, ora feliz; um título chamativo, e uma enxurrada de links para outras reportagens.
As informações sobre o astro fizeram bem para ela que, mais distraída, passou a se preocupar menos com os pais. Noite adentro, envolveram-se em outra das suas jornadas culinárias. Lá pelas tantas, os dois namorados se beijavam em meio a uma calda de chocolate com morangos.
* * *
Passado o velório da família de Valter, o sepultamento e toda a turbulência da tragédia, foi realizado o inventário da mãe. Valter e Júlio dividiram o patrimônio em partes iguais, que não era enorme, mas bom. Valter pôde ter sua própria casa, seu carro, um terreno que lhe seria útil no futuro e passou dois anos no exterior somente estudando e tentando apagar a tragédia da sua memória.
As investigações sobre os três assassinatos simultâneos foram rápidas e, quando preso, Vítor exigiu o direito de fazer tratamento contra o câncer de próstata. Porém, não foi encontrado câncer algum. Ele achou estranho e quis confirmar também se era mesmo estéril, e descobriu que não. Por dias, esbravejava na prisão como um touro, parecendo que ia colocar o presídio abaixo. A polícia investigou o médico e descobriu que o mesmo tinha diversos processos e o seu diploma era falso.
Em um longo interrogatório, depois de receber a promessa de ter a pena diminuída se colaborasse nas investigações, o médico esclareceu uma conexão que tivera com Júlio. Este havia corrompido o médico falsário para que fornecesse falsa confirmação de câncer de próstata e de esterilidade.
O jovem planejou tudo com antecedência. Conhecendo bem o temperamento do pai, previu que ele assassinaria todos como forma de vingança, caso descobrisse uma traição da esposa e que seus filhos eram ilegítimos. Júlio, dessa forma, o induziu a desconfiar da mãe durante alguns meses, com falsas pistas de traição. A confirmação de esterilidade foi a gota d’água e os assassinatos foram inevitáveis. Como odiava todos os membros da família, sobretudo o pai que o espancara, e queria ganhar um dinheiro rápido, o plano era que todos, menos ele, fossem assassinados, para que pudesse ser o único herdeiro.
No dia da confirmação do diagnóstico, em que o pai entrou furioso na casa, Júlio preveniu-se, saindo logo da casa, mas não esperava que Valter tivesse a mesma chance.
A herança foi repartida.
Júlio acabou preso e Vítor não demorou a se suicidar, diante do tormento de viver na prisão. Durante alguns anos, Júlio se envolveu com o tráfico de drogas no presídio para manter o vício que lá adquirira. Obteve algum poder, dinheiro e regalias, mas era tão difícil suportar a vida que o vício aumentava de forma incontrolável.
O consumo absurdo de drogas o levou a uma dívida enorme que não pôde ser paga e foi assassinado pelos credores.
Essas lembranças tristes atormentariam Valter pelo resto da vida. Detestava pensar, muito menos falar sobre tudo isso. Passou a trabalhar cada vez mais e, ocupado, não se lembrava tanto da família.
Capítulo 21 – Marcos com uma vida normal?
O rendimento acadêmico de Marcos caía e a sua falta de motivação para as atividades usuais ficou nítida. Sensível para detectar transtornos de comportamento, Regina marcou uma consulta com um psiquiatra para ele. Com custo, depois de insistir preconceituosamente que não era louco e que não precisava de médicos, ele aceitou ir à consulta. A mãe o acompanhou e o aguardou na sala de espera.
Ele narrou ao médico as coisas que a mãe dizia que ele tinha: perda de interesse, dificuldade em se concentrar, isolamento, diminuição das atividades usuais, cansaço alternado com agitação, insônia. De onde vinha tudo aquilo, ele não fazia a menor ideia.
– Você tem ou teve alguma parceira fixa recente? – perguntou o médico.
– Tive, mas não me influenciou.
– Como assim?
– Eu gostava dela e não fui correspondido como queria.
– Por que não influenciou? A rejeição é irrelevante para você?
– Bem... Pode ter influenciado.
Depois de mais um pouco de conversa:
– Você parece ter um episódio depressivo moderado. Vou lhe passar um antidepressivo leve para começar e veremos como você reage e, também, um ansiolítico para quando estiver agitado e com dificuldade de dormir. Precisa de atestado ou laudo?
– Isso abona falta na faculdade?
– Sim.
Nas semanas seguintes, as respostas ao medicamento não foram significativas e, em vez de retornarem ao mesmo médico, dentro de um mês, conforme a recomendação, a família achou que o problema era com o profissional e procuraram outro. Na nova consulta, Regina participou do momento inicial e começou relatando as queixas, enquanto Marcos permanecia calado.
– Doutor, eu sei como são essas coisas, eu já consultei psiquiatra. Às vezes, temos vergonha ou dificuldade em falar sobre algumas coisas, então resolvi vir junto. Na outra consulta, o Marcos não deve ter falado tudo.
O novo médico escutava com atenção, atordoado com as histórias familiares que se repetiam naquelas poltronas à sua frente.
– Ele tem agido de forma imprevisível. Às vezes, está calmo, mas, de repente, tem acessos de raiva e impulsividade. Quando alguém lhe contraria, fica dando murros nas coisas e gritando pela casa. Toda semana tem paixões agudas por uma nova menina e, quando é rejeitado, fala umas besteiras.
– Que besteiras?
– Depois ele explica para você. Além disso, também umas manias esquisitas, uns projetos meio megalomaníacos...
O psiquiatra, em seguida, pediu licença a ela para conversar a sós com Marcos, que lhe explicou sobre as tais besteiras. Estas eram ideações suicidas que, assim como vinham, iam. O jovem recebeu a formulação clínica do profissional:
– O seu caso não é simples. Não posso lhe dar uma medicação forte agora porque não tenho certeza sobre o seu diagnóstico.
– Nem quero ficar tomando esses remédios que deixam a pessoa lerda.
– Se precisar, meu amigo, vai ter que tomar.
– O que você acha que eu tenho?
– Como lhe falei, por enquanto não posso tirar uma conclusão exata. Preciso saber como você vai reagir a esse medicamento que vou lhe receitar. Quero vê-lo dentro de um mês. Mas desta vez, não pode faltar, certo?
– Eu gostaria de saber o que eu tenho.
– Realmente se importa em ter esse diagnóstico agora?
– Sim, pois estou lhe pagando para isso.
– Pela sua resposta, vejo que precisa aprender a ser contrariado. Todo diagnóstico é provisório e posteriormente lhe informarei minha conclusão.
Sem interesse em continuar a conversa, Marcos pegou a receita e saiu da sala. Dois meses mais tarde, Regina novamente conseguiu empurrar o filho para dentro da sala do psiquiatra. A consulta iniciou com ela falando ansiosamente:
– Doutor, ele não melhorou, você precisa fazer alguma coisa para ajudar o meu filho.
– Que bom vê-los aqui novamente. Por que você acha que ele não melhorou? – perguntou o médico olhando para Regina e depois para Marcos, que, de braços cruzados, retribuiu com uma expressão de tédio.
– Ele começou a esbanjar fortunas de dinheiro. Tudo bem que a nossa família, graças a Deus, tem uma boa condição financeira, mas o que ele está fazendo passou dos limites. Tem uma dívida de cinquenta mil reais no cartão de crédito e nunca nos falou nada. Ele deveria ter pago as faturas com a própria mesada. Eu e meu marido tentamos ensinar a ele e à Mônica desde pequenos a administrar o próprio dinheiro.
– Os gastos são com o quê?
– Festas, bebidas, hotéis, viagens... A dívida era maior ainda, e uma parte ele conseguiu abater com joias minhas que roubou. – começou a chorar. – Não acredito, nosso filho está nos roubando. Até que ponto nossa família chegou!
Na segunda metade da consulta, Marcos revelou ainda, sob garantia de sigilo profissional, que as drogas consumiam grande parte do dinheiro que dispunha.
– Meu jovem, como lhe falei dois meses atrás, o seu caso não é simples. Quero lhe ajudar e, para isso, preciso da sua colaboração.
– Você acha que vai dar algum problema essa dívida? – era nítida a sensação de culpa e também o medo das consequências dos seus atos.
– Não sei lhe dizer isso, cada família tem uma maneira própria de resolver esse tipo de problema.
– E agora, o que você acha que eu tenho, doutor?
– Vamos combinar o seguinte. Vou lhe pedir alguns exames clínicos de rotina, exames toxicológicos, sorologia HIV, uma tomografia computadorizada, e, quando tivermos os resultado, voltamos a conversar. Você tem o direito de saber o seu diagnóstico, mas eu preciso de mais informações.
Depois de realizada e analisada a bateria de exames, o médico fez sua prescrição, agora com mais respaldo:
– Estou lhe receitando um medicamento com lítio. Você nunca pode deixar de tomá-lo, ok? Também tem outro...
Interrompido por Marcos, o médico não pôde concluir sua frase.
– Agora já sabe o que eu tenho.
– Você tem transtorno afetivo bipolar. Geralmente, é difícil diagnosticar esse problema de forma conclusiva. Algumas pessoas levam anos para descobrir que têm o problema. Lamento em ter que lhe dizer isso, Marcos, mas você terá esse transtorno durante toda a sua vida. Mesmo com a medicação, pode haver recaídas e precisa ter força. Você ainda é jovem, seu diagnóstico é precoce e, por esses motivos, tenho um prognóstico favorável. Tenho certa experiência em fazer o diagnóstico precoce, e os resultados têm sido bons.
O psiquiatra continuou sua explanação, respondendo mais algumas perguntas do paciente. Em seguida, chamou Regina, resumiu a ela o seu diagnóstico, destacando a importância do acompanhamento da família. Ao final da consulta, quando mãe e filho já estavam em pé, preparando-se para sair, o profissional terminou com um comentário esperançoso:
– Muitos conseguem ter uma vida normal, quando seguem as recomendações médicas. Talvez em seis meses você esteja nesse estágio.
Capítulo 22 – Um abuso
Nono dia
Perderam-se nas contas dos dias em que estavam na rocha. O sol forte os obrigava a se protegerem como podiam com os coletes salva-vidas. Contudo, a insolação e desidratação foram inevitáveis. Suas peles vermelhas ardiam. A febre aumentou.
Na noite anterior, Regina teve um pesadelo com o pai. No dia do acidente, viu o corpo morto sobre o asfalto. Ela saiu ilesa e depois de alguns curativos foi para casa. Durante aquela noite, não dormiu nada e morria de medo de ver o pai aparecer à sua frente. O medo da própria morte se tornou constante.
Tentando esquecer o pesadelo, Regina evocou o assunto sobre comida, comentando para Valter:
– Uma vez li numa revista que uma pessoa pode viver dias sem comer, mas depois de um tempo começa a perder tecidos importantes, como o cardíaco, e isso é a última coisa que acontece antes de morrer. O processo todo até a morte pode levar cerca de um mês.
– Ãham...
– Assisti na televisão a pessoas falando sobre uma seita, ou coisa parecida, em que as pessoas não ingerem nenhum alimento. Dizem se alimentar da luz, do prana universal.
– Impossível.
– Também acho. Inclusive, na reportagem, apareceu um médico confirmando que a seita era uma lorota. Aquelas pessoas ficam olhando para o sol por alguns minutos para absorver o prana e não usam qualquer proteção para os olhos. Garantem que os olhos humanos possuem um órgão atrofiado desconhecido que realiza uma espécie de fotossíntese e que, com treino, poderia sair da atrofia e funcionar. As consequências disso para a saúde são excelentes: perdem peso e precisam dormir apenas três horas por dia. O corpo só precisa dormir oito horas porque devido a necessidade de fazer a digestão da grande quantidade de comida ingerida.
– Em uma situação de vida normal, diferente de como estamos aqui, para mim até que seria uma boa precisar dormir menos.
– Os adeptos ao prana defecam uma vez por mês apenas uma bolotinha de tecidos mortos oriundos da flora intestinal. – Continuava Regina, com grande ciência do assunto – e o estômago atrofia. As pessoas se sentem mais felizes, dispostas e com energia, entre outras vantagens.
– Não acredito em nada disso. Tudo ilusão, solução mágica.
Depois de uns instantes em que permaneceu pensativo, Valter comentou:
– Acho que precisamos parar de comer esses matos, a infecção deve ter vindo deles. Veja que ela passou, pois não tivemos mais diarreias. Pode ter sido uma infecção curta, daquelas que começam e acabam rápido.
– Sim... – disse ela, sem dar importância. Tinham fome, mas não comeriam mais musgo. Então comeriam o quê? O fim dos desarranjos intestinais garantia que não deveriam mais comer aquilo. Valter se sentia impotente de novo e pensava em como era um profissional rico e bem-sucedido e em como isso não lhe serviria mais de nada.
Décimo dia
Valter acordou com desejo sexual, mas tinha certeza que Regina não transaria com ele naquelas circunstâncias, logo, passou um bom tempo do dia imaginando como convencê-la para tal. Apesar de fraco, ele se sentia mais vigoroso quando tinha pensamentos sexuais.
Aproximou-se dela e a abraçou por um tempo, sem apertar, suas peles estavam torradas. Ela parecia gostar, sentindo-se protegida. Ele a beijou com suavidade no rosto e ela aceitou a carícia. O homem deu um beijo na boca seca da esposa, que se tornou mais indiferente ainda. O beijo ficou mais intenso e ela se sentia incomodada na mesma proporção. O gosto das suas bocas sujas era amargo, nojento.
Certo de que não a convenceria a transar, deparava-se com a ereção firme e forte. Teria coragem de fazer à força?
Poderia se masturbar, ficar aliviado e deixar a mulher em paz. Mas não resistia, queria sexo verdadeiro, de qualquer jeito. Segurou os seios desnutridos dela, o que não lhe deu prazer, e ela tentava se afastar. Palpou-lhe as nádegas ossudas e obteve a mesma rejeição.
Aos poucos, o homem a despiu e começou a fazer sexo, e Regina, calada, tentava se livrar; preferia fazer aquilo com qualquer vagabundo sujo, menos com o marido. Chorosa e humilhada, desistiu de evitar, tamanha a sua fraqueza. Deixou o porco terminar a fornicação, torcendo para ele terminar logo de uma vez. Os porcos podem copular com até 40 fêmeas em um mesmo dia. Procurava pensar em outras coisas quaisquer. Já não bastava a miséria de viver naquela rocha há tantos dias, ainda tinha que aguentar o desgraçado transar com ela só para esvaziar o saco escrotal. O maldito que se masturbasse!
Após aquela transa bizarra, por coincidência, cada um começou a recordar de forma privada a experiência que cada um considerava a melhor de todas que já tiveram juntos. Para Valter, fora aquela em um motel em que usaram fantasias, ele de bombeiro, ela de enfermeira. Também dispuseram de objetos sadomasoquistas, tais como chicotes e algemas. Para Regina, a melhor relação sexual fora uma das primeiras, há vários anos atrás: uma noite romântica, à luz de velas, com vinho, flores, música e muitas carícias.
– Valter, para você, qual foi a melhor relação sexual que tivemos?
– Nossa, eu estava pensando nisso agora.
– Ah é, então me conte. – exigiu ela, com aquele olhar irônico, sedento por vingança.
– Foi naquele motel em que usei a fantasia de bombeiro e você a de enfermeira.
Ela deu uma longa risada histérica:
– Ai, ai, não acredito! Aquelas fantasias ridículas!
– Como assim?
– Assim: ridículas! Você fala sério mesmo?
– Sim.
– Deveríamos ter tirado fotos, ora. Depois as pessoas poderiam ver você de bombeirinho. – e continuou a rir. – Continua. Do que mais você gostou?
Momentos como aquele eram uns dos poucos em que ele sentia medo dela. Sabia que tamanha ironia demonstrava grande agressividade. Dizem que as mulheres, quando possuídas pela raiva, podem ter uma força incrível. Ele continuou a conversa, conforme ela desejava, para não a deixar mais louca:
– Gostei, ora...
Ela continuou rindo, agora para si mesma, como uma louca de hospício.
Fizeram uma pausa e foi a vez de Regina falar:
– Deixa eu lhe contar uma coisa. Você sabia que eu fingi tudo e tive nojo de você? Aceitei aquilo para não lhe desagradar.
Ele permaneceu calado, preparando-se para o turbilhão de palavras.
– E lhe digo mais, nunca tive sequer um orgasmo com você. Sempre fingi. Você nunca foi capaz de me dar esse prazer. Você não vale nada, Valter. Crápula!
Valter abaixou a cabeça, com rara demonstração de paciência, ou talvez de medo. Na sua concepção exibia a paciência, mas, na realidade, o medo.
– Você é tão estúpido, Valter! Quando me tornei anoréxica você ficou um mês sem notar o meu corpo, estava desinteressado por mim. Não percebeu que eu estava doente. Você não liga para ninguém.
Ele ficou mudo e ela continuava:
– Se você não liga para ninguém, nem para sua mulher e seus filhos, espera que alguém se importe com você?
Valter refletiu sobre a pergunta dela. Era duro encarar aquilo, mas ela tinha razão, ele não se importava com ninguém além dele mesmo. Além disso, também não se preocupava com o fato de ninguém se importar com ele.
– A verdade é uma só: ninguém gosta de você, homem. As pessoas o suportam! Sua família, seus amigos interesseiros, seus funcionários... Você pensa que todos seus funcionários o adoram e o admiram. Nada disso, sentem-se bem pagos, o suficiente para suportá-lo. Tendo poder e dinheiro, fica numa situação em que as pessoas têm medo de você, medo de perder o emprego, sei lá. Com exceção de nós três lá em casa, você não tem mais família. Então, na verdade, não tem família nenhuma, porque nós não somos mais uma família. Tudo se arruinou na nossa família! Nossos filhos não ligam a mínima para nós, só gastam dinheiro e não param em casa. Eu e você, nem se fala, há tempos não somos marido e mulher. Logo, você não tem ninguém. Eu tenho pelo menos algumas pessoas, minha irmã, algumas amigas do tempo da faculdade, a Mônica, que ainda é um pouco minha amiga... – parou por aí, com sua lista pequena.
Ela tomou fôlego e continuou:
– Você não tem ninguém. O que lhe sobrou foi só o dinheiro. Sabe onde deve enfiar o seu dinheiro? Você tem noção de que não presta, Valter? Eu o odeio, sabia? – disse ela exasperada. – Ah, como eu o odeio, cretino. Que desgraça na minha vida foi o casamento com você. Se não tivéssemos casados, eu não estaria aqui agora. Eu quero que você morra, ouviu?
Nada poderia, nem deveria ser dito por ele. Uma hora ela se cansaria e pararia de falar.
* * *
Em um café no Harlem, Marcos assistiu na televisão à notícia de que a prefeitura de Los Angeles promoveria uma espécie de velório-show para Michael Jackson. A inusitada cerimônia seria na arena esportiva Staples Center, onde o ídolo realizou os últimos ensaios para a próxima turnê, This is it. Em um website, os fãs do mundo todo poderiam se cadastrar para concorrer a um sorteio que premiaria 11 mil pessoas com ingressos para o velório. Os números variavam nas manchetes: 11 mil, 15 mil, 17 mil. Marcos e outros milhões de fãs de todo o mundo se cadastraram de imediato. A oportunidade de estar na cerimônia seria como ganhar na loteria.
A maior parte da informação acerca da morte do cantor continuava imprecisa e o planeta aguardava com ansiedade a tal cerimônia. Tudo era polêmico em torno de Michael Jackson, até mesmo depois de sua morte.
No final da tarde, andando sozinho pela calçada, Marcos começou a sentir algo estranho. Depois de algumas poucas horas de sobriedade e tempo ocioso, uma ansiedade tomou conta de si. Precisava de drogas, bebidas, remédios, qualquer coisa. Todavia, seu corpo se encontrava inerte escorado sobre uma parede qualquer, com uma sensação de sufocamento, vertigem, aceleração cardíaca, boca seca.
– Estou morrendo. – balbuciou para si. Tudo girava e não conseguia pedir ajuda em meio àquela multidão.
* * *
Num final de tarde em que Abir estava com a agenda vazia, ficou na sua poltrona escutando uma música relaxante e pensando sobre seus clientes e sobre si mesma. Regina era a cliente que mais estava lhe demandando esforços. De vez em quando ficava sem paciência com ela. Levantou-se da poltrona, foi até a janela, respirou o ar com suavidade e bebeu água. Precisaria de férias? Talvez sim. Com alguns outros clientes também andava meio sem paciência. Dessa forma, acabava sendo diretiva em excesso, ou seja, em vez de deixar os clientes pensarem por si mesmos, entregava as análises prontas.
Se ficasse agindo demais dessa maneira, acabaria ajudando-os pouco, menos do que era capaz.
Pensou em usar o tempo vago para planejar algumas sessões. Mas logo desistiu da ideia e saiu do consultório. Faria uma caminhada no Parque da Cidade Sara Kubitscheck. Outrora planejaria as sessões, principalmente, a de Regina. Esperava que a mesma estivesse com maior capacidade de se autoanalisar.
Capítulo 23 – O pai
Regina teve uma criação rígida durante sua infância. Recebia ordens demais que deveria seguir à risca e não podia manifestar sua opinião sobre nada, sobretudo quando discordava. Dizia ter nascido na era do “não”. Não pode isso, não pode aquilo, não pode nada.
O pai advogado, corpulento e rouco, e a mãe, Marlene, professora primária enérgica, trabalhavam duro e lhe davam pouca atenção. A mãe, em especial, exigia da filha um padrão perfeccionista de comportamento. Notas na escola abaixo de nove levavam Marlene ao nervosismo. Regina se dedicava ao máximo nos estudos, evitando os berros da mãe. Os pais não se importavam com coisas da sua vida. A falta de atenção e carinho e as constantes críticas e repreensões eram motivo para a criança se sentir odiada.
Desde bebê, sempre foi melindrosa, agressiva e, com quatro anos, masturbava-se na frente de qualquer pessoa, o que resultava em tapas e castigos. A masturbação em público, nessa idade, geralmente não é uma fonte de prazer, mas parte de um processo em que esse comportamento é consequenciado com alguma forma de atenção, se a criança estiver privada de atenção. Ao se masturbar na sala, a pequena Regina, “invisível”, tornava-se “visível”, mesmo que à custa de uns tapas.
Regina ia para baixo da sua cama quando chorava. Apesar de achar tal lugar sujo, tinha a sensação de que lá ficaria mais protegida das pessoas e que ninguém a perturbaria. Em casa e na escola, recebia diversos apelidos sobre seu excesso de peso.
Quando Regina tinha sete anos e a irmã Miriam completara seis, os pais promoveram uma festa de aniversário para Miriam, em casa, para receber os amigos, parentes e colegas da escola. As duas irmãs ainda brincavam na sala de casa depois que todos os convidados foram embora da festa. Usavam chapéus e assopravam cornetas. Marlene e Baltazar se encontravam de mau humor e exaustos. Tiveram que socializar com os pais das crianças convidadas, além de cuidar para elas não destruírem a casa.
Da cozinha, o pai escutou o barulho de um vaso se espatifando no chão. Entrou na sala furioso, com um olhar repreensivo para Regina:
– Meu vaso chinês, sua demente!
O vaso tinha um metro de altura e custara uma fortuna. Naquela época, ele ainda não era um advogado veterano e milionário. Aproximou-se de Regina, deu um tapa no seu rosto e a arrastou, puxando-a pela orelha.
– Esses diabretes fizeram bagunça o dia inteiro, mas você foi a única que conseguiu quebrar alguma coisa. Você só faz coisas erradas!
Marlene entrou na sala:
– Viu como não precisávamos fazer a festa em outro lugar? Essa aí que destrói as coisas, seja em dia de festa, ou não.
– Você vai ser castigada, senhorita. – concluiu o pai.
– Não fui eu. – murmurou Regina, mal conseguindo falar.
– Quem foi? – contestou a mãe.
Regina olhou para a irmã, Miriam, que hesitou, mas disse:
– Fui eu.
Baltazar soltou Regina e deixou a sala junto da esposa, não sem antes passar a mão na cabeça de Miriam e orientar:
– Tenha mais cuidado, filha.
A pequena Regina sentiu ter recebido um caminhão de areia na cabeça. Além desse episódio, outros ocorreram para levá-la a acreditar que o pai a repudiava. Na manhã daquele mesmo dia, houve outro episódio semelhante. As duas filhas experimentaram seus vestidos para a festa. Baltazar ficou encantado com Miriam:
– Minha filha linda, você é a aniversariante mais maravilhosa do mundo.
Em seguida, Regina apareceu sorrindo ao lado da irmã dentro de um vestido apertado.
– Marlene, não tinha um vestido maior para a Regina?
Na maioria das vezes em que Baltazar poderia conversar algo diretamente com Regina, falava dela se dirigindo para outra pessoa, qualquer uma que estivesse por perto.
– Ela precisa de vestidos bem maiores. – fez uma pausa para observar outra vez a filha e, então, dirigiu-se a ela: – Você está gorda.
Desde a infância, Regina queria ser magra para ser amada pelo pai. Esforçava-se ao máximo na escola para tirar notas melhores que a irmã e, assim, sobressair-se de alguma maneira. Mas, depois dos primeiros anos escolares, os pais não olhavam seus boletins porque já sabiam que ela tinha excelente rendimento, o que não era mais do que sua obrigação.
Desde o início da vida, Regina aprendeu que não tinha voz para nada. Foi transformada numa adolescente, depois numa mulher, tímida e passiva. Suportava qualquer abuso quieta, fazia todos os favores que lhe pediam, nunca discordava, não sabia argumentar e, quando os sapos que engolia não cabiam mais na garganta, explodia, continuando sem trazer nada de produtivo aos relacionamentos. Como advogada, nunca se tornou brilhante porque lhe faltavam habilidades interpessoais e de retórica.
Uma passagem pitoresca da infância que Regina sempre recordava era de um dia em que fez um passeio com a família de uma colega da escola. Depois de ela insistir com os pais para fazer o passeio e receber vários “nãos”, eles a liberaram, livrando-se da insistência e do aborrecimento. No trajeto até o camping onde fariam o piquenique, os pais da colega apontaram com alegria um rio ao lado da rodovia. As duas meninas fizeram a maior festa, impressionadas com a largura das águas. O chefe da família estacionou o carro em um lugar seguro, ao lado do acostamento, para elas admirarem a paisagem por mais tempo.
Os olhinhos de Regina brilhavam, a paisagem e os pais da colega lhe deixavam admirada. Durante todo o restante do trajeto pela rodovia, o homem, capitão do exército, contou suas aventuras nos rios que cortava com botes, nas montanhas que escalou e nas matas que desbravou. As crianças, atentas, mal respiravam. A partir daquele dia, Regina começou a se afeiçoar cada vez mais pelas coisas ligadas à natureza, em especial pelos rios.
Alguns dias depois do marcante passeio, em uma viagem com a família, Regina apontou para os pais um pequeno rio que avistou. Fez festa, insistiu para que eles vissem, enquanto recebia ordens para ficar quieta. Os pais brigavam, discutindo sobre os gastos excessivos de Marlene. Baltazar nunca deixou de ser um sovina, a despeito do crescente patrimônio. A menina, frustrada, colou o rosto no vidro do carro, admirando o filete de água que sumia no horizonte e levou um murro da irmã.
Capítulo 24 – Sofrimento
Décimo primeiro dia
Depois de horas de marasmo e apatia, Valter e Regina iniciaram um diálogo nostálgico, evitando a realidade que não tinham mais forças para enfrentar.
– Conseguimos tanta coisa na vida, Regina.
– Em que sentido?
– Vários, mas penso na questão financeira. Tivemos todo o dinheiro necessário para tudo.
– Não fale assim, “tivemos”. Ora, temos, ainda.
– De que nos serve agora?... Estava recordando aqui comigo como tudo se iniciou. Como foram as primeiras conquistas financeiras...
– Ah, sim, é bom ganhar dinheiro. – comentou a mulher com um sorriso fraco, mal acabado.
– Temos a casa, o apartamento em Santos, o sítio, os carros, dois para mim, um para você e mais um para cada filho.
– Eu tenho o escritório, você, a construtora. Temos os imóveis que você construiu e estão alugados, junto com aqueles herdados do meu pai.
– Temos os investimentos em bancos: ações, títulos, poupança, previdência privada.
– E, ainda, uma ou outra coisa que fomos passando para o nome da Mônica e do Marcos.
– Eles estudam em uma boa faculdade, fazem viagens para o exterior toda hora... Nossa, Regina, quando andei de avião pela primeira vez, eu havia graduado há dois anos.
– O Marcos que é bem gastador e me preocupa. Agora se encontra lá nos estados Unidos sozinho. Espero que tome os remédios...
Os dois sorriram como se pudessem desfrutar o patrimônio. O assunto trouxe outro daqueles raros instantes de sintonia.
– Eu tive sorte com a inflação da década de 1980. Fiz bons estoques de material para construir. – disse ele.
– Também teve sorte nos subornos de certos fiscais...
– Alto lá!
– Sem contar nas amizades com certos políticos e seus cupinxas!
– Nem tanto, Regina, nem tanto. O governo toma todo o nosso dinheiro. Sou, sobretudo, um batalhador.
– Eu comecei a vencer na vida quando peguei alguns inventários grandes que meu pai deixou no escritório.
– Disse bem. Seu pai!
* * *
Ao anoitecer, com tanta fome, Valter e Regina ficaram convalescentes e deprimidos. A fragilidade e o torpor, devido à falta de nutrientes, acompanhavam tonturas e sensações de desmaio, sobretudo em Regina que era mais magra.
A mulher teve a impressão de que o homem a observava. Os olhos vermelhos dele arregalavam, como um predador feroz, pronto para o ataque. Poderia estar delirando, alucinando, ou qualquer outro fenômeno comportamental distante da realidade. Ou não.
O homem tinha pensamentos incontrolavelmente agressivos.
Ela está doente, vai acabar morrendo mesmo. Eu posso matá-la para me alimentar. Se ela morrer antes por causa de uma doença, eu vou continuar com fome e também vou morrer. Se um comer o outro, talvez sobreviva a tempo de resgate. Ela não vai durar muito tempo desse jeito...
O instinto de sobrevivência parecia tomar forma. Regina se apavorava cada vez mais. Tentava ajeitar seus ossos cobertos de pele roxa e vermelha sobre a rocha para um possível cochilo. A insolação e o desconforto físico acabaram com sua pele antes nutrida e saudável. Era um corpo morto-vivo, fétido e horrendo. Teria uma noite de preocupação e medo.
Durante alguns instantes a mulher cogitou a possibilidade, ou a necessidade, de matar o homem. Poderia se alimentar dos seus músculos e sobreviveria. Sentir-se-ia culpada e arrependida. Talvez não se encorajasse ao canibalismo depois de executado o homicídio. Talvez a alimentação não a salvaria. O socorro poderia demorar a chegar. Ponderou entre as duas opções... Escolheu ser mais coerente e prudente se aquietar e esperar algo acontecer. Estava desamparada e sem motivação para fazer qualquer coisa além de se encolher, protegendo-se do frio que congelava seus ossos.
* * *
Regina se aproximava do edifício em que estava a sala da sua terapeuta quando viu um outdoor com o desenho de um comprimido gigante e a mensagem "Visite o site da aspirina e saiba como ter um mundo com menos dor". Até que gostou da proposta, mas só uma aspirina não solucionaria os seus problemas.
Entrou na sala carregando um belo livro grosso de capa dura e cor parda com algumas pequenas imagens estampadas. Antes mesmo de se sentar, a terapeuta iniciou a sessão:
– Oi, Regina
– Oi, Abir.
– Como está?
– Bem... Como você costuma dizer, fugindo e me esquivando. Sabe, tive fases difíceis na vida. Sempre perturbada com o acidente em que meu pai faleceu, sofri com as lembranças do primeiro namorado, quase morri com anorexia e me envolvi em rituais compulsivos. Tenho transado com homens em troca de dinheiro, sentindo-me ao mesmo tempo desejada e culpada, e a relação com Valter está horrível.
– Penso que você sempre sofreu e continua sofrendo porque suas formas de fugir e de se esquivar das anulações sociais não são eficazes. O que aconteceria de diferente se você não ficasse evitando, evitando, evitando?
– Acho que nada.
– Exatamente! Nada. Você continua pensando que os outros lhe veem com maus olhos, mesmo se empenhando em evitar isso. Todos esses comportamentos excessivos não se mostram eficazes para lhe deixar calma.
– Você tem razão, Abir. – concordou Regina, abaixando a cabeça.
A terapeuta continuava:
– Na época em que você começou a sentir medo de morrer e desenvolveu o transtorno obsessivo-compulsivo, esgotava suas energias evitando aquilo que é mais certo que nos acontecerá: a avaliação das pessoas e a morte. Você não gosta de ser considerada uma advogada incompetente, não quer que os outros achem você gorda, não quer que o Valter a critique, nem a inferiorize ou grite com você. Não quer que os outros pensem que Regina é agressiva, neurótica, etc. Você se importa demais com a opinião dos outros, mais do que a sua própria opinião. Seus pais anulavam seus sentimentos durante sua infância, criticavam-na e ensinavam que você era incapaz, feia, gorda e que não merecia amor. Resultado: hoje você não tem autoestima nem autoconfiança e vive em permanente ansiedade, elucubrando sobre os possíveis pensamentos das pessoas sobre você!
A terapeuta respirou fundo e continuou:
– No final das contas, como você mesma percebeu, esquivar-se ou fugir de tudo isso não a leva a lugar nenhum e o pouco que pode fazer é aprender a conviver com isso. O sofrimento é algo natural, Regina. Diante de todas as circunstâncias, não poderia ser diferente. Tudo que você passou na sua vida fez você ser quem você é.
– Nossa, você começou essa sessão com todo o gás. Abir parou por um segundo e perguntou:
– Você gostaria de falar alguma coisa?
– Sim. Eu não quero ser eu. Sempre odiei minha vida. Odeio ser eu.
A terapeuta fez uma longa aspiração e expiração de ar. Depois continuou:
– O mundo contém coisas ruins, adversas, com as quais lutamos para nos livrar. De algumas, conseguimos, de outras não. A fuga e a esquiva tornaram-se necessárias para sobrevivermos, para seguirmos em frente. Mas tem horas que não são eficazes, então paramos e temos que suportar a dor. Quanto mais nos esforçarmos para ir contra essa lei, maior será nosso sofrimento, mais poderosos os medos ficam. Regina, gostaria que você tentasse se desarmar.
- Mas as pessoas precisam de suas fugas para suportar o dia a dia.
Aquela sessão estava tensa e reveladora para ambas. Entre uma fala e outra, Abir pensava se não estava dura com a cliente. Ela poderia não gostar da chacoalhada e desistir da terapia. Porém, tinha certa confiança de que isso não aconteceria, haja vista o forte vínculo que haviam desenvolvido até aquele estágio.
– Em termos mais práticos, o que você me propõe?
– Que aceite o sofrimento como um processo natural e que se comprometa a praticar com mais frequência o exercício de observar quando você evita a anulação das pessoas.
– Interessante, vou tentar.
Abir esperaria as próximas sessões para ver o resultado da análise desse dia. Sentia-se insegura quanto ao caso de Regina, poderia discuti-lo com outro profissional.
Capítulo 25 – Sangue
Décimo segundo dia
Regina acordou de um sono mal dormido. Foi uma daquelas noites em que o sono e a vigília se confundem, e quando a pessoa desperta, cansada, tem a sensação de que não dormiu nada. Olhou para o seu lado direito: o homem estava de cócoras observando-a. Sentiu o mesmo medo da noite anterior e não falou nada com ele. Bebeu água, fazendo uma concha com a mão direita. O gosto estava tão ruim e ela se sentia tão desolada que desistiu no terceiro gole.
Vou morrer de qualquer forma. Que alguma força superior me ajude, se é que existe.
Aquele dia foi de puro terror para ela, mais do que nunca. O homem inerte a observa com um olhar de psicopata. Não o reconhecia mais, não era a pessoa com quem se casara e tivera dois filhos, era um animal feroz. Os olhos dele continuavam vermelhos, como se não tivesse dormido nada, o que de fato aconteceu.
A cabeça dele estava inclinada para baixo. Seu olhar fixo no vazio denunciava duas coisas ao mesmo tempo: a introspecção em que revisava o plano para matá-la; e a visão sempre alerta para o ambiente ao seu redor. Parecia que nada lhe escaparia. Ela não ousou conversar nada, temia alguma reação agressiva.
Ele tinha dois possíveis planos: matá-la com o remo ou estrangulá-la. Qualquer das duas medidas seria fatal e ele não sairia derrotado, pois tinha mais força. Valeria a pena refletir qual ataque causaria menos dor? Ou qual a forma mais fácil para ele? Não havia tempo para pensar, tinha que executar rápido. Não havia mais chances de sobrevivência para os dois – as carnes de um teriam que servir para alimentar o outro, adiando a morte ou dando vida até a chegada de socorro.
Se usasse o remo, teria que acertá-la na cabeça, em cheio. Mas se ela o visse agarrando o instrumento, reagiria de alguma forma. Poderia até se suicidar, pulando água baixo, e ele ficaria sem comida.
Teria que usar todo o seu esforço para matá-la logo de uma vez.
Com estrangulamento, precisaria imobilizar todo o corpo dela e não largar as mãos do pescoço. Para conseguir aproximação, simularia vontade de abraçá-la, teria um pequeno diálogo, mostrando carinho. Teria que agir rápido. Percebia o pavor dela e havia o risco real de ela estar tramando algo contra ele. Com um chute bem colocado, ela o atiraria cachoeira abaixo, talvez até mesmo sem muita força, afinal a rocha era pequena.
Enquanto Valter pensava no melhor plano, Regina tentava controlar suas emoções para não demonstrar fraqueza. Lembrou-se do que a terapeuta costumava falar: “quanto mais tentamos evitar nossas emoções, mais intensas elas se tornam”. Foi o que aconteceu. À tarde, Regina desabou em choro convulsivo, com a cabeça entre as pernas, soluçando, à espera da morte.
O homem poderia aproveitar sua fragilidade. Continuava indeciso sobre qual rumo de ação tomaria... Um dos seus defeitos consistia em se empenhar demais em elaborar estratégias e perder tempo com isso, sem nunca se permitir agir sem planejamento. Valter sabia correr riscos na medida certa – nunca com impulsividade.
Regina só chorava. O estômago de Valter só roncava. Sem pensar, sem decidir, independente de qualquer reflexão, o homem saltou sobre a presa. Foi certeiro. Suas mãos pegaram o pescoço. As unhas crescidas cingiram as veias.
Ela reagiu batendo os braços e as pernas. Tentava acertar os chutes nos testículos, sem sucesso. Ele conseguia imobilizá-la com firmeza. Uma filmagem em câmera lenta registraria as centenas de detalhes daqueles dois corpos se debatendo na cena que durou poucos segundos. Ela fazia força para jogá-lo no rio e ele, com seu corpo sobre o dela, apertava as mãos no pescoço, empurrando-a contra a rocha. Os dedos dele estavam quentes e cobertos de sangue roxo.
O coração de Regina disparou e subiu até a garganta espremida. Seu corpo foi ficando bambo, perdendo as forças. Os gritos sufocados não chamariam a atenção de qualquer um que pudesse estar perto dali. A violência se tornava silenciosa.
Os flashbacks do acidente que matou seu pai acompanhavam o estado de pânico. A pressão do cinto de segurança sobre seu tórax era igual ao peso do corpo de Valter. A sensação de sufoco no carro amassado era idêntica à asfixia de agora. Os estados experienciais do momento do acidente e do atual se confundiam.
Seu corpo se movimentava com menos e menos força. Os braços de Valter se tornavam cada vez mais fixos sobre a vítima. Ele dava empurrões bruscos no pescoço dela para acelerar a morte. De repente, o corpo dela ficou imóvel.
Estava feito.
* * *
Enquanto Marcos teve o ataque de pânico, em vez de alguma pessoa solidária lhe socorrem, ocorreu-lhe o infortúnio de ser furtado por dois aproveitadores. Levaram-lhe tudo. Tudo! Ficou só com a roupa do corpo. Sem documentos e sem nenhum centavo no bolso, recuperava-se do ataque uns dez minutos depois, desesperado.
* * *
Valter elucubrava sobre como cortaria a carne. Aquilo se tornava um tormento. Parecia que um ciclone ou um tufão tentava desgrudar a sua cabeça do seu corpo.
Pense, Valter, pense!
Os cães e os porcos não pensam.
Não conseguiria arrancar às dentadas como um lobo. Observou o remo – em que poderia ajudá-lo? Ficou com raiva por não encontrar uma solução. Segurou o remo e começou a batê-lo contra o chão, como uma criança quando fica batendo a cabeça na parede, após um evento frustrante.
Notou uma pequena lasca de pedra. Bateu o remo com mais força e com maior velocidade. Várias outras lascas pequenas e farelos começaram a se desprender. Pronto!
Encontrou uma solução. Obteve uma lasca enorme, com uma lâmina afiada.
Agora ele se alimentaria.
Capítulo 26 – Um som às suas costas
Décimo terceiro dia
Na noite do décimo segundo dia das férias para o décimo terceiro, Valter dormiu pouco. Há dias não sabia como era dormir bem. Deu um grito naquele início de manhã nublada, quando se viu rodeado por urubus-de-cabeças-pretas sobre a rocha, comendo as carnes e vísceras da mulher:
– Saiam daqui! Vocês não vão comer minha comida. Vão para o inferno.
Ele dava pontapés para todas as direções e as aves se debatiam pelo ar, deixando a rocha. Apesar da considerável perda de saúde que tivera nos dias anteriores, naquela manhã, o homem estava regozijado, pois jantou na noite anterior. Enfrentaria os urubus se fosse necessário. Segurou firme no remo e se preparou para a batalha. Precisava se alimentar mais para aumentar suas reservas energéticas, caso estivesse mais ameaçado.
Os bichos medonhos voavam lá em cima, fazendo curvas. Passaram a voar mais baixo, em curvas cada vez menores, aproximando-se de Valter. Havia pelo menos uma dúzia. As pestes vorazes miravam os olhos dele e acertavam bicadas na sua cabeça, entre as remadas no ar.
Precisava comer. Nos intervalos entre os golpes de defesa, o homem conseguia arrancar pedaços de carne com a lâmina de pedra. Engolia seco tudo o que podia sem nem mastigar direito. Regina tinha um gosto ruim, mas pelo menos o alimentava.
Passados alguns minutos, afastou seus concorrentes com eficácia. Descansou e bebeu água. Aproveitou a pausa para iniciar uma nova série de estratégias, como no dia anterior. O equilíbrio homeostático do corpo seria o novo objetivo a cumprir. Água e energia perdidas deveriam ser repostas. Devia viver para isso até que outro evento perturbador se iniciasse. Poderia haver necessidade de novas defesas e precauções. Mas, por enquanto, atinha-se ao presente.
Perdeu carne com o roubo. Como não havia pensando nisso? Claro que um grande corpo ensanguentado atrairia aves carniceiras até a rocha em um ambiente silvestre. Diversas questões surgiam, demandando-lhe respostas: como evitaria o apodrecimento da carne? Como a protegeria de possíveis novos urubus ou outros animais? Que outros animais poderiam aparecer? Como se defenderia deles? Gaviões são mais perigosos? Se aparecesse um deles ou vários? Gavião come carniça ou carne fresca? As aves lhe transmitiriam alguma doença?
O apodrecimento da carne era inevitável. Poderia, no máximo, proteger o corpo com as próprias roupas que, aliás, estavam esfarrapadas e não ajudariam. Sua tática seria comer o máximo e o mais rápido possível. No entanto, o sabor era ruim. Se pudesse ficar horas privado de alimento, o valor daquelas carnes aumentaria. Caso estocasse o alimento, acabaria perdendo-o, logo, não havia outra solução. Até quando poderia comer? Um dia? Dois? Se não tivesse perdido a noção do tempo, poderia prever quanto tempo faltava para Milton retornar. Isso lhe facilitaria o planejamento.
Distrair os predadores seria outra medida possível. Extirparia as vísceras não comestíveis, tais como intestinos, pulmões, bexiga e útero (aquele que deu vida a seus filhos, pensou) e as ofereceria aos animais como forma de acalmar sua fúria. Isso seria eficaz por pouco tempo, pois os bichos eram numerosos e famintos. Pulmões e intestinos não encheriam a barriga de tantas aves e logo elas viriam devorar o corpo todo. O homem precisaria de força nos braços para acertar os urubus com o remo por todo o tempo necessário, nem que fosse até sua morte.
No meio da tarde, ele percebia sua incapacidade de controlar as circunstâncias, era a pior sensação que podia ter. Seus planos, ilusórios, de nada serviriam. O assassinato de Regina lhe proporcionou um pouco de alimento, o qual logo não lhe serviria mais e ele se encontraria à beira da morte outra vez. As diarreias não tardariam, a desidratação se agravaria e a desnutrição voltaria. Seu comportamento estrategista agora se assemelhava aquele de familiares de portadores de doenças terminais que rezam, incansáveis, com esperança do ente querido não perder a vida.
As crenças e superstições protegem as pessoas do desamparo e da depressão, não da morte.
Com todo seu ceticismo, Valter reconhecia a incontrolabilidade dos eventos naturais e se afundava em pensamentos depressivos. Nada mais poderia ser feito. Curvou-se sob seu corpo, protegendo a cabeça com os braços e se afundou em agonia.
* * *
Passadas aquelas horas de martírio, Valter reanimou. Ficou em pé, espantou com o pé um urubu que bicava a barriga da mulher e berrou:
– Não vou morrer! Não vou morrer!
Passou da depressão à raiva e queria descontá-la em alguém. Que viessem os urubus e qualquer outro bicho do demônio! Segurou firme no remo, com as duas mãos, e observou o céu. Os fiapos da sua roupa voavam ao vento. Os pontos pretos continuavam a circular no céu. O grande empresário mantinha a vigília. Estava pronto. Qualquer problema teria uma solução.
Da mesma forma como mais cedo, os pensamentos de grandeza e a agitação se extinguiram e um novo estado depressivo se iniciou. O pôr do sol lhe indicou que havia sobrevivido mais um dia e ansiava saber quantos mais aguentaria. Iniciou uma nova série de pensamentos, desta vez de arrependimento por ter matado a esposa.
Não serviu para nada. Pelo menos, eliminei o sofrimento dela. Mas isso só piorou o meu. Não deveria ter feito isso com ela... Coitadinha.
Olhou na direção da cachoeira. Ficou em pé ao lado da rocha mais próximo da queda d’água. Um segundo seria o tempo necessário para desabar seu corpo e colocar um fim naqueles dias infernais. Chegou sua hora de morrer.
Pela primeira vez na vida, Valter teve essa ideação.
Terei coragem para isso?
Permaneceu dois minutos naquela posição, como uma estátua. Um som estranho, às suas costas, quebrou sua concentração. Eram chiados estranhos e acelerados. Ele girou seu corpo na direção oposta e viu meia dúzia de bichos peludos nadando em direção à rocha.
Toda a cabeça, parte do pescoço e das costas peludas apareceram fora d’água. Alguns se esforçavam para subir e outros já conseguiram. Agora dominavam o corpo da mulher. Eram ratazanas atraídas pelo cheiro do cadáver. Uma ou outra caiu na cachoeira. Talvez fossem umas dez, no máximo uma dúzia. Ele estava tão apavorado que não sabia se era realidade ou alucinação. Iniciou uma série de chutes e remadas raivosas.
– Saiam daqui, miseráveis. Vão contaminar tudo, suas pestes!
Algumas davam mordidas dolorosas nas suas canelas, pés e dedos.
Vão me infectar com a raiva!
Esforçou-se para proteger mais o seu corpo do que o da esposa, que era devorado. As pancadas, os gritos secos e as bufadas se prolongavam. Ele se defendia conforme como conseguia, com pouca eficiência.
À medida que as carnes do cadáver eram ingeridas, as ratazanas, de barriga cheia, lançavam-se na água e nadavam contra a correnteza, em direção à margem mais próxima. Ao observar os mamíferos se atirando na água, uma luz se acendeu para Valter.
Se elas conseguem nadar eu também consigo! Eu sou um demente, por que até agora não tive a mesma coragem delas?
Na tentativa de nado de retorno, somente a ponta da cabecinha de cada ratazana ficava fora d’água. Porém, os animais não tiveram forças para percorrer o trajeto e foram levadas pela correnteza. Ao caírem nas pedras, ao pé da cachoeira, morreram espatifadas. Valter se sentiu mais esperto do que elas.
* * *
O jovem Marcos se meteu em uma fria naquele dia. Cerca de uma hora após o ataque de pânico, ele havia se recuperado na sombra de uma árvore. Encontrava-se em seu estado normal, aparentemente. No entanto, bolou um plano para antes de procurar a polícia e regularizar a sua situação para conseguir voltar ao Brasil.
Ensandecido, levantou-se, arrumou o cabelo com as mãos e disse, em meio a um ataque de riso incontrolável:
– Vão me pagar por isso!
Pegou o primeiro casal que viu na sua frente. Aproximou-se do homem. Em matéria beleza, a criatura, parecia ter saído de um enterro. Pegou no pênis dele e disse:
– Olá, querido, sinto tanto a sua falta...
A esposa começou a espancar o homem e Marcos seguiu para outra rua. Uma senhora obesa sovina discutia com o neto em frente a uma loja. Ela não queria comprar o brinquedo para a criança. Heroicamente, Marcos tomou os milk-shakes deles e os derramou sobre os seios da mulher. O jovem sorriu como um doente mental:
– Tchau! Tchau!
Por fim, ele saiu correndo em outro quarteirão, furtou a carteira de uma última vítima, pegou o dinheiro, tomou um táxi e jogou a carteira pela janela. Embriagou-se no hotel Hilton, contou tudo para Tamires, que morreu de rir e mais tarde o acompanhou até a polícia e à imigração.
* * *
Anoiteceu depois de uma hora do início daquele ataque e restavam ossos, pedaços de pele e um pouco de músculo da mulher. Duas ratazanas escondidas ainda trituravam o que podiam. Valter golpeou-as com o remo, acertando também o cadáver. Ao notar que o corpo também foi espancado, sentiu-se culpado novamente. A lua cheia iluminava de forma suficiente para ele se certificar que se livrou de todos os roedores.
Quando mais calmo, lavou bem as suas mãos, depois tocou nos seus pés e suas canelas em carne viva. Soltou um grito e lavou as pernas, atirando porções de água em conchas. Cada vez era um gemido dolorido.
* * *
Décimo quarto dia
Valter acordou com a bicada de um urubu-de-cabeça-preta no olho. Levantou-se, dando tapas a esmo, sentindo a movimentação do ar provocada pelo movimento das asas das aves que se afastavam. Observou os restos do cadáver cujas carnes foram devoradas novamente, desta vez pelas aves.
Ele sentia fome. Pensou que comeria ratazanas ou urubus se fosse necessário. As feridas do seu corpo também poderiam atrair os animais. Perguntou-se se ele estaria apodrecendo com o corpo vivo. Tentou se lavar ao mesmo tempo em que permanecia chutando alguma ave abusada. A limpeza não atendia a necessidade e, ao transcorrer do dia, o pavor de uma morte por infecção lhe surpreendeu de novo. A perda de sangue era lenta e constante.
Um sabiá pousou nos pedregulhos mais próximos da grande rocha e bebericou a água corrente. Cantarolou rapidamente e armou voo, com saúde, sumindo na vegetação fresca.
Deitado num total estado de fraqueza, o homem se debatia contra uma nova leva de urubus. Em meio a gemidos viscerais, via seu corpo sendo bicado com voracidade. Outras aves no céu se articulavam. Ele sentia que morria. Não tinha mais forças para se defender.
Capítulo 27 – Milton retorna
Décimo quinto dia
Bem cedo da manhã, o avião de Marcos pousou no Aeroporto Internacional de Brasília Juscelino Kubitschek, na mesma hora em que Mônica e Eduardo entravam no avião, no Aeroporto de Congonhas, em São Paulo, para retornar à Capital Federal. Menos de 24 horas atrás, Marcos assistiu em um telão, fora do Staples Center, junto a uma multidão de americanos, à famigerada cerimônia fúnebre de homenagem a Michael Jackson. Ao redor do mundo, milhões de pessoas se emocionavam diante da imagem do velório suntuoso em torno do caixão folheado a ouro. A audiência teve proporções próximas aos últimos Jogos Olímpicos.
Depois de pegar sua bagagem, Marcos se dirigiu até um guichê para pagar a conta do estacionamento do aeroporto. Em seguida, encontrou seu carro, guardou a bagagem e pensou em telefonar para Jacob. Naquele horário, o traficante estaria dormindo, mas, mesmo assim, ele telefonou e, somente depois de encontrá-lo na quitinete dele, no final da Asa Norte, foi para sua casa, no Lago Sul.
* * *
Na propriedade de Clóvis, o dia amanhecia com a neblina usual sobre o rio. A claridade do sol que nascia contrastava aos poucos com a nuvem branca, criando um belo efeito visual. A paisagem transmitia paz a qualquer pessoa que a assistisse. O sol imperou no meio do vale, iluminando o manto verde sobre as rochas.
Os primeiros sabiás, pássaros-pretos e rabos-de-palha assoviavam entre os galhos dos eucaliptos gelados ao lado da cachoeira. Mais abaixo, nos pés dos seus troncos, roedores de vida noturna ainda se recolhiam. As corujas não davam mais nenhum sinal.
É curioso observar os ciclos dos ambientes selvagens. No início do dia, os pássaros saem, os morcegos, as corujas e as toupeiras se recolhem. Ao final do dia, os pássaros catam os últimos grãos e galhos para seus ninhos. Os morcegos cortam o ar entre as árvores, como se fossem lâminas afiadas, as corujas piam e voam atrás de roedores que também procuram alimento. As baratas, aos milhares, ingerem qualquer material orgânico que encontram pela frente: madeira podre, fungos, carniça...
Os insetos de todos os tipos e cores flutuavam à beira do rio e dentro da mata. Faziam tantos estalos, chiados e movimentos que pareciam se espreguiçar ao amanhecer. À medida que a neblina diminuía, as borboletas apareciam sobre as rochas. Faziam aquela espécie de aquecimento com as asas, abrindo e fechando sem sair do lugar. Depois levitavam pela flora, disputando espaço com as abelhas.
O solo, abaixo dos eucaliptos, ficaria úmido pela maior parte da manhã. As camadas de folhas e galhos que se acumulavam eram o meio de vida e de transporte de larvas, besouros e formigas. Estas, em fileira, iniciavam mais um dia de trabalho, enquanto as cigarras cantarolavam.
Quanto mais seco se tornava o solo, mais formigas apareciam, trazendo sobre suas costas microgrãos brancos, parecidos com grãos de arroz quebrado. Aquilo era fungo e vinha de alguma superfície putrefata. Quando carregavam folhas, as formigas estavam, na verdade, atrás de matéria que daria origem ao fungo.
A vida era intensa no habitat silvestre, intensificada mais ainda pelo sol que prometia um dia produtivo. Às oito da manhã, sobravam apenas umas réstias de neblina. As nuvens de invertebrados flutuantes eram mais e mais fortes. Na mata mais virgem, ao lado dos eucaliptos que pareciam ter sido plantados para uma área de lazer, uma ou outra cobra estalava os galhos e folhas no chão, subindo nos troncos das árvores em busca em algum filhote de passarinho. As mães-passarinho não os deixavam sozinhos por muito tempo, mas, nesse dia, uma saíra, quando voltou, não encontrou mais ninguém no ninho. Ela sassaricava, irritada, em volta do ninho, com voos curtos e agudos, piando, como que procurando as crias. Abria as asas com agressividade à procura de um culpado.
O rio continuava seu curso imponente, abrasando as rochas que, ao longo dos milhões de anos, transformavam-se na areia das margens.
O som constante tinha poucas variações.
Os limbos e musgos criados em volta das rochas e dos galhos das árvores das encostas estavam sempre bem hidratados.
Nas partes mais rasas e calmas do rio, poderiam ser vistos pequenos peixes vibrando entre as rochas. Um ou outro pássaro estacionava lá para uma refeição. Uma garça se alimentou nas rochas do local de saída para a prática de caiaque. Depois fez um voo baixo pelo mesmo trajeto feito pelo casal Valter e Regina. Sobrevoou a 40 centímetros acima da grande rocha e passou por cima da cachoeira. Bateu as asas fortes uma dúzia de vezes, como uma bailarina correndo para o salto final e desvaneceu no vale.
Ao meio dia fazia calor. As nuvens se agruparam, formando uma mancha escura no fundo do vale. Os primeiros trovões não demoraram. Os intervalos entre os trovões ficaram menores, até a chegada dos primeiros pingos grossos e pesados. Os pássaros se recolheram e os insetos sumiram para um lugar onde ninguém saberia encontrá-los. Quando a chuva ficou torrencial, os sons das vidas perdiam espaço para os sons que vinham dos céus. Abrigados, os animais resguardavam seus ânimos, para mais tarde voltarem aos afazeres.
Sobre a rocha do topo da cachoeira, havia alguns ossos humanos cujas carnes foram devoradas. A chuva lavou a rocha, tirando as últimas manchas de sangue e, jogando os ossos, coletes e remo ao léu da correnteza do rio. Toda a vida se calou diante da chuva.
Em uma hora, a chuva diminuiu e os cantos e piados voltaram a aparecer. A caminhonete enlameada de Milton apontou na porteira da propriedade. O período de férias acabou e era hora de retornar às atividades de trabalho.
A chuva cessou por completo. O sol voltou a esquentar as rochas. Aquela, na paisagem, que prevalecia no topo da cachoeira, encontrava-se da mesma forma de dias atrás, antes de ser habitada por um casal de seres humanos.
Epílogo
Na manhã seguinte ao velório de Michael Jackson, Regina se contorcia na cama.
– Acorda, Regina. – disse Valter com suavidade.
– Valter? – assustou-se ela ao acordar.
– Um pesadelo, não foi?
– Que dia é hoje?
– O dia da nossa terapia com a Abir.
– Nossa terapia?
Valter riu:
– Levanta-se, ou vamos nos atrasar. – e acariciou a face assustada da esposa.
A mulher se encontrava confusa. Depois de se levantar, ir à toalete, assistir a umas chamadas no noticiário da televisão do quarto, anunciou:
– Você não vai acreditar no sonho maluco que eu tive.
– No caminho você me conta. Não se esqueça de que hoje ainda temos que trabalhar e fazer as malas para o nosso cruzeiro.
– Cruzeiro?
– Regina, você está bem?
– Acho que sim...
– Sonhou longe hein! Bom dia! Vamos à nossa terapia de casal com a holandesa e amanhã vamos sair de férias. Nada de sítio... Acho que você ficou tão feliz por eu tê-lo vendido ontem que bebeu demais no nosso jantar!
Valter caiu na gargalhada:
– Aliás, gostou do colar de diamantes?
Ela olhou o colar sobre a cômoda, seu vestido e sua lingerie espalhados no chão...
Veio tudo a toda. Que noite! Nossa, ela ainda estava nua. Então beijou o esposo.
* * *
No segundo dia do cruzeiro, os dois tiveram sua primeira briga em alto mar. Valter se embriagou com seu uísque preferido, Jack Daniel’s, e começou a maquinar sobre toda aquela loucura que Regina sonhou. Anoiteceu, eles brigaram de novo e ele estava mais bêbado ainda.
E se o corpo dela desaparecesse?
Notas do autor
A cultura ocidental tem diversos problemas os quais ainda não conseguimos mapear, tampouco resolver. Acredito que precisamos deixar de procurar soluções mágicas dentro de nós mesmos ou de nossas mentes, para fazer um olhar ao que nos cerca: o nosso ambiente, nossa família, nossa sociedade. Somente assim sairemos de nós mesmos para olhar para o outro, para enfrentar nossos medos, vergonhas, tristezas – tudo aquilo que passamos a vida empenhados em evitar. Com esse livro, espero ter conseguido mostrar algumas coisas confusas em nossas vidas.
A narração da anorexia e bulimia no personagem de Regina jamais deve servir de exemplo para o uso de métodos caseiros de purgação e de perda de peso. Isso foi mostrado para que professores, pais e familiares saibam como identificar os principais sintomas desses problemas de saúde. Ao contrário de Regina, são as adolescentes e as jovens adultas as acometidas pela anorexia e bulimia com mais frequência.
Busquei elucidar também a respeito do abuso de drogas e do transtorno bipolar no personagem de Marcos. Quanto mais cedo o diagnóstico e rigoroso o tratamento desses problemas, melhor o controle. Diferente de Marcos, as pessoas um pouco mais velhas são as que tendem a apresentar os sintomas de transtorno bipolar.